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Nossa capa 

Quer ser, figurativamente, o esboço da idéia 
de um labirinto, ou seja, coisa confusa, enig
mática, enredada. tortuosa. Examinando, ve
rá: este nosso destaque seletivo, mais do que 
arte, é artifício. Convergência é a revista da 
CONFERÊNCIA DOS RELIGIOSOS DO BRA
SIL. E a CRB objetiva promover e animar a 
Vida Religiosa. Com generosidade semânti
ca e imaginária, Você descobre, então, que 
o pensamento pressuposto como subjacen
te nesta figuração mental e em seu encadea
mento com eRB, suas finalidades entitativas 

e CONVERG ÊNCIA é este: se a Vida Religio
sa, humanamente, pode se aparentar com 
um labirinto. a CRS e sua revista querem 
apontar na direção da saída. As ciências, co
mo parte da solução, enriquecem e aliviam 
a VR mas não a livram de navegar, na escu
ridão, pois nunca tornam o seu REAL plena
mente transparente à ralão. Há uma irredu
tibilidade sem haver Incompatibilidade. A VR 
envolve mistérios mas· não comporta nenhum 
fantasma irreal ou impossível. Para quem tem 
FÉ. o próprio mistério engrandece a razão. A 
obscuridade tem sempre algo de grandioso. 
Pelos caminhos humanos da VR, quando ilu
minados pela FÉ. vao se formando linhas de 
predominância que dao ao enredado a dire
ção dos fios e mapeiam os poritos referen
ciais que indicam a força de um projeto em 
sua glpbalidade e o tropi,;mo imbaUvel pa
ra a luz da saída. Convelgência, em 1989, 
quer lhe ajudar nesta perspectiva, aprofun
dando e ampliando a certeza de que só pela 
FÉ se pode abraçar as prepostas da Cruz, as 

. aporias do Reino e os paradoxos da V R. Só 
pela FÉ se pode manifestar paz na consciên
cia do mistério e serena convivência com ele. 
Deus confirme. com sua bênção, nossos pro
pósitos (Pe. Marcos de Lima, SDBI. 
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EDITORIAL . . . . . . . . 

A ' Semana · da Pátria sempre 
desperta vibração nacional pela 
Independência conquistada a7 de 
setembro de 1822. É justo que o 
povo se ale(:Jre. O dia é seu. A 
festa é nossa. A nação somos to-
dos nós. . 

Ao festejarmos o passado, pre
cisamos porém, ' nos confrontar 
com o hoje de nosso país. Perce
beremos então o quanto nos falta 
para um amanhã mais feliz: 

. Independência, liberdade são 
enfim, valores de eterna busca. 
Jamais são conquista definitiva. 
.Podem sempre claudicar nos me
imdros da história. Importa, pois, 
'que o Brasil renove a cada dia a 
conquista de si mesmo, dos pró
prios horizontes de liberdade. Na 
superação constante das taras do 
agir humano, na busca perene de 
vida nova para a nação, na digni
dade e na justiça. 

No~ últimos tempos o novo foi 
acontecendo no pais. A passa
gem lenta e gradual de um regi. 
me discricionário para um mais 
aberto e parlicipativo se realizou. 

Aconteceu também, embora de 
. forma incompleta ainda, a fixa
ção jurfdico-institucional . da na
ção, com a Constituição de 1988, 
que "estabelece os fundamentos 
do Estado democrático de Direi
to", como afirmam nossos Bispos 
em "Exigências éticas da ordem 
democrática" (cfr. Documentos 
daCNBB N9 42, Edições Pauji-

.. . . 

nas, 1989, p.-7). A nova Consti
tuição "abre ' possibilidades para 
a passagem de uma situação fun
dada principalmente · no privilé
gio e na força para uma situação 
.de onde emerge, no universo da 
lei, a cidadania. Podemos ai ve
rificar uma mudança qualitativa" 
(id. p. 7). 

Nesse texto, os Bispos assina
lam que, na atual Carta Magna, 
"a figura do Estado. surge como 
servidor dos cidadãos e respon
sável pela execução dos serviços 
que devem atender a esses direi
tos" (id. p. 7). Indicam alguns 
instrumentos presentes na nova 
Carta,' "pelos quais os cidadãos 
e as e'ritida.des . podem ter ação 
direta para fazer cumprir os pre
ceitos constitucionais" (id. p. 7). 
E também ' alguns valores básicos 
ali . dispostos: a erradicação da 
pobreza, da marginali~ação e de
sigualdades sociais e . regionais; 
o repúdio à tortura e racismo; a 
valorização da mulher; a iinpres
crilibilidade . dos crimes contra a 
ordem constitucional e ' o Estado 
de Direito, e outros avanços (cf. 
ido p. 8-9). .. . ' . . 

Os Bispos assinalam também, 
com energia e clareza, os limites 
do novo texto constitucional, in
compreensíveis e .inadmissfveis 
para uma sã consciência ' huma
na, pessoal e social: o amorteci
mento da urgência da Reforma 

. Agrária; o desconhecimento dos 
direitos do nascituro; a redução 
do conceito deinstituiçãofami-
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Iiar pelo casamento, à simples 
união, estável e informal, entre 
homem e mulher; o estreito espi
rito . de corpo e a ambi ção uti lita
rista de grupos interesseiros que, 
no processo constituinte, se so. 
brepuseram aos legltimos an
seios do bem comum. . .' 

. Vão mais longe ainda, os Bis
pos, aó porem o dedo nas chagas 
sócio-econômico-poUticas e cul
turais que corroem a vida do po
vo. desgastam a honorabilidade 
do Estado e sobressaltam o coti
diano danação, na atual conjun
tura. 

Se' "uma série de obstáculos 
se contrapõe à nova ordem de
mocrática em nosso Pais", pros
seguem eles, "não é esta, porém, 
toda a realidade. Existem sinais 
de esperança. ,. O Brasil é um 
país economicamente viável, so
cialmente dinâmico e cultural
mente rico em valores" (id.p.19). 
.: possível, 'pois, recriar o espaço 
da vida, moral, social, econômi
ca, política, administrativa. O 
pilis ' precisa se assumir, orien' 
tando-se por valores éticos inde
clináveis. se qUiser construir 
uma · verdadeira democracia, na 
independência. na liberdade. 

Essa nova Ordem Democrática 
no ' Brasil ' "só se consolidará 
quando a nação se empenhar de
cididámente numa transformação 
profunda, que modifique as rela
çõessocials e garanta a efetiva 
participação ' de todos .oscida-, , 

. , 

" , 

dãos. Formas estáveis de demo
cracia supõem condições para os 
cidadãos exercerem plenamente 
seus direitos e responsavelmente 
seus deveres" (id. p. 5). 

Oxalá as eleições presiden
ciais de 15 de novembro próxi
mo sejam mais .um passo firme 
na direção certa da democracia 
que ao Brasil convém. 

O caminho da iridependência é 
difícil. A liberdade acontece para 
quem se propõe e sabe conquis
tá-Ia. 

CONVERG~NCIA, neste núma. 
ro, apresenta: 

- "O compromisso da Igreja 
com os povos indígenas no con
texto pós-constituinte: diálogo e 
solidariedade", de Dom ERWIN. 
KRAUTLER, Presidente do CIMI. 
Trata-se de vibrante comunicado 
feito à 27~ Assembléia Geral da . 
QNBB, em abril de 1989. 

- "Monaquismo e liberda
de", de Francisco Catão. 

- "Utopia e Nova Evangeliza
ção", de Pe. JOÃO BATISTA L1-
BANIO, SJ. . 

. 

- "Da 'Conquista' à liberta
ção: o resgate da devoção popu
lar mariana e a 'Nova' Evangeli
zação", de Irmã VILMA MOREI-, 
RA, FI. 

Pe. Atlco Fasslnl, MS 
.. 

A Evánge!ização é fruto , da ação do Espírito na pessoa e na história. 
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MENSAGEM DO PAPA 

, 

A INTERPRETAÇÃO 
AUTÊNTICA DAS ESCRITURAS 

E grande o número de métodos para interpretar 
a Sagrada Escritura, Se, de imediato, pode causar algum" 

confusão, apresenta, também, a vantagem de 
revelar melhor a riqueza inexaurivel da Palavra de Deus. 

João Paulo 11 
Roma, Itália 

Na manhã de 7 de abril, João 
Paulo II recebeu em audiência os 
membros da Pontificia Comissão 81-
blica, reunidos em Roma para a sua 
Assembléia ordinária. Ap6s a sau
dação do Cardo Ratzinger, o San'to 
Padre dirigiu a todos o seguinte 
discurso: 

Senhor Cardeal 

Prezados Amigos 

I>e todo o coração agradeço ao 
Senhor Cardeal Ratzinger as amá
veis palavras qu~ acaba de me di
rigir, ao apresentar a Comissão Bí-

, bJica, atualmente reunida em Roma 
para estudar uma nova questão. 

, Aos Membros da Pontificia Co
missão 81blica. In ' L'Osservatore 
ftomanode 23/4/1989, p. "1. ", •. . 

• 

Exprimo também a minha gratidão 
particular ao Padre Henri Cazelles, 
da Congregação de São Sulpício. di
ligente Secretário da Comissão, bem 
como a todos , os membros vindos 
aqui dos quatro cantos do mundo. 
pela disponibilidade a , porem as 
suas diversas competências ao ser· 
viço de uma investigação comum. 

O tema desta investigação é de 
importância vital ' para a igreja in
teira, uma vez que' se trata da her
menêutica bíblica a respeito dos 
mêtodos históricos e críticos. O Con· 
cílio recordou·nos que toda a pre· 
gação da Igreja 'deve ser "alimen
tada e regida' pelá Ságrada Escritu
ra" (Dei V erbum, n. 21). A pri-. . . _ .. . -, -
meua questao que se poe e, entao. 
aquela que os Atos 'dos Ap6stolos 
exprimem no episódio do Etíópe. a 
quem Filipe perguntava: "Com
preendes. porventu,ra. o . que ' estás 
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a ler?" (At 8,3). O Etíope tinha 
necessidade de uma interpretação. 
Uma interpretação não pode ser 
feita sem método. 

O vosso Presidente acaba de evo- . 
car a multiplicidade dos métodos 
que, nos nossos · dias, · são propos
tos aos exegetas. O fato não é novo. 
Desde a época patrística, ilfversas 
escolas exegéticas distinguiam-se, 
precisamente em função dos seus 
métÇldos de interpretação, e assim 
davam à. Sagrada Escritura esclare
cimentos complementares. Se o 
grande número de métodos pode 
dar às vezes a impressão de alguma 
confusão, entretanto ele apresenta a 
vantagem de fazer aparecer melhor 
a riqueza inexaurível da Palavra 
de Deus. 

~ verdade que, muitas vezes, al
guns métodos de interpretação pa
recem constituir um perigo para a 
fé, porque foram utilizados por in
térpretes incrédulos, ·com a ·intenção 
de submeter as afitmaçõés da Es
critura a · uma crítica destrutiva. Em 
tal caso, é necessário estabelecer 
uma clara distinção entre o método . 
mesmo que, se corresponder às exi
gências autênticas do espírito hu
mano, há de contribuir para o en
riquecimento dos conhecimentos, e, 
por outro lado, dos pressupostos 
contestáveis de tipo racionalista, 
idealista ou materialista que po
dem pesar sobre a interpretação e 
invalidá-Ia. O exegeta · iluminado 
pela fé não . pode, evidentemente, 
adotar tais pressupostos, mas deverá 
aproveitar o método. Desde o An
tigo Testamento, o Povo de DeUs foi 
encorajado a "enriquecer-se com os 
despojos dos Egípcios"! 

~88 

Todo o método . tem os seus li. 
mites. ~ indispensável reconhecê
los. Isto faz parte do espírito cientí
fico, que se distingue por isso do 
cientismo. Se tiver verdadeiramente 
o espírito científico, o exegeta cren
te será · consciente do valor relativo 
dos resultados das ·suas pesquisas, e 
a sua modéstia, longe de prejudi
car a irradiação da sua obra, há de 
garantir-lhe a autel)ticidade. 

Na Igreja, todos os métodos de
vem estar, direta ou fudiretamente, 
ao serviço da evangelização. Nestes 
últimos anos, tem-se ouvido muitos 
cristãos lamentarem-se de que a 

• exegese se tomou uma arte requin-
tada, sem relação com a vida do 
Povo de Deus. Esta queixa pode 
evidentemente ser contestada; em 
muitos casos, ela não é justificada. 
Contudo, é conveniente dar-lhe aten
ção. A fidelidade mesma à sua ta
refa de interpretação exige do exe
geta que ele não se contente de es
tudar aspectos secundários dos tex
tos bíblicos, mas lhes valorize bem 
a mensagem principal, . que é uma 
mensagem religiosa, um apelo à 
conversão e uma boa nova de sal
vação, capaz de . .transformar cada 
uma das pessoas e a sociedade hu
mana inteira, introduzindo-a na co
munhão divina. 

Na tarde da Páscoa, ao manifes
tar-se aos seus discípulos, Jesus 
"abriu-lhes o entendimento para 
compreenderem as Escrituras" · (Le 
24,45). Desejo a mesma graça para 
v6s, a fim de que o vosso trabalho 
seja de grande fecundidade para a 
Igreja· e para o mundo. Com esta 
intenção, de todo o coração dou-vos 
a minha Bênção Apost6lica. O 
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I F 'O R E 
. CONFERÊNCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 

. -

. . .... ,~. 

ESCLARECIMENTO 
DO EDITOR 
DE CONVERG~NCIA 

. Em seu número 222. Ano XXIV, de 
maio de 1989, p. 221-236, nossa revista 
CONVERGÉNCIA ,publicou o texto "Evan
gelização como missão da vida religio
sa", assinado pelo p, Edênio Valle • . Por 
sua solicitação, esclarecemos quanto 
segue. O texto, assim como publicado, 
loi redigido pelo P. Edênio. Contudo, to
da a matéria, tanto no seu roteiro e con
teúdo, como ·no vocabulário léxico e se
mântico e na organização e desdobra
mento do material, tem como autor in
telectual o P. Marcello de Carvalho Aze
vedo S.J. Por circunstâncias fortuitas e 
omissões editoriais, o arligo apareceu 
assinado por outro nome. Com efeito, 
durante a Junta de Direção da CLAR, 
realizada em Porto Prrncipe, no Haili, 
em 1987, estiveram presentes os Presi
dentes e Secretários Executivos e mais 
um ' delegado de cada uma das 22 Con
ferências de Religiosos da América 'La
tina, além da equipe da CLAR. Padre 
Marcello Azevedo foi o expositor de um 
curso sob o tema "Nova Evangelizaç!\o 
e Vida Religiosa" I curso posteriormente 
apresentado pelo P. Marcelio no Brasil, 
em S. Paulo, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul, bem como no Uruguai 
e no Paraguai e ' em Roma. Solicitado 
pela CLAR ' a oferec,,, um texto escrito 
dó rico . material exposto oralmente nó 

. . .. 
Haiti, o conferencista declarou-se . Impe
dido de fazê-lo logo, por vários outros 
compromissos e por tencionar publicar 
a respe ito um livro já em preparação. 
Ansiosa por levar rapidamente aos ' relh 
giosos e religiosas reflexões tão opor
tunas, a CLAR ,pediU ao P. Edênio Valle 
que redigisse, a partir de suas notas 
pessoais e do material distriburdo duo 
rante o curso, o essencial do pensa
mento do P. Marcello. Dar nasceu um 
texto publicado em espanhol no BOLE
TIM DA CLAR, ano XXV, ' n9 9-10, set.· 
ou!.; 1987. Há ali u'ma introdução que. 
atesta expressamente a autoria Intelec~ 
tual do P. Marcello em relação ao tex
to, declaração esta omitida. por Inadver
tência editoriat tanto no artigo publica
do por CONVERGI:NCIA em ,seu n9 222, 
de maio de 1989, p. 221-236, como na 
pUblicado por NOSSO BOLETIM (CRB
Regional S. Paulo) n9 2 (1988) pp.4-19, 
do qual foi transcrito. Esse artigo é uma 
versão abreviada do texto do botetlm da 
CLAR, versão que se destinava aos de
bates preparatórios da 'Assembléla Re
gional da CRB:SP e da Assembléia Ge
rai da CRB Nacional. Nesse artigo, o 
ponto novo (que. não é do P. Marcello) 
são as perguntas inseridas no corpo do 
texto para facilitar o Intercâmbio ' de 
Idéias. A bem da verdade e após con
taclos com os interessados, public"amos 
este esclarecimento. 

Pe. Atico FaS!iini, MS ' 
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"PALAVRA·VIDA" 

1. COMUNICADO DA 
PRESIDENCIA E 
DIRETORIA NACIONAIS 
DA CRB 

A PROPÓSITO DO 
PROJETO 
"PALAVRA· VIDA" 

Aos(ás) Superiores(as) Maiores. . . 

A Diretoria Nacional da CRB, reunida 
nos dias 4 e 5 de maio de 1989, no Rio 
de Janeiro, sente o dever de comuni-. 
car-se com os Superiores Maiores dos 
Institutos de Vida Consagrada e Socie
dade de Vida Apostólica, a fim de infor
mar a respeito das reações face ao Pro
jeto Palavra Vida e de seus ·desdobra
mentos atuais. 

, .. Todos os que .. acompanharam o 
nascimento dessa Iniciativa sabem que 
ela surgiu na Junta Diretiva da CLAR 
(composta por sua Presidência e pelos 
26 Presidentes das Conferências de Re
ligiosos da América Latina), em Buenos 
Aires, em abril de 1986, como resposta 
a uma solicitação da Presidência do 
CELAM no sentido de os· religiosos e 
religiosas participarem com a Igreja do 
Continente, na celebração dos 500 anos 
da evangelização da América Latina. A 
mesma Junta Diretiva, em maio de 1987, 
no Halti, pronunciou-se a favor da pri
meira redação da Apresentação e da 
proposta referente ao primeiro ano do 
Projeto. 

Foi com alegria que .. Assembléia Ge
rai da CLAR, reunld!l em Cochabilmba, 
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em junho de 1966, recebeu como dom 
de Deus esse Projeto que vinha preen
cher uma lacuna na formação para a VI
da Religiosa, em contato com a Biblia. 
Agora, em abril de 1989, em EI Salva
dor, a Junta Diretiva pÔde constatar 
através dos Relatórios de 25 Conferên
cias de Religiosos do Continente, a ale
gre e generalizada acolhida ao Projeto 
Palavra Vida. Unanimemente, religiosos 
e religiosas entenderam 'a iniciativa co
mo Instrumento [mpar de aproximação 
da Palavra de Deus, de conversão pes-

. soai e de renovação no dinamismo 
apostóliCO para uma Nova Evangeliza
ção no sentido do apelo do Papa João 
Paulo li: "Nova no ardor, nova nos mé
todos e nova nas expressõesu 

• 

2. Da mesma forma como a CLAR, ao 
longo de todo o proçesso, teve a preo
cupação de manter informados os orga
nismos hierárquicos competentes, a 
CRB, através de seu Presidente B em 
su.cessivas reuniões da CEP (Comissão 
Episcopal de Pastoral) levou informa
ções à CNBB, entregando um exemplar 
do Projeto "Palavra Vida" aos membros 
do Conselho Permanente, em novembro 
de 1968. A CRB sempre encontrou por 
parte da Presidência da CNBB fraterna 
acolhida e incentivo. Quando .surgiram 
as reações negativas ao Projeto, senti
mos a presença de pastores preocupa
dos e solfcltos comesse propósito da 
CRB e da CLAR. · . 

3. A Junta Diretiva da CLAR, em EI 
Salvador, ocupou-se longamente na 
análise das crrucas .ao Projeto e, como 
resposta aos anseios dos religiOSOS e 
religiosas, por fidelidade · ao seu · man
dato estatutário de animação e promo
ção da Vida · Religiosa na América La
tina, . buscou todos os meios para. dar 



continuidade ao prol.eto, atendendo .ao 
mesmo tempo às observações pertlnen-. . 
tes dos pastores. 

4. Nos dias 24 e 25 de abril, sob 'a 
chancela da Congregação para os Re-. . . 
ligiosos de Institutos de Vida Consagra
da e Sociedades de Vida Apostólica, 
reuniram-se, em Bogotá, o Presidente e 
o Secretário do CELAM com o Presi
dente e um Vice-Presidente da CLAR 
para decidirem sobre a melhor forma de 
encaminhar o futuro do Projeto. 

Após reconhecer o . inestimável valor 
da iniciativa, as partes firmaram um Co
municado e acordos visando a canti .. 
nuidade do Projeto que passa a se cha
mar " Plano Palavra Vida". Os textos se
rão retocados segundo as indicações 
dos Pastores. Recuperaram-s6, ao mes
mo tempo, as bases para melhores ca
.nals de diálogo e de comunhão entre 
esses organismos da Igreja. 

5. A Diretoria Nacional da CRB man
tém Irrestrilo. apoio e Incentivo ao Pia
no, e passa às mãos dos Superiores 
Maiores as 'peças anexas para . que jul
Quem pessoalmente os encaminhamen-. . 
tos que lhe parecem mais condizentes 
• 
cóm os fatos e com sua responsabili-
dade de . animadores.(as) da Vida Reli
giosa de seus irmãos(ãs). 

Acreditamos que a Palavra de Deus 'é 
fonte de Luz ·e Paz. Rogamos Aquela 
que soube encontrar no· Verbo, seu .Fi
lho, a força para seu pereg rinar, que 
ilumine a Vida Religiosa nos passos de 
seguimento de JESUS, em verdadeira e 
plena comunhão com a Igreja. 

Rio de Janeiro 9 de maio de 1989. 

Irmão Claudino Falquetto, . FMS 
pl Dire.toria Nacional da CRB 

2. CARTA DA . PRESIDll:NCIA . 
'. ' . . 
DA CNBBAOS SENHORES 
BlSPOS DO BRASIL 

Brasflia, DF, 24 de fevereiro de 1989 

Prezado Irmão no Episcopado. 

A paz de Cristo! 

Recebi da Presidêincia do CELAM um 
comunicado dirigido aos Presidentes das 
Conferências Episcopais da América La
ti na, manifestando grave preocupação 
dos Bispos ~iretivos do CELAM com o 
Projeto "Palavra-Vida" 1988-1993, pro
posto pela ' CLAR aos Religiosos ' da 
América Latina para celebrar a mernp
ria dos 500 anos de Evangelização do 
nosso continente. Em relação ao primei
ro texto divulgado, as principais reser
vas dos Bispos são: 

• 
1. A publicação do primeiro opúsculo 

sem a aprovação episcopal prevista pe
.lo próprio · Estatuto da CLAR. 

2. Reserva quanto ao método como 
não atendendo' à exegese tradicional da 
Igreja, e possibilitando reducionismo e 
ideologizaçao . 

Na última reunião da Presidência da 
CNBB, de 21 a 23 de fevereiro, '0 aS
sunto foi tratado com o Presidente da 
CRB, Ir. Claudino Falquetto que, há me
ses .. tinha sido eielto Secretário Geral da 
CLAR e que esteve, recentemente, em 
Roma. Informado ·sobre reservas ao tex
to, por parte da Congregação para os 
Religiosos, teve oportunidade de dar· os 
devidos esclarecimentos. 

Os religiosos encarregados de redi
gir o projeto ·"Palavra-Vida" . manifesta-. . 
. ram a vontade de que · o projeto .se· rea-. . 
IIze .emcomunhão . com · os Bispos e . . 
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aceitam que o, texto seja revisto naqui- ' pectos ' positivos B ' 'aspectos a melho-
lo' que possa ser inadequado. ,',' rar". 

, " 

Para uma colaboração maior de nos
sa ,parte, a publicação será entregue à 
Comissao Episcopal de Doutrina da 
CNBB, de modo a que, na próxima reu
nião de março, possam , também os 
membros propor sugestoes para ,even
tual aperfeiçoamento do texto. 

Àgradeço li ' Presidência do CELAM a 
confiança de nos colocar a par de suas , 
preocu'paçÕes. Aproveito para renovar á 
expressão de comunhão fraterna com 
os membros diretivos do CElAM e com 
,os irmãos religiosos que integram a di
reção da CLAR, na certeza de que o 
diálogo evangélico levará a bom te'r
mo as diligências em curso. Isto per
mitirá que" com os devidos retoques, 
em breve, o Projeto uPalavra .. Vida" I 
cUja Idéia foi inicialmente tão bem re
cebida pelo C,ELAM, possa obter os, de
sejados re,sultados , positivos que nas
cem do aprofundamento blbllco para li 

vida religiosa em nosso continente. 

,Com toda estima e amizade, 

t Luciano Mendes de Almeida 
Presidente da CNBB 

, , 

Nota da Diretoria , da CRB 

Dom Valfredo Tepe, membro da Co
missão Episcopal de Doutrina (CED) da 
CNBB, ao apresentar aos Srs. Bispos 
'em sua última 'Assembléia Geral, em 
Itaict. ·o "Panorama Teológico", referlu~ 

se ao Projeto Palavra-Vida,- com as se
guintes palavras: 

"A Presidência encaminhou à CED 
coriespondência do Presidente do CE
LAM " s ' respeito do Projeto da clAR: 
"P8Ialira~Vlda". A CED ' entregou o seu 
parecer à 'Presidência ' focalizando as-

• 

3. MENSAGEM DA XXUI 
JUNTA DIRETIVA DA 
CLAR AOS RELIGIOSOS 
E RELIGIOSAS DA 
~RICA LATINA 

" 

Queridos trmãos e Irmãs: 

Reunidos na XXIII Junta Diretiva da 
CLAR em EI Salvador, de 10 a 19 de 
abril , de 1989, queremos partilhar com 
vocês a experiência de Mistério Pascal, 

, ' 

de cruz e de esperança que vivemos 
nestes dias. 

Fomos acolhidos pela calorosa e fra
terna hospitalidade da Conferência de 
Religiosos de EI Salvador e da Igreja, 
representada por seu Arcebispo, Dom 
ArturoRlvei'a y Damas e Dom Gregório 
Rosa Chávez, Bispo Auxiliar e Delega
do da Presidência do CELAM, que con· 
viveram conosco alguns dias. Igualmen
te, estiveram conosco Dom Carlos Ovie
do Cava, Presidente do DEVICON, 'al-

, , 

guns dias, e Pe. Eusebio Hernández, 
O.A.R., Oficial da CRIS, e Pe. luis 
Eduardo Castafio, Secretário do DEVI
CON. Neste ' ambiente de Igreja, inicia
mos o encontro que nos levou a apro
fundar os desafios de fidelidade a nossa 
vida consagrada, na realidade social e 
eclesial. 

Vimos e ouvimos o sofrimento intenso 
a que está submetido este povo querido 
e também sua luta, sua fortaleza, sua 
fé profunda e , sua enorme capacidade 
de esperança que marca sua identida
de, empenhado ,em demonstrar o triun
fo da vida sobre a morte. 

, , 

Polio ' que crê, com grande ' n6inero 
de, mártire's em todos o's' setores do- Po-



vo de Deu.s: crianças •. jovens, homens. - . . . . . . . - . . 
mulheres, religiosos, religiosas .9 sacer
dotes .permanecem vivos na fé e no oa
minhar ' 'do povo; Destaca-se, de modo 
especial, a extraordinária figura do Pas
tor que deu a vida. por seu rebanho: 
Dom Oscar Romero, cuja profecia se vê 
cumprida: "Se me matam, ressuscitarei . . 
no povo salvadorenho". A certeza de 
sua presença viva no povo que se sente 
acompanhado por ele, ' foi para ··nós uma 
constataçao surpreendente, alegre e in
terpeladora. 

Outra experiência- pascal foi a mem6-
ria dos 30 anos de existência da CLAR. 
Demos . graças ao Senhor porque seu 
caminho também foi marcado pela cruz 
e pela esperança. As dificuldades de ca
da etapa serviram para amadurecer e 
afirmar sua razão de ser: ajudar a Vida 
Religiosa da América Latina a trilhar o 
caminho da fidelidade no seguimento de 
Jesus Cristo, a Palavra Encarnada que 
acontece na história do povo de Deus, 

·e o da fidelidade à escuta de seu Es
pírito que a Impulsiona a descobrir, em 
cada momento, sua ação sempre nova 
e criadora a favor de seu povo, 

Assim percebemos, à luz dos 30 anos, 
como o Espirito foi recriando esta vida 
religiosa latino-americana, a partir da 
b!Jsba de seu próprio ser Com o redi
mensionamento da Experiência de Deus, 
da Fraternidade e da Missão na opção 
pelos pobres, atá às exIgêncIas da In
serção, Inculturação e Formação : que 
hoje nos interpelam, no horizonte ' do V 
Centenário e da Nova Evangelização, 

. ' . 
que , exigirão 'uma definição mais radi-
calmente evangéiica da Igreja e da Vi
da Religiosa. 

,'. 00 jeito de M!lrla, contemplamos' o 
"qUI! fez' o . Senhor '/I ' oloWamo.s :por ./I.as" 

impulSO .da "vida em .ablmdância" e de 
fidelidade .com que a CLAR . vai ' pen .... 

. . . . 
trando a vida · e as , comunidades do. 
160.000 religiosos ' " religiosas do Con-. . 
tinent" ao colher, ela mesma, os frutos 
que o Esplriio faz surgir ':' nos lugares 

, .' 

mais distantes e nos momentos mais 
impensados, . nesta vida religiosa. 

Nesta ; memória hist6rlca da CLAR, 
nos acompanharam' religiosos e religio
sas que entregaram ó melhor de si mes
mos nos anos do nascimento e da con
solidação da' CLAR: a Ir. Maria Agude
lo ODN, o Pe, Carlos Palmés SJ, Ir. Her
mengarda Alves Martins RSCJ, e foram 
recordados Pe. Mateo Perdia CP, Fr. 
Luis Patino OFM e Pe. Luis Ugalpe SJ, 
os quais nao puderam estar presentes 
na reuniao. e que estao escrevendo 
essa história. Homens e Mulheres de 
Evangelho cujo amor à Vida Religiosa 
é ' um testemunho e um convite à e'spe
rança e à gratidão, 

Agradecemos de modo especial, o 
dom do Senhor à CLAR e à Vida Rel i
giosa que significou para nós. Ir. Her
mengarda, por sua capacidade de ani
mação, sua alegria contagiante, seu 
amor incondicional à Vida Religiosa e 
à Igreja na qual trabalhou pela comu
nhao, 

. 
Nesse contexto pascal, aprofundamos 

nosso f'!'Iomento presente e assumimos 
com ' serenidade, ' maturidade, fé e hu
mildade os conflitos que . a nós toca 
viver. 

Convidados por nosso Presidente, 
Frei Luis Coscia, intuln)Os, que uma no-. . . . 
va etapa começa para a CLAR, ao cum-
prir seus 30.' anos: "Etapa talvez' de vl-. . . . . . 
da oculla, mas não .po, isso , meno. 

• . . . . w 

fecunda". . ...... , ' . " 

• 

.. . , . 



, Eiapaem que; "numa vital pertença à . . . . . 
Ig'reja, na ' incondicional ' fidelidade ' à 
mesma e 8:0 Magls"tério", '" reafirme U seu 
compromisso de ' comunhão e de diálo
go Com as' div,ersas' instanelas" da- Igreja 
e da Vida Religiosa", ' , " 

, . ..' 

Etapa na qual como "s,erva inútil que 
não pretende nenhum protagonismo 
eclesial ou social", viva seu serviço 
profético dentro da Igreja, c,om clareza, 
sinceridade, humildade, liberdade , de 
esplrito e fortaleza a favor dos empo
brecldos", que são a pérola preciosa do 
Reino para nós, capazes de fazer, com 
o Esplrlto, novas todas as coisas na 
Igreja e na Vida Religiosa. Por isso, da
mos graças :80 Pai com Jesus, porque 
Isso Ele, quis revelar somente aos pe
queninos . . 

Terminamos nosso encontro com um 
envio que nos compromete a viver: 

- "O sentir com a Igreja", como 
Dom Oscar Romero, Igreja que é povo 
de ' Deus, e ,cuja experiência vivemos 
nesses dias; 

- Uma ,mlstica Pascal, porque a vida 
cristã, e de maneira especial a Vida Re
ligiosa, ' s6 tem ' sentido na doação to
tal, até à entrega da vida, como per
cebemos que vem acontecendo nesta 
Igreja e neste povo; 

, ' 

- A solidariedade; temos que traba
lhar pela comunhão, porque foi 'o dese
jo de Jesus "que sejam um", e o sinal 
para reconhecer-nos como seus dlscl
pulos; " 

- A' alegria e 'a esperança, porque se 
Irilbalhamoscomo Jesus para construir 
o Reino ' a' nll.o ' somos ' compreendidos, , .. 
começamos à' fazer" parte dos Bem-
Aventurados que padecem perseguição 

3'9'4 

por ' causa' do ,Evangelho e, ' por isso; 
felizes ebandltosi 

, Nós n.9s despedimos, unidos no mes
mO ,chamado. 

, , 

'Com esta carta-mensagem enviamos 
um Informativo mais detalhado sobre a 
XXIII Junta Oiretiva ' e o Projeto Palavra 
Vida, 

, Os Participantes da , XXIII JUNTA DI
RETIVA da CLAR., 

,4. AS RELIGIOSAS E AOS 
, , , 

RELIGIOSOS DA AL 
INFORMATIVO DA xxm 
JUNTA DIRETIVA DA 
CLAR 

I - INTRODUÇAO 

De Santa Tecla (EI Salvador)" a 
XXIII Junta Diretiva da CLAR quer par
tilhar com todas as religiosas e os re
ligiosos da América, o ' que foi a expe
riência dolorosa e alegre desses dias 
de encontro (10-19 de abril de 1989). 

Com o intuito de celebrar os 30 anos 
da CLAR, escolhemos, desta vez, a ci
dade de Santa Tecla 'para acompanhar 
os religiosos e as religiosas, bem como 
o povo salvadorenho, e para experimen
tar ' a presença viva de Dom Oscar Ar
turo Romero. 

, A Conferência dos Religiosos nos aco
lheu com extraordinário carinho e gene
rosidade. 

o breve contato que tivemos com o 
povo salvadorenho, nos impressionou 
fortemente: o clima de guerra. em. que 
vive; a maioria das famlllas perderem 
,vários de seus membros; a silUação 
dramática dos despejados; 'a pobrezà da 



grande maioria · da população.· Isso, no 
entanto, não conseguiu destruir a· fé ·e 
a esperança do povo. 

Neste contexto, a concelebração eu
carrstica na capela da EI Hospitalito, on
de Dom Remera foi assassinado, e jun
to a seu túmulo, na Catedral, nos fez 
compreender a relevância prOfética do 
seu testemunho, nos Iluminou a estimu
lou a viver como ela, comprometido 
com os mais empobrecidos. Dom Rome
ro foi um grande amigo das religiosas 
e dos religiosos a da ClAR, e sua lem
brança nos convida a ser o que ele es
perou de nós. 

II - TEMATICA 

A Junta Diretiva refletiu longamente 
sobre a situação do Projelo Palavra Vi
da. Enfocou o tema da Nova Evangeli
zaçao, buscando esclarecer seu concei
to e situar seus eixos e desafios, sobre
tudo em função da formação. Estudou; 
também, e aprovou o Plano Global para 
o perrodo 1989-1991 apresentado pela 
Presidência; nestes três anos, a ClAR 
se propõe Interiorizar o Concilio Vati
cano \I e suas concretizações latino
americanas em Medellin e Puebla, bus
'car caminhos para a missão evangeli
zadora da vida religiosa na América la
tina, apoiar projetos de formação, con
lorme as exigências da Nova Evangeli
zação, acompanhar a vida religiosa in
serida e . dinamizar um processo de 
conversão evangélica. 

V1vemos nestes dias, num ambiente 
de fraternidade não apenas nas relações 
de simpatia e amizade, mas sobretudo, 
ao comprovar a coincidência das Inqule
tudes que cada um traz de seu pars, ao 
sentir os ·mes·mos apelos . que· vêm de 
toda a · AmérIca Latina', e especIalmente 

ao constatar que estamos· vivendo · do 
mesmo modo a mIssão própria de nos
sa vIda· consagrada. 

111 - PROJETO PALAVRA VIDA 

o tema que mais ocupou nossa aten
çao foi o Projeto Palavra Vida. 

Hislórla 

Foi lembrado que esle Projeto nas
ceu em outubro de 1985, quando os di
rigentes do CElAM e DEVICON (Depar
tamento de Vida Consagrada) pediram 
à Presidência da CLAR a colaboração 
para as celebrações do V CentenárIo da 
Evangelização da América latina. 

A Junta Diretiva da ClAR, reunida em 
Buenos Aires, em abril de 1986, assu
miu esse encargo, comprometendo-se a 
"unir nosso esforço às iniciativas da 
Igreja na atualização do Vaticano 11 e 
na preparaçao do V Centenário da 
Evangelização". e recomendou à Presi~ 

dência "uma constante atenção ~ Sa
grada Escritura, lida a partir dos po
bres" (cf. Atas). 

O Papa João Paulo li, no· Encontro 
com a Presidência da ClAR, em Bogo
tá (julho de 1986), relembrou a respon
sabilidade da ClAR na adesão à hie
rarquia e na "Nova Evangelização da 
América Latina". 

A Presidência da ClAR determinou 
que o Projeto se destinaria aos Religio
sos e às Religiosas, e que as Confe
rências Nacionais de cada pars fariam 
os contatos que julgassem convenientes 
com os senhores bIspos. 

O trabalho loi entregue a uma Equi
pe de Reflexão que redigiu o primeiro 
texto que foi dlstriburdo às Conferên-
cias Nacionais. , . : .... 
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Esse projeto, na sua el!lboração, apro
vação e difusão, . foi . 'normalmente dado 
ao conhecimento de todos os organis
mos pertinentes, do mesmo modo que 
se dão a conhecer todos os demais 
projetos, realizações e decisões da 
ClAR. Isso se realizou principalmente 
no encontro do DEVICON, no Panamá, 
em fevereiro de 1987, quando foram 
apresentados os esquemas "Sub Verbo 
Dei", da mesma forma quando das reu
niões da Junta Diretiva, em Buenos Ai
res, 1986, e no Haiti, 1987. Finalmente, 
por ocasião da X Assembléia Geral da . . 

ClAR, em Cochabamba, em junho de 
1988, foi entregue o Projeto Palavra 
Vida. 

Da mesma forma, a maioria das Con
ferências Nacionais de Religiosos e Re
ligiosas apresentaram o Projeto às Co
missões mlxtas de Bispos e Religiosos, 
em seus respectivos palses. 

Reações 

Por isso, causou surpresa à Presidên
cia da ClAR e a todas as Conferências 
de Religiosos, o Comunicado do CE
lAM, de 10 de fevereiro de 1989, a to
das as Conferências Episcopais da Amé
rica latina e a outras instâncias,. bem 
como a aparição do mesmo no "Osser
vatore Romano" e outros meios de co
municação, expressando - graves reser
vas acerca do Projeto Patavra Vida, so
bretudo pela incidência que o Projeto 
poderia ·ter no campo pastoral. 

Essa declaração do CElAM foi rati
ficada em sua Assembléia de Cu ração 
(março de 1989) e também pela CRIS 
(Congregação para os Institutos de Vi
da Consagrada e Sociedades de Vida 
Apostólica), numa nota 'de3 de abril de 
1989, comunicada à Junta Diretiva pelo 
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Pe. Eusêblo Hernández C,A.R, oficial da 
CRIS. 

A PresidênCia da CLAR buscou dife
rentes formas de diálogo com o CE
LAM e com a CRIS, inclusive houve 
uma intervenção do Presidente da CLAR 
na XXII Assembléia do CElAM, em 
Curação. As Conferências Nacionais de 
Religiosos foram oportunamente infor
madas. 

Nesta reunião da Junta Diretiva fo
ram,. também, partilhadas as experiên
cias de cada Conferência sobre o Pro
jeto Palavra Vida, e comprovamos. com 
grande satisfaçao, o entusiasmo com 
que o mesmo foi acolhido por parte dos 
Religiosos e das Religiosas na maioria 
das Conferências, e os frutos que estão 
surgindo. 

Este material não foi apenas usado 
em encontros comunitários de reflexão 
e oração em torno da Palavra de Deus, 
mas também em forma de retiros espiri" . . 
tuais e em outras adaptações. 

Foi-se formando uma corrente cada 
vez mais caudalosa, o que mostra que 
o Projeto responde à sede da Palavra 
que muitos têm, e à situação em que 
vivemos. 

Também, alguns bispos manifestaram 
às Conferências Nacionais de Religiosos 
sua acolhida e satisfação por esse pro
jeto. 

Igualmente, foi mil.ito lIumlnadora a 
intervenção dos peritos da Equipe Bibli
ca da CLAR, Frei Carlos Mesters O. 
Carmo e Pe. Mario Franco SJ, que abor
daram com profundidade os questiona
mentos mais Importantes ressaltados pe
lo CElAM e Pela CRIS, Suas exposi
ções foram, para n6s, uma verdadeira 
alegria espiritual ao 'comprovar : sua se-

• 



riedada clenllflca a, ao mesmo tempo, 
sua unção evangélica, nascida da expe
riência de Deus e do contato com o 
povo. 

Na redação do gUia correspondente 
ao próximo ano, estãc:> se,ndo conside
radas todas as observações e criticas. 

, , 

Discernimento 

Todas essas reações negativas e po
sitivas crj~ram em nós uma situação. 
critica a nos levou a uma allluda de 
discernimento. 

Foi uma vivência do Mistério Pascal. 
Procuramos recebê-lo com humildade e 
abertura, e dedicamos muito tempo à 
consideração , das objeções propostas 

, , 

por nossos pastores, .com o desejo de 
corrigir e melhorar nosso Projeto, e de 
contribuir assim para fortalecer a un,ião 
da Igreja. Às vezes, nos impacientamos 
pensando que essas , preocupaçoes in
tra-eclesiais nos distraem da atenção ao 
clamor ensurdecedor de nosso povo 
que tem problemas muito mais dramá
ticos e urgentes (Puebla 88·89). 

Por outra parte, as criticas ao Projeto 
nos levaram a aprofundar e a reafirmar 
nossa opção fundamental como Religio
sos e Religiosas na América Latina. 
Isso criou maior' unidade e coesão entre 
todos , os presentes porque nos 'ajudou 
a clarear , mais nosso , papel dentro da 
Igreja e a aprof~ndar a convicção de . . . . 
que temos que ser fiéis às linhas de re-
novação traçadas por ' nossos próprios 
pastores em Medeillil e Puebla, e que 
constituem nossa identidade: uma' ex
periência de Deus que invada toda a 
vlda, a ' opção preferenciàl pelos, pobres, 
o ' novo estilo de comunidade frati'rna, 
a 'missão evangelizadora 'Integral. ' Per-

• 

der ou ~svaziar essas caracterlsticas 
, , 

seria o pior serviço que poderlámos 
oferecer· à Igreja,. mesm~ que fosse em 
defesa da paz'. 

.. 
Este é o propósito que, está subjacen-

te em nosso Projeto Palavra Vida' e pe_ 
dimos e ·agradecemos a nossos , Pasto
res que com s!Ja "autoridade yigilante 
e protetora" (LG 45) nos ajudem a ser 
fi éis ao Espl.rito . 

, Olhando agora para o futuro, se for
talece em nós a esperança de que se 
possa superar logo o problema surgido. 
Tanto por parte da CRIS como do 'CE
LAM, foi-nos dito que suas' observações 
não são ,para interromper o Projeto e 
que sua intenção é que o Projeto Pata· 
vra Vida prossiga. 

E, na verdade, encontramos em seus 
representantes a melhor disposição. 
Especialmente, queremos agradecer ' a 
presença serena do Pe. Eusébio Her
nández, como um gesto de aproxima
ção da CRIS. 

Diga-se o ' mesmo tia presença de D. 
Carlos Ov iedo e a proximidade e fra
ternidade ' de Pe. 'Luis Eduardo Casta
no, Presidente e Secretário do DEVI
CON, respectivamente. 

Reunião CRIS - CELAM - CLAR 

, ' 

Imediatamente após a: Junta Diretiva 
haverá nos dias 24 e 25 de abril, em 
Bogotá, um encontro entra responsáveis 
da CAIS, CELAM ,e ,CLAR,. por iniciati
va da CRIS, quando dentro do tema ge
rai de , comunhão e comunicação entre 
essas instâncias .eclesiais, .será .tratado 

, , ' 

o Prole,to Palavra Vida . .. 

Esperamos 
reunião, após 

... ..•. .. . 
que, ao término dessa 
OS deviifOs : esclarecimen-

. ' , f ' •• 
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tos, se possa dar li conhecer a conti
nuidade "do , Proleto. Desejamos que 
esse Encontro se realize com a dispo
sição que se expressa no Documento 
da CRIS, "Religiosos e Promoção Hu
mana", que fala' precisamente de justi
ça, de compromisso com os pobres, de 
solidariedade, etc., e afirma: "Nem do 

" oaráter hierárquico da comunhão ecle-
6ial devem os religiosos temer algum 
obstáculo à generosidade e criatividade 
das suas InicIativas, porque todo o pc- ' 

, , 
der sagrado é concedido Jlara promo
ver harmonlcamente carismas e ministé-

, , ' 

rios. ,E mais, à genialidade dos proje
tos e das Iniciativas são os ,religiosos 

. ' . . 
animados, porque ela tanto concorda 
com a natureza carismática ê profética 
da vida religiosa mesma". (n9 27) 

o Presidente da CLAR, ' Luis Coscia, 
comunicará imediatamente às Conferên
cias Nacionais de Religiosos e Religio
sas, os resultados dessa reunião. 

Acreditamos que todas essas ' dificul
dades e esperanças sejam para todos 
um , novo impulso em nosso "segulmento 
de Jesus, vivendo cada dia à escuta da 
Palavra de Deus I!. de seus apelos" na 
realidade. 

IV - AGRADECIMENTO 

A Ir. Hermengada Alves Martins RSCJ 
terminou o seu perlodo ,como Secretá
ria Geral. 

,(. Em nome da Junta Diretiva e de to-
. dos os religiosos e ' religiosas da Amé-

, ' 

rica Latina" queremos expressar nosso 
vibrante agradecimento à Ir. Hermen
gada, pelo serviço ' prestado à CLAR 
durante 12 anos ,'e, ' sobretudo, 'no cargo 
de Secretária Geral. Todas as Confe
rências e Inúml!ros, religiosos e . rellglo-
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s,as .pUderam experimentar , o ' calor de 
suas , relações , fraternas, sua criativida
de, sua capacidade, de organização, 
sua profundidade espiritual e, acima de 
tudo, o amor e o entusiasmo ' contagio
so que a fez dedicar-se de corpo e 
alma à promoção I! animação da vida 
religiosa na América Latina. Ela foi uma 
pessoa-chave, nos últimos anos, no 
trabalho da CLAR, orientado para a re
novação da vida religiosa. 

, 

Num encontro fraterno, foram lembra-
das suas atuações à frente do Secreta
riado e, sobretudo, sua têmpera ' de mu
lher forte e a solidez de sua vivência 
espiritual que nos momentos diffceis se 
converteram num testemunho para 
todos., 

, Finalizamos, agradecendo ao Senhor 
, . 

que , nos fez sentir fortemente sua pre-
sença, e o desejo de ser cada dia mais 
fiéis às , interpelações de seu Espfrito. 

, Os participantes da XXIII Junta Dire
tiva da CLAR. 

5. COMUNICADO DAS 
PRESIDll:NCIAS DO 
CELAM E CLAR 

Aos Presidentes das Conferências . . " . 
Episcopais e aos Preside'ntes das Con-
ferências de Superiores Maiores dos . . ' . . 
Religiosos e Religiosas da América. 

Conscientes do fervor , religioso q\!" 
despertou a Iniciativa da "Iectio divina" 
tão apreciada pela. Igreja desde os pri
meiros séculos; e com o Intuito de aco
lher os anseios espirituais dos' religiO
sos e religiosas ,do continente nesta 
matéria, nos 'reunimos nos dias 24 e 25 
de abril, na ' Sede da ' Confederação la-

• 



lino-americana de Religiosos - ClAR 
-, .por convocação da Congregação 
para os Institutos de Vida Consagrada 
e Sociedade de Vida Apostólica e sob 
a presidência de Dom Vincenzo Fagio
lo, Secretário da mesma, o Presidente 
e o Secretário do Conselho Episcopal 
latino-americano - CElAM -, Dom 
Oscar · Andrés Rodrrguez Maradiaga, 
SOB, . e o Presidente e o Segundo Vice
presidente da ClAR, Ir. Israel Nery, 
F.S.C. 

Num ambiente de oração, fraternida
de e Profundo amor à Igreja, considera
mos vários aspectos da vida eclesial . no 
continente, especialmente quanto à re
lação e à colaboração da ClAR com 
o CElAM na linha da "nova" Evangeli
zação desejada pelo Santo Pâdre João 
Paulo li, para a digna celebração dos 
500 anos da chegada da cruz salvado
ra à América. 

o ponto central de nOSSa agenda foi 
um aprofundamento do mistério de co
munhão da Igreja, comunhão de fé, de 
·vida sacramental e de disciplina sob a 
autoridade dos sucessores dos apósto
los, os quais têm o carisma de assegu
-rá-Ia, bem como o de discernir os ca
rismas que foram dados pelo Esprrito 
Santo para a construção da Igreja. En
'Ire eles, cabe ressaltar a grande rique
za dos carismas próprios dos diferentes 
·instltutos religiosos, que durante cinco 
séculos . contribulram de forma decisiva 
na evangelização de · nossos povos na 
América latina. 

Esta generosa presença espiritual e 
·apostólica dos religiosos, . abundante 
nos . exemplos de ·santldade, de zelo e 
de generoso sacrif[clo, continua em 
nossos dias e permanece sendo ·indls

. pensável e altamente apreciada por to

. dos os pastores. 

• 

tioje, esta presença quer enrlquecer-
. . 

se à . luz da Palavra de Deus como ca, . '.. 
minho de renovação e . conversão, para 

. . 
dar ao Povo . de Deus um testemunho 
da total entrega e consagração ao Se
nhor e a seu Evangelho, na fidelidade 
de seu serviço à Igreja. 

Dentro desse clima de comunhão fo.l , . 
estudado o . projeto "Palavra-vida" e o 
folheto do primE!iro ano, com sua Intro
dução, publicado pela CLAR. A leitura 
da Palavra de Deus, que. é o objetivo 
principal dessa iniciativa: alimentar a 
vida com a Palavra de Deus lida "a 
partir da realidade" (DV 8, 2t e 25) la
tino-americana e dentro da opção pre
ferencial .pelos pobres, proclamada em 
Puebla, e em união com nossos pasto
res, a consideramos de enorme valor 
para a renovação da. vida religiosa e de 
grande ImportânCia pastoral para o Po
vo de Deus, na América latina. 

. Tendo presentes as observações das 
Conferências Episcopais e do CElAM, 
bem como a nota da Congregação para 
os Institutos de Vida Consagrada e So
ciedades de Vida Apostólica de 3 de 
abril, chegamos aos seguintes acordos: 

1. Suspender a difusão do folheto 
correspondente ao primeiro ano e ad
vertir os religiosos que .não se deve 
usá-lo por causa das falhas substan
ciais, anotadas pela Congregação, pe- ' 
las Conferências e pelo CELAM. 

• 

2. Reelaborar um guia Introdutório a 
todo o projeto, no qual fique expU cito 
que a Tradição, a Escritura e o MagiS
tério da Igreja "estão unidos e ligados . 
de tal modo que nenhum pode subsis
tir sem os outros" (DV 10), e se supere 
qualquer apresentação · unilateral ou 

·que possa ser reducionista ou Ideologl-

'399 



• 

zada da ' Palavra de Deus. ,Deve-se· insis
tir; é ' claro, · numa dimensão libertadora 
integral d'o homem, de 'acordo com as 
duas Instruções "L1bertatis Nuntlus" e 
"Llbertatis Conscientla". 

3. Reelaborar o material (fichas, fo
lhetos, etc.) correspondente ao primei
ro ano, insistindo nos aspectos da ora
ção, leitura e aprofundamento pessoais, 
conVerSa0 e maior compromisso no ser:
viço ,da Igreja, de acordo com os pró
prios carismas da vida religiosa. 

4. Para os anos subseqüentes, soem 
esquecer os ricos valores que estão 
subjacentes em todo este, proce~so de 
maior conhecimento da Palavra de 
Deus, buscar-se,á elaborar, por parte 
da CLAR, em entendimento e colabora
ção com o CELAM, os subsidias corres
pondentes para, deste modo, unirem-se 
religiOSOS e religiosas do continente, 
numa feliz celebração do V Centenário, 
num ambiente de -plena comunhão ecle
sial com seus pastores. 

5. Da mesma 1orma, para evitar con
fusões sobre esta iniciativa ) de leitura 
da' Palavra da Deus como caminho de . , 

conversão e renovação da vida religio
sa, sugerimos que, . daqui em" diante, S9~ 

e Sociedades" de Vida : Apostólica, ' na. 
pessoas ,de seu Secretário Dom Vincen
zo Fagiolo e do: Pe; Eusébio Hernández 
O.A.R., Oficial da meSma. 

Nao queremos , finaliza, e,sta carta 
sem agradecer a tantas religiosas e re-

, ' 

ligiosos que, em todos os rincões deste 
continente, trabalham com empenho , e 
amor para tOmar " Palavra de Deus co
'mo alimento de sua vida religiosa, esti
mulando os esforços realizados : e 
apoiando decididamente as iniciativas 
em vista de um maior conhecimento e 
aprofundamento da Sagrada Escritura, 
que ilumina' a realidade da América La
tina e se converte em fonte de vida pa
ra nossos Povos. 

Com sentimento de profunda estima 
e apreço. 

Cordialmente, em Cristo, 

Bogotá, 25 de abril de 1989, 

t Dario CastrilIon Hoyos 
Bispo de Plereirá, Colômbia 

Presidente do CELAM 
, , 

Frei Luís Coseia, OFMCap 
Presidente da CLAR , 

ja a mesma chamada de PLANO "PA- PROFOCO _ 11 ENCONTRO 
LAVRA-VIDA". 

Queremos agradecer ao Senhor a 
, , 

graça que nos concedeu de poder par-
tilhar, em fraternidade, este momento 
de Igreja, que cremos providencial pa
ra .o Povo de , Deus que peregrina na 
América latina e' ao qual, tanto pas
tores como religiosos; estamos chama
dos a servir. 

Agradecemos tamb'ém o , interesse e 
8 presença 'entre n6s, da Congregação 
para- ' os 'Institutos ' de Vida" Consagrada 
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Os leitores de Convergência ' certa
mente já estão habituados ' com a sigla 
ProFano, iniciativa da CRB em prol da 
formação das religiosas contemplativas. ' 

De :1982 a ' 1988 realizaram-se três, 
ProFocos, cada um comportando várias 
etapas. Os dois primeiros reuniram su
perioras e "formadoras dos . diversos mos
télros 'do Brasil, ,com uma freqÜência 
bastante . animadora, ' e .cr terceiro foi 
aberto às bases. No ano , de 1986 deu-



se , o, , primeiro : Reencontro .dasque. ha
viam ..feito" o , primeiro ' ProFQ,co." :Neste 
mês de ,abril de , 1989, em , Petr6polls, 
no ,Convento Madre, Regina: que apr~ 
senta condições excelentes ,para Seme
lhante evento, r!lalizou-se o segundo 
Reencontro, objeto desta nollcia. 

. . . . . .. 

Um maior número de participantes era . . . . 

esperado. Vários fatores fizeram. com 
que fôssemos apenas 28: sete benediti-· 
nas, seis carmelitas, . quatro visitandi
nas, duas redentoristlnas, duas concep-

, " 

cioni,stas, duas clarissas, duas da con
gregação do Sion, duas passionistas e 
uma sacramentina. 

Realizado (lOS dias 2 a 15 de abri l, 
este, Reencontro teve como objetivo: re-
. ' . .' . 
)ler e ,avaliar o resultado do ProFoco 
para a vIda das ,pessoas, dos mosteiros 
e da vida contemplativa , em geral; fa-",_. . . 
vorecer o intercâmbio e troca de expe-
riências entre as relIgiosas e entre os 
mosteiros; dar oportunidade : para a ex-. . . . . . .. . 

plicitaçao de novos elementos para a 
formação permanente; atender às soli
citações e necessidades da Vida RelI
giosa contemplativa, para maior apro
fundamento de sua vocação na Igreja. 

, " 

Para atingir este objetivo, após pes
quisa feIta entre as interessadas, foram 
elaborados ,temas, ' assim programados: 
Psicologia da Integração Pessoal; Vida 

. . .' 
Religiosa Contemplativa e Nova Evan-
gelização; Princlpios de Orientação Es

,piritual, ministrados respectivamente 
por, Ir. Ninfa Beker, FSP, Padre Francis
co Taborda, SJ e pelOS Padres , Walter 
Conlan, SJ e Patrick Leonard, CSSp que 
trabalharam em equipe. 

A 'avallaçl!o final nos levou a 'consta
tar ' i1 atualidade dos temas oferecidos e 
aobrehldo a : 'quálldade dos orientadores 

dos estudQs:e técnicas de, trabalho" que 
nos . .falaram ,nlo ,s6 , ',por , seus conheci. . ", -, . 

mentos e experiência, mas , também ,por 
seu .testemunho de vida. , 

, De ,outro lado" o ' grupo esteve à altu
ra, respondendo coni ' 'pleno interesse e . ' . . ," .' . , '. 
disponibilidade, seja por seus questio-

, , 

namentos, seja pela disposição, de -
sobretudo : nl!. ' ques,tão da Orientação 
Espiritual ...,.. entrar voluntariamente em . .' . . 
uma dinâmicl!. verdadeiramente experi-
mentai. 

. ' . . . . . . 
' O bom nível das , celebrações ' L.ltúr

glcas - Laudes e Vésperas com Missa 
integradas - também marcou estes 
dias de convivência fraterna. 

Lamentamos que um número maíor de 
form adoras oao tenha podido responder 

, , 

ao convite da CRB que se empenhou 
em nos servir, respeitando plenamente 
os diversos carlsmfls, interessada em 
que nos tornemos cada vez mais pes
soas e c,omunidades de oração contem
plativa preocupadas evangelicamente 

, 

em atel')der, a. !lDSSO modo, ao convite 
do Santo Padre João, Paulo 11, eOJ vista 
dI!. proximída~e dos 500 anos da desco
berta de, nosso Contínent,e ,e do ano 
2000" ambas data>; slmbolo a apelar pa
ra a urgência de uma nova evangeliza
ção. 

, 

Além de termos muitei recebido pará 
nossa vIda pessoal, salmos, sem dúvi
da, com novos, e vl!.lIosos Instrumentos 
de trabalho. E ac'reditamos que todos os 
objetivos do , Reencontro foram multo 
bem atingidos. 

Queremos, demonstrar 'aqUi nosso pro
fundo agradecimento ao Irmão Claudino 
Falquetlo; Presidente Nacional da ' CRB, 
à equipe ' coorderoaclora, do Pro'Foco, à 
Irmã Elza Ribeiro, assessora que ,nós 
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acpmpanhbu : nesses'; ,diàs com sua de
dicação' já conhecida, 'aos ,professores 
e"'a ,todos, que "deram a sua colabora
ção para o êxito deste Reencontro. 

: 009' possa a CRB ' continuar empe-
, , ' 

nhàdana ' atualização, no incentivo e 
crescimento ' de 'nossás ' comunidades 
dedicadas à vida contemplativa, de mo
do ' a' resporidermos sempre: melhor ao 

hoje da ' Igreja ' e ' do mundo onde nos 
achamos inseridas. 

Ir. Mectildes Vilaça Castro, OSB 

XL CERNE 

o XL CERNE se realizou na capital 
mineira, de 7 de março a 2t de abril 

de 1989. 

Mais uma vez, na Casa de Retiros 
São José - no Bairro Dom Cabral -
durante 47 dias, reuniram-se 54 religio
sos, vindos de 16 estados da Federação, 
do Distrito Federal 9 de Angola, para 
uma renovação espiritual, conforme a 
proposta da CRB Nacional, desde 1977. 
Co m faixa etária aproximada de 51 
anos, religiosos com 20 a 49 anos de 
vida consagrada ao Senhor e ao ser
viço dos irmãos. Eram 7 sacerdotes, 5 
irmãos ,e 42 irmãs. 

Pertenciam a 43 Congregações, com 
ampla experiência de missão, inseridos 
nos mais variados setores pastorais, o 
que possibilitou uma troca de vivências 
não obstante as divergênCias que atlás 
foram superadas com o diálogo e a aco
lhida das diferenças, os esclarecimen
los e as' constantes avaliações feitas 
pelo ' grupo, na presença' da' coordena-
~ . ,. CaO. -r: " " '. ' ,. c . " 

4Q2, 

'r. Nesta sessão,lr; Daniela Vasconcelos, 
Pastorinha., subslituiu .. Ir. , Maria de 'tur
des , Gascho - , atualmenle ' . Superiora 
Geral das Irmãs Catequistas Francisca

nas - que coordenara · o Cerne, nos 
anos de 1987 e 1988.. . 

Na abertura, Ir. Claudino Falquetto, 
Presidente Nacional da CRB, ' esteve 
presente com sua palavra amiga e ani
madora, bem como Pe .. Geraldo de Oli
veira, Superior Provincial dos Redento
ristas, e membros da Diretoria e Assese 
soria da Regional de Belo Horizonle. 

O programa curricular manteve o gru
po interessado e grande foi a participa
ção do mesmo, tanto nas · paleslras co
mo nos grupos e plenário. Valioso foi 
o tempo dedicado à leitura e à oração 
pessoal: duas horas diárias de confron
to e maior -compromisso com a Palavra 
de Deus e as palestras proferidas. 

Além das matérias próprias do CER· 

NE, houve outras atividades, tais como: 
apresentação dos carismas das congre
gações participantes, grupos de vivên
cia, orientação espirilual semanal, pas~ 

seios em pequenos grupos, recreações 
comunitárias, revisões periódicas, equj· 
pes de serviço e animação. 

Orações comunitárias e litúrgicas fo
ram alimento diário para a comunidade 
e os pequenos grupos, duranle lodo o 
tempo. 

Merece destaque a Semana Santa 
que foi carinhosamente preparada e ce
lebrada por todos, dia após dia, do Do
mingo de Ramos ' ao Aleluia Pascal. Na 
Ouinta-Feira Santa, no Mineirinho, par
ticipamos da 'Missa' da Unidade: o Povo 
de Deus em comunhão 'com seus ,Pas
lares. A ,Úllima ' Ceia :fdlcelebrada , pela 



com"Unldadei; em- 'casa;'(nu.ma'. 'cerimçmia 
ínllma -e ""particlpallva. Na. Vigllla Pascal 
- após "um dia de silêncio, jejum e ora
ção - a Ressurreição do Senhor uniu 
e alegrou os corações dos cern"istas e 
dos " "funcionários em tornei das Mesas 
da Eucaristia e da Confraternização, ar
iisticamente decoradas para o évento. 

No belisslmo dia ensolarado que ini
ciava o mês de abril, Congonhas " do 
Campo e Ouro Preto foram as duas ci
dades históricas escolhidas pelo grupo 
para " o passeio " comunitário, tradicional 
no CERNE. 

O churrasco, no bosque da Casa, pro
piciou momentos alegres e descontraí
dos. ao redor das mesas e ao som de 
músicas e canções folclóricas. Foi um 
domingo vivido na simplicidade e na 
fraternidade. 

Como sempre, o Retiro final foi um 
momento alto e o mais Importante para 
a maioria, graças aos Orientadores, ao 
trabalho desenvolvido durante todo o 
CERNE, bem como à seriedade de to
dos. Aproveitaram desse tempo para en
contrar~se mais a sós com Deus, para 
dedicar-se ao Projeto Pessoal de Vida 
e dialogar com seu (sua) Orientador(a). 
em busca do refortaleclmento de sua 
opção religiosa, no seguimento de Je
sus Cristo e no serviço aos mais . ne~ 
cessitados de nova evangelização. 

No Dia de Tiradentes, encerrou-se o 
XL CERNE com a Celeb"ração Eucarís
tica presidida por Pe. José Estevam de 
Paiva, Presidente Regional da CRB. 
Também estiveram prese"ntes Pe. Ge
raldo de Oliveira " e multas religiosos li
gados a~s cernistas concluintes. " 

Percebe-se que muitos são os " que 
"aproveitam "do " CERNE como "uma ;"ja-

nela: que : se abré'j'".:·pols ,.nele se: "respi.;. 
" " " 

ra" uma golfada de;":sangue "novo "" oxigeC 

nante como " a claridade solar que en
tra e muda Q' "qualidade do ar de todo 
o ambiente". 

" " 

Contudo, maior" proveito tirariam " ain_ 
da se houvesse mais preparo a fim" de 
nele entrar e percorrer o caminho pro
posto, desde 1977; caminho já trilhado 
por 1.857 religiosos de 208 congrega
ções e institutos, nesses 40 cernes já 
realizados. " 

Deus seja louvado pelo bem que se 
fez! 

Que Maria a todos reúna em torno do 
Bom Pastor para ouvirem e seguirem a 
voz daquele que é "o Caminho. a Ver
dade e a Vida"l 

Ir. Daniela V311concelos, Imp 
Diretora do CERNE 

Ir. lorge Moreira Ribas, " FMS 
Diretor do CERNE " 

QUE S RBR? 

In L'OSSERVATORE ROMANO 
abril de 1989 - Pág. (183)/7 

9 de 

Somos cerca de 400 religiosos e reli
giosas brasileiros aqui em Roma, das 
mais diversas Congrega.ões e proce
dências, e julgamos que era oportuno 
criar um grupo ou movimento que nos 
congregasse mais intimamente. " Daí a 
Idéia do "RBR" (Religiosos Brasileiros 
em Roma). como um espaço de encon
tro e comunhão para todos os Religio
sos (das Congregações masculinas e fe
mininas) e amigos do Brasil, proporcio
nando-lhes precisamente o encontro fra
ternal e "a comunhão a nível "de Pátria, 

" , 
síntonia com " a" "Igreja que: estã no Bra-

• • 
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. sil • . e, entrosamento também com a· Igre- , 
já que está em Roma. 

Com' a 'flnalldade de promover e rea· 
vivar senipre mais o ideal .da Vida Re
ligiosa, periodicamente nos reunimos, 
particjpando de. algum;>s ati~idades em 
comum. " 

Saa diversos os ' 'motivos pelos quais 
aqui ' nos encontramos: - alguns estu
dam, outros préstarn serviços nas dire
ções 'gerais das reSpectivas Congrega
ções ou em outras instâncias; 

Sentimos a necessidade de sempre 
nos encontrarmos para um conUnuo in~ . . . 
tercâmbio ' de experiências; para orar
mos e celebrarmos . juntos a ' Fé e' a Vi
da, . Também para aprofundarmos temá-. . 
ticas específicas da Vida Religiosa -
em comunhão com todas as comunida-

. . 
des e 'com as atividades desenvolvidas 
pela CRB (Conferência dos Religiosos 
do Brasil) e pela CLAR (Confederação 
Latino-Americana de ·Religiosos). 

Sentimos a necessidade de promover 
entre nós esses vlnculos de comunhão 
e .participação ' fraterna - como um . . .. 

dom de Deus e ao mesmo tempo como 
uma tarefa - cultivando o Intenso dina
mismo que · brota das expressões e ca-

, . 

rismas da Vida Religiosa, vivamente va
Jorizada em nossa terra. 

A coordenação do RBR é constiluida 
por um grupo de voluntários, chamado 
"Grupo Zero". Tal nome diz que preci
samos sempre recomeçar,. : 

"Onde vai o pássaro, leva o seu can
to" dizemos nós brasileiros. Por isso a 
necessidade de reunirmo-nos, ' traduz 
nossa estima .e ·apreço . c.om . que ' acolhe
!'los as diretrizes da' Igreja q1!eestá . no 
Brasil - animada ' contlnllame!)te por 

uma maciça percentagem , de : ·religiosos • 
(as) inseridos' nos mais diversos setores 
da Missão e da Vida apostólica. 

A .presença da Igreja no Brasil li no
tavelmente viva, participativa, comuni
cativa. Vindo a Roma, .todos nos damos 
conta do quanto é espontãneo e, ao 
mesmo tempo, necessário manter esse 
clima de unidade e organização entre . . 
n6s. Temos contato com a CRB e com . 
a CNBB, com dioceses e comunidades . . 
no Brasil. E aqui em Roma, procuramos 
nos relacionar com O Vicariato de 
Roma. 

Contudo, não gostarramos de nos ver 
fechados em nosso circulo religioso, 
social e cultural. Dai o sentimento de 
trazer esta riqueza para partilhá-Ia com 
todos, em sintonia com a Igreja que es
tá em Roma. 

Oferecemos aos leitores algumas in
formações sobre ' as ' atividades desen
volvidaS ao longo ' desses tempos em 
que nos encontramos rotativamente por , 
aqUi: .. 

- Buscamos colaborar com os LEI
GOS brasileiros que estudam ou traba
lham aqui, celebrando mensalmente a 
Santa: Missa na igreja de Sta. M. Mada
lena (bem pertinho do Pantheon, no 
centro de Roma) - .aos terceiros sába
dos, às 18:00h. 

- Todos os mese.s, às segundas-fei
ras, às 15.00h, · no Colégio Pio Brasilei
ro, o RBR oferece o aprofundamento de 
um tema candente sobre a vida Religio
sa e a Igreja. 

Assim, em Janeiro de. "89, o Pe. Mar
cello de Carvalho Azeitedo, SJ reflellu 
conosco sobre a "Nova Evangelizaçlio 
·e a Vida Religiosa no Brasil e na ' Amá-



rica Latina". Em·, Fevereiro, o Pe. Jacyr ' 
Braido, CS colocou·nos alguns pontos 
mais relevantes do Texto-base da Cam
.panha da Fraternidade deste ano. Em 
Março (dia 13) celebramos o Sacramen
to da Reconciliação para uma maior e 
frutuosa preparação ' para a Páscoa do 
Senhor. Nesta ocasião recolhemos o 
óbulo de cada Comunidade, expressan
do por este gesto concreto pedido pela 

.' . 

Campanha da Fraternidade, nossa soli
dariedade e ajuda' à Igreja do Brasil, 

Em Abril, (dia 10) o Cardeal Ugo Po
leltl virá falar-nos sobre "o Slnodo de 
. . . . 
Roma e seus objetivos". Ele mesmo nos 
disse: "Irei com alegria e esplrito fra
terno". 

Pe. Jacyr Braido, CS 
Pe. Aldo di Cillo Pagatto, SSS 

Lendo "Utopia e Nova Evangelização"; página 427 

Pe, Marcos de Lima, SDB 

- Como se move a utopia? 

A utopia é levada por duas asas: ' insatisfação do presente e desejo 
de um futuro melhor. " 

- Sendo assim, · podem as classes ricas alimentar utopias? . . 

. Não, pois ' o seu presente é verdadeiramente a realidade desejada · 
e precisamente o futuro se faz ameaçador. ·Paraas . classes ricas, nada 
melhor do que o presente e nada mais perigoso do' que o futuro: E o . 
passado s6 consolida esta sensação. . 

- '. E 'no mundo dos pobres, quai é a utopia? 

,.: ' ' .. A ' bandeira utópica máxima dos. pobres é' a libertação da opres
são ' que lhes tira tempo e energia, lazer e disposição de sonhar com 
uma saída. 

, 

- O que é evangelização? 

O anúncio, feito por palavras e gestos sacramentais, da realidade 
salvífica de Jesus Cristo, a fim de realizar a liberta'ção , de. todos os 
homens e do homem todo. 

~ E por que nova? . 

, Porque são mais do que novos os meios ' a se empregar (eletrÔo 
nicos) 'eporque voltamos .a usar meios que, faz 'muito' tempo, deixamos 
de lado. .:.' . .' . " 
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,.. .. 
"Ô · COMPROMISSO. 'DA IGREJA': 

, 

, 
, 

, COM OS POVOS 
INDíGENAS NO CONTEXTO 

PÓS-CONSTITUINTE: 
DIÁLOGO E SOLIDARIEDADE 

. , 

Urge uma reflexão aprofundada sobre a importância 
. da Pastoral lndigenista e um sério 

compromisso de diálogo e de solidariedade com 
os descendentes dos primeiros habitantes das Américas, 

, . , . 

Dom Erwin Krautler 
Altamira, PA 

Nos dois últimos anos e nos pri
meiros meses .de 1989, os índios 
brasileiros . obtiveram um espaço 
inédito nos Meios de Comunicação, 
no Brasil e fora dele, A presença de 
lideranças indígenas em Brasília, 
acompanhando as atividades do 
Congresso Nacional Constituinte, 
seu modo decidido e destemido de ·· 
exigir que seus · direitos fossem ins
critos na nova Carta Magna, ultra
passaram todas as expectativas e ga
rantiram um resultado razoável. E 
há poucas . semanas, o Brasil e o 
mundo voltaram sua atenção para 
o Encontro dos Povos Indígenas 
realizado em Altamira, no Pará, 
onde os índios mostraram sua orga
nização · e sua determinação, opon
dó-se ' à construção · do Complexo 
Hidrelétrico· do Xingu, obra .faraô, 
nica projetada às custas do meio 

40.6' , 

ambiente, das terrasiridígenas ·e dos 
interesses dos povos da região, O 
mundo inteiro aplaudiu a brava ini
ciativa dos índios de defender seu 
habitat e a obra .do Criador, 

· Os índios, assim, dão passos de
cisivos para se tornarem os prota
gonistas dci seu próprio destino(1)_ 
Mas este processo de libertação é 
acompanhado pela reação dos que· 
vêem nos índios obstáculos ao pro
gresso e empregam meios cada vez 
mais sofisticados para minar sua 
resistência, As notícias sobre homi, 
cídios e outras violências contra os 
índios também têm ocupado um es
paço considerável nos Meios de 
Comunicação, embora raramente 
permitam compreender em detalhe 
os 'artifícios · agora utilizados · para' 
reprimir a mobilização indígena: . 

, 



·: Este :' comunicado à 27~ . Assem
bléia . Geral .da . CNBB búscará dar 
elementos para avaliar ' a. política 
iridigenista governamental no con
texto pós-constituinte e, à partir daí, 

demonstrar. o -lug<lr e 11 importância 
da Pastoral Indigenista · no âmbito. 
da Igreja . missionária e · dos como. 
promissos que ela implica, em suas 
várias dimensões. 

I - A QUESTAO NO CONTEXTO . POS-CONSTITUINTE: 

A LEI QUE AINDA NAO SALTOU DO PAPEL PARA A VIDA 

1) Os direitos indígerias 
na nova Constituição ' 

A questão indígena no momento 
atual .deve ser analisada a partir 
de' dois eventos conjunturais ocor
ridos nos dois últimos anos: a dis
cussão . e votação dos direitos indí
genas pelo Congresso Nacional Cons
tituinte, e a promulgação da nova 
Carta Magna do País. 

Pela primeira vez em sua histó
ria, o Brasil tem agora uma Cons
tituição qlle garante aos índios o 
direito à sua identidáde étnica-cul
tural. 'Suprimiu-se do texto constitu
cional o objetivo de "incorporar os 
silvícolas à comunhão nacional" , 
presente ,nas Constituições anterio
res(2), reconhecendo-se aos índios a 
cidadania, o direito ' à organização 
social própria, costumes, línguas, 
crenças e tradições, e fixando-se o 
prazo de cinco anos para concluir 
a demarcação das terras que tradi
cionalmente ocupam(3). 

. O texto . aprovado é o resultado 
de longas negociações entre lide
ranças partidárias. Em todos os 
momentos importantes da discussão, 
graças ao apoio do CIMI, lideran
ças indígenas estiveram em Brasília, 
procurando pessoalmente os sena
dores e deputados constituíntes, para 
comprometê-los' cOm a sua causa. 

É inesquecível a presença de quase 
200 índios. no Congresso quando, 
em 19 de junho do ano passado, o 
plenário aprovou a redação de> ca
pítulo espeCífico sobre seus direitos. 

Esta mobilização e o apoio das 
várias organizações pr6-índio ' resul
tou num elevado nível de consenso, 
na Constituinte, sobre os direitos 
indígenas. No segundo e último ttir~ 
no de votação plenária, na sessão 
de 30 de agosto de 1988, em 453 
votos o capítulo sobre os · índios 
obteve 437 votos favoráveis, 8 àbs
tenções e 8 votos contrários( 4). 'Por
tanto, era lícito esperar unia revisão 
imediata e radical na política indi
genista do Governo, para adequá
la aos novos parâmetros consti-
• • • tuclOnalS; 

2) A violência contra os 
índios e suas terras 

Para o Governo, porém, a Cons
tituição de 1988 não existe. O texto 
aprovado sobre os direitÇ>s indíge
nas, suprimiu a distínção entre ín
dios considerados em "elevado es
tágio de aculturação" e índios" não 
aculturados". O Governo, no en
tanto, continua aplicando o Decreto 
n9 94.946/87, que instituiu este 
artifício para atingir os territórios 
dosfndios ditos ." acillturados". . . 
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o àvanço conceitual mais expres
sivo ,da nova Carta Magna consiste 
em admitir e determinar a garantia 
ao direito à alteridade cultural. As 
nações indígenas ,deiXaram, final, 
mente - ao menos na lei -, de 
ser' consideradas culturas em: extin
ção. Apesar disso, o Governo in
siste em implementar iniciativas que 
pressionam as comunidades indíge
nas ' a' se integrarem ' ~ , economia de 
mercado regional, alocando sua mão
de-óbra, alienando os recursos mi" 

" . ' . ' . . 
t\1rlj.is ,existentes nas suas terras e 
impondo reducionismos monetários 
às ]e~ações com a terra. ' Esta é, a 
denúncia uníssona que ,chega ,dos 
povos atingidos pelo PrÇljeto"Calha 
Norte"., A sobrevivência física des-, . . .' ' ". . 

tes,povos 'é submetida àpriSvia acei
t,ação , da barganha SOPre, seus direi
tos ' constitucionais. :Pelo que nos, 
afirmavam, enfaticamen'te, os , pre
postos ' governamentais;! o ' Projeto 
"Calha ' Norte- não era ,para isso. 
Assim causa-nos justificadas apreen
sõesa notícia sobre o PROFAFAO 
~ Programa para ',' 9 . Desenvolvi
mento da FaiXa de F,ronteira da . ' . . . . 

Amazônia Ocidenta1(5) ---: que ' se 
poderá constituir em virtual "Pro
grama Calha Sul" em relação aos 
povos indígenas da região. 

o Governo, enfim, continua sub
meterido sua política indigenista ao 
monitoramento explícito dos órgãos 
de segurança. Antecipando-se à pro
mulgação da Constituição, que ex
tingiu o ,Conselho de Segurança Na
cionàl; O Presidente ' da República 
transformou a Secretaria Geral do 
Conselho em Secretaria de Assesso
ramentoda Defesa NaCional (SA
DEN); dirigida pelo Ministro de 
Estado" 'Chefe do G'abhlete Militar 

• 

4'08 , 

da ' Presidência da' República, Ge
neral-de-Divisão Rubens Bayma De
nys(6). ASADEN substituiu a Se
cretaria Geral do CSN no Grupo de' 
Trabalho Intertninisterial incumbido ' 
de apreciar propostas de demarca
ção de terras indígenas (7). Trata-se 
pois, de uma das mais evidentes 
burlas à Constituição, patrocinada 
pelo mesmo , Presidente que a el1\ 
jurou obediência. " 

A violência aos , direitos indígenas 
o,corre tanto neste 'nível mais ato-, 
pio, ,como também em nível ,par. 
ticular. ' . , , ' . . \ .. 

, ' , 

, Em 'docuniento histórico, a Pre- ' 
sidência ' da C.NBB e a Comissão' 
EpiscojJalde 'Pastoral denunCiaraJII 
detalhadamentea drástiCa redução 
e · o retalhamento da terra tradicio
nalmente ucupada pelo povo YANO-. 
MA.MI. Encontramo-nos diante da 
prática de, aberto genocídio (8). Là~ 
mentavelment~, embora esta clenún:, 
cil! tenha merecido ampla cobertura 
da imprensa, não ecoou nos ouvi~ 
dos governamentais, surdos ao e1a
mor dos YANOMÁMI e da Igreja_ 
Repugna-toe a possibilidade de, por 
ocasião da nossa próxima Assembléia 
Geral, teique informar os núme-, 
ros 'deste ' massacre. " ,', . ,~ . . . . 

, 

Como os YANOMAMI, ' também 
os G U A J Á sofreram inaceitável re
ducão de Seu território tradicional. 
ApÓs ter'lhe fixado os limites,o' 
Governo ----' novamente antecipan:' 
do-se à entrada em vigor da Cons
tituição - ,reduziu-lhe 11 sliperfíéie 
em mais da. metade, para atender á' 
interesse de fazendeiros da região_ 
A ilegalidade deste proceder ~ é , tão 
flagrante, 'que por iniciàtiva dá" PrO:' 



curadoria ', Geral da ' República" o ' 
Judiciário determinou a suspensão 
dos ' efeitos do segundo ato gover-
namental (9), , 

Em 15 de setembro de 1988, o 
Governo, através do Grupo de Tra
balho que aprecia 'propostas de d~ 
marcaçãó de terras indígenas, fixou 
os limites de 19 áreas abrangidas 
pelo Pr'ogramade Proteção ao Meio 
Ambiente e Comunidades Indígenas 
- PMACL A notícia não chamaria 
atenção, se a reunião do Grupo não 
tivesse sido concluída em apenas 45 
núnutos, decidindo-se a redução em 
muitas das áreas sob apreciação e a 
trans,formação do excedente em fio-
, , , . ' restas ou ,parques naCionaiS, com 
flagrante prejuízo das nações indí
genas afetadas, Além disso, impe
diu-se a presença, naquela .reunião, 
de representantes indígenas das áreas 
em questão e do , seu advogado, 
Deve-se observar que o PMACI, an
tes coordenado pelo Ministério do 
Planejamento, está agora submetido 
à SADEN(10), O estabelecimento 
de florestas e parques nacionais em 
áreas subtraídas das terras indíge
nas - procedimento idêntico ao 
utilizado contra os Yanomami -
é o artifício pelo qual o Governo 
busca atender às exigências ambien
tais que condicionam o desembolso 
de parcelas de empréstimos contra
tados com bancos multilaterais, como 
o Banco Mundial. Para a opinião 
pública, afirma-se impudent::mente 
que se quer proteger as terras in
dígenas com • cinturões verdes·~ 
Onúte-se, porém, o fato de que, em 
primeiro lugar, florestas nacionais 
são unidades ' previstas . em função 
do aproveitamento ' ' econômico dos 

• 

' recursos' naturais, e nlíoem ' função 
da preservação destes recursos(ll) e, ' 
em, segundo lugar, que :não se ' po
dem sobrepor, ,quaisqlieroutras fi- ' 
guras jurídicas às terras indígenas .. 
por expressa determinação constitu-
cional(12), . " , . ., . 

Resulta indispensável deter-se nes
tas , filigranas jurídicas, . via de r~ 
gra ignoradas nos noticiários, para 
que se entenda a sofisticaçã'o com 
que se violam os direitos indígenas. 
O descumprimento dos preceitos 
constitucionais e legais, contudo, 
tem ' lim'a contrapartida mais cruel e 
visível. 

Somente em 1988, foram repor
tados e confirmados 36 ' assassina
tos de índios, 28 dos quais dir~ 
tamente relacionados a conflitos de . . 

terra, Os casos mais graves foram 
O massacre ' de 14 índios Tikuna, 
no ' alto Rio Solimões, n'a tarde do 
dia 20 ' de março de 1988, em ope
ração ' , comandada por um madei
reiro . e invasor de terras indígenas, 

, , 

e os assassmatos constantes contra 
os Yanomami, que seguramente não 
se limitaram às ' nove mortes con
firmadas, Afora os honúcídios re-

, , 

gistraram-se também 25 mortes por 
doenças cOÍDo sarampo e malária 
entre os Yanomami. 

Também em 1988 foram regi$
trados casos em que 59 índios so
freram ' algum tipo de agressão fí
sica, desde as tentativas de honú
cídio e espancamento, até o estu
pro. Ainda no mesmo ano ocorr~ 
ram doze casos de detenção ilegal 
de índios 'Makuxi por ' agentes' po-
liciais. . , .' , 



" Os dados ,desta violência são cla
morosos por, si sós e . dispensam 
adjetivações. Contudo, apenas em 
quatro dos casos de assassinato hou
ve 'a instauração de. inquérito poli-o 
cial,dos q!1aissomente ,'dois foram. 
concluídos. A omissão do Poder PÚ
blico, infelizmente, também dispen
sa qualificativos. 

Diante disso, a nova Constitui
ção parece pouco significar. Os di
reitos nela inscritos ainda não "sal
taram do papel p'ara , a vida", na. 
expressão feliz de Dom Relder Câ
mara. }r"á umiongo caminho a per' 
correr ' para que, afinal, ' sejam ga: 
rantidos aos índios os direitos con
quistados. 

3) o fantasma da " 
"internacionalização ' ' 
da Amazônia" " 

" , 
. . . . 

• 

, .Durante o processo constituinte; 
a atuação do CIMI valeu-lhe a mais 
acirrada campanha · jornalística ja
mais sofrida , antes pela entidade. 
Na época - meados de 1987 .,..,., 
afirmou-se que o CIMI e a própria 
CNBB· estariam ligados a , cartéis in
ternaCionais de, minérios, e que a 
pretexto ' de , defenderem os direitos '. . . , 

indígenas estariam, . de fato, mano-
brando nó sentido de cercear a par
tiCipação de mineradoras· brasileiras 
no mercado internacional e objeti
vando a internacionalização da Ama-
~ ." - -

zoma. , ' 

, A abundante cobertura dada a 
esta versão pelos meios de comuni
Cilção ensejou a constituição de uma 
Comissão Parlamentar Mista de In
quérito que ' ouviu os representan
tes · do · jornaLque comandou a cam
panha, e examinou os documentos 

que fundamentavam as ' deriúncias . . 
O parecer final do Relator da co-, 
missão concluiu, ,pela total falsida: 
de dos documentos básicos men
cionados pelo próprio jornal denun
ciante, . e inclusive ' propunha a re
messa do material e do relatório ao 
Ministério Público, dadas as evi- ' 
dências de falsidade ideológica. Em
bora a votação ' do' relatório tenha 
sido obstruída, ele foi assinado pela 
maioria dos membros da comissão, 
constituindo-se, assim, em posição 
final , da comissão. 

. 
Passados quase dois anos, um 

dos documentos então evidenciados - . .. , 

como falsos é ' novamente citado, 
desta vez pelo Ministro do Exérci
tO(13), procurando vincular o CIMI 
a intuitos , de internacionalizar a . , ' 

Amazônia . . A inoportuna iniciativa 
ocorre no contexto da grande in
qUietação despertada no mundo todo 
com os desastres ecológicos impos
tos à ,AmazÔnia, notadamente ' as 
qlleimadas que " em 1995 atingirani 
intensidade ' ate ' então inédita. A 
preocupação da opinião pública in: 
ternacional ' repercute ,nos Bancos ' 
multilaterais' de: financiamento, que 
passarain a incorporar cuidados amo' 
bientáis como condição para o de
sembolso de parcelas deemprésti: ' 
mos contratados: ' 

, 

Por seu lado, o Governo procura 
explicar a desídia no trato do meio' 
ambiente alegando, exatamente, a 
necessidade de incentivar ativida-: 
des econômicas que produzam sal
d05 suficientes para o pagamento da 
dívida externa. Assim fornecido à 
pretexto .pelo próprio Governo, fo" 
fam noticiadas propostas 'de conver" 
ter :, parte da . dívida externa brasi:" 



leita ; em , cuidados am.bientais, a se- ' 
rem fiscalizados com eventual par
ticipaçao de representantes da co
munidade internacional(14). , Na es
teira , destas notícias, o Governo 
passa a reagir com veemência, bra
dando contra as tentativas de inter
nacionalizar 'a Amazônia e dispa
rando petardos em várias direções 

inclusive, novamente, contra a 
Igreja. -

O CIMI pronunciou-se sobre a 
matéria na última edição do seu 
jornal(15), lembrando, inicialmente, 
que a Amazônia já está interna
cjonalizada(16) e que, por isso, tra
ta-se de devolvê-Ia ao Brasil, espe
cialmente aos próprios Amazônidas. 
A conversão da dívida, por seu lado, 
revela-se um falso debate, dado o 
questionamento sobre a legitimida
de ,desta dívida(17). Por, isso, não se 
pode aceitar os reverbérios dos na
cionalistas de ocasião, ' justamente 
os "que. n9 passado recente, imple
mentaram políticas de trazer inves
timentos estrangeitos para a , Ama-

• • zoma, 

Não se admite, portanto, que o 
discurso nacionalista oculte ou jus
tifique a continuidade da agressão 
ao meio ambiente e ' do descumpri
mento dos direitos , indígenas, como 
se ' fosse possivel afillllar a sobera
nia ,do Brasil exatamente com tais 
agressões e violências. 

4) A situação atual 
, dos povos indígenas 

nas Américas , , 
- " 

• 

, As violências historicamente co
metidas contra as nações indígenas, 
visando ' sua 'destruição física e cul-

tural-'para, ' assim, ' poder-se dispor 
de suas terras, ' não ,são peculiares, 
apenas ao Brasil. O , despojamento 
das terras, a dominação política e 
econômica e a opressão cultural são 
também comuns aos demais países 
americanos, como Se constata ob
servando a realidade em alguns 
deles. 

No Canadá, as comunidades afe
tadas pelo Tratado de James Bay 
precisam , dedicar grandes esforços 
para lograr, do Governo, o cumpri
mento das cláusulas acordadas. 

Nos Estados ' Unidos, ameaçam-se 
os Inuit do Alasca com a redução 
de seus direÜos territoriais. No res
to do país, apesar dos 371 acordos 
firmados com o Governo, os povos 
indígenas ,precisam ir à Justiça para 
obter o respeito a seus direitos. Im-' 
põem-se aos índios restrições sobre 
o controle ,-dos recursos naturais e 

, ' 

negam-se seus direitos ,à 'terra. 

, No ' México, com.etem-se assassi
natos ' seletivos contra lideranças in" 
dígenas, espoliam-se as riquezas na
turais das terras indígenas, plane
jam-se e constroem-se represas ' so

' bre os territórios dos índios, provo-
cando migrações maciças para as 
cidades e para os , Estados Unidos. 
O fenômeno atinge cifras alarman
tes, desintegrando as comunidades 
e comprometendo a identidad,e des
tes povos. 

Na Guatemala, os índios sofrem 
todos os efeitos da guerra civil. São 
tristemente comuns os ' massacres e 
destruição de aldeias inteiras, co
metidos pelo Exército. , Entre 1980 
e 1988, 440 'aldeias foram arrasa
das. , , Mesmo , sendo a maioria da 
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população . ~ 65 % do total - as 
23 nações indígenas guatemaltecas, 
de ascendência · Maya, sempre fo
ram marginalizadas nos programas 
sociais, marupuladas para fins elei
torais e nunca consultadas sobre 
8S iniciativas que as afetam. 

Na Colômbia, as comurudades 
indígenas sofrem as conseqüências 
das escaramuças entre forças poli
ciais, narcotraficantes e movimentos 
insurgentes . . A resistência indígena 
é rotulada como subversiva e os 
índios tratados como terroristas, para 
ju.stificar as ações militares contra 
eles. 

No Equador, o Estado sofisma 
sobre os direitos territoriais indí
genas, incentivando a invasão por 
companhias petroleiras multinacio-. , . 
nals e empresas agropecuanas. 

Na Bolívia, embora seja ampla 
maioria, a população indígena é 
excluída dos benefícios sociais, e 
nos iíltimos anos sofre toda a opres
são desencadeada a pretexto de 
combate à produção de drogas. 

No Paraguai, destroem-se. as · úl
timas florestas nativas, desalojando 
comunidades indígenas que não têm 
suas .terras reconhecidas pelo Estado. 

... . ... . 

Estes são apenas alguns exemplos 
para evidenciar em que situação an
gustiante os índios se encontram 
tam bém em outros países deste 
Continente e para reforçar a ne
cessidade de um empenho cada vez 
maior por parte da Igreja em res
gatar a dívida histórica que a so
ciedade tem com · as populações in
dígenas. Especialmente neste tempo 
de preparação para a comemoração 
do 59 Centenário da Evangelização, 
a Igreja toda precisa se dar conta 
de qué a Pastoral Indigenista não 
é apenas. assunto de uma ou outra 
diocese, mas ultrapassa todas as 
fronteiras. Urge uma reflexão sem
pre · mais aprofundada sobre as di
mensões e a · importância desta Pas
toral em nível continental · e uin sé
rio e sincero compromisso de diá
logo e de solidariedade com os des
cendentes . dos primeiros habitantes 
das Américas. 

11 - A PASTORAL INDIGENISTA: UMA PASTORAL GLOBAL, 

INTEGRAL E ESPECIFICA 

Todas as questões pertinentes à 
política nacional e internacional 
têm uma incidência direta sobre as 
aldeias indígenas. A concentração 
do capital e da terra, a política 
energética e a devastação ecológica, 
a integração do Brasil no mercado 
internacional, o endividamento dos 
países latino-americanos e a pau
perização das grandes maiorias des
te continente ~ rudo isso recai com 
maior. peso ainda sobre as aldeias 
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indígenas, cuja representação poU, 
tica, particularmente nos países onde 
são minorias, é bastante precária. 

1) Pastoral Global 

Desde as primeiras lutas pela 
justiça para os povos indígenas, a 
questão indígena está inserida no 
contexto nacional, continental e in
ternacional. O zelo incansável ·· de 
um Bartolomeu de las Casas ea 



criatividade jurídica de . um Fran, ' 
cisco . de Vitória forjaram, a partir 
da . realidade indígena .nas Américas, 
"contribuições para a doutrina dos 
direitos universais do hoinem, fun
dados · sobre a dignidade da pessoa, 
independentemente da su.a pertença 
étnica ou religiosa"(18). 

Portanto, a Pastoral Indigenista 
é naturalmente uma Pastoral glo
bal, católica no sentido original da 
palavra. Os povos indígenas neces
sitam para a sua sobrevivência uma 
outra sociedade. A construção desta 
sociedade nova não é possível "cor
rendo por fora" ou caminhando iso
ladamente. Para construir a socie
dade . nova, os povos indígenas de
ve0. saber atravessar criticamente a 
sociedade envolvente, saber tecer 
alianças, construir uma caminhada 
em . conjunto (synodos) com todos 
os segmentos que buscam mudanças 
estl"'Jturais em função de espaços 
para uma vida mais digna. Nós, 
cristãos, vemos nestas mudanças tão 
almejadas, nas lutas pelo direito e 
a vida, uma aproximação à utopia 
do Reino. A Igreja é um instru
mento e sinal deste Reino e a Pas
toral Indigenista é um caminho es
peCífico no interior desta Igreja. 

A Pastoral Indigenista como pas
toral global exige um trabalho no 
interior da sociedade envolvente, de 
modo éspecial, em nossas dioceses 
e paróquias. Através da "Semana 
do' lndio", no ano passado sob o 
tema "Na Constituição os Direitos 
dos. ' Povos Indígenas" e este ano 
" Assegurar os Direitos conquista
dos", . procuramos mobilizar ' a so
lidariedade das Igrejás locais e da 
sociedade .. civil, . estabelecendo um 

elo ' entre direitos: humanos . e . jus- . 
tiça, amor divino e fraternidade. Às 
vezes ficamos ' impressionad<;ls . com 
setores da sociedade civil, . guiados 
por uma filosofia e vocação huma, 
nitária ~ artistas, jornalistas; advo
gados, políticos - que nem por 
vínculos profissionais, religiosos ou 
geográficos têm afinidade com os 
povos indígenas, assumem com sim
patia e sacrifícios à bandeira dos 
índios. Quanto mais devemos nós 
assumir evangelicamente esta causa 
que, no sofrimento dos índios e nas 
pequenas vit6rias, nos aproxima ao 
Cristo crucificado e ressuscitado. 
Faço mais uma vez um apelo a 
todos, também aos que não tive
rem indígenas em suas dioceses, de 
emprestar-nos o peso de sua voz, o 
fervor . das suas orações, a força mo
ral do seu cargo e a sua capaci
dáde convocat6riá que devemos, 
como · serviço, aos pobres e aos 
outros. 

Na medidá em que . os povos in
dígenas reencontram rieste País uma 
perspectiva de . sobrevivência, de 
dignidade e esperança, enfim uma 
perspectiva do Reino, também as 
outras causas - os sem-terra, os 
lavradores, os operários, os menores 
abandonados, a nossa ju'(entude, . os ' . -mlgrantes - encontrarao um ca-
minho de esperança e uma perspec
tiva de vida. O · povo messiânico, 
chamado para a restauração do 
mundo em Jesus Cristo, é um só. 

. A Pastoral Indigenista como pas
toral global exige de n6s também 
um trabalho pedagógico junto aos 
povos' iridígenas, um' trabalho que 
explica os mecanismos globais da 
sociedade · envolvente, io ' funciona.' 
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merito da economia, ' (, sistema ' jurí
dico, político e religioso. Cada um 
destes 180 povos indígenas que ha
bitam o solo brasileiro, tem 'que ser 
capaz de fazer ' alianças . além do 
seu horizonte étnico. Os povos in
dígenas precisam ' hoje saber que a 
sua ·luta não .se ·trava contra "os 
brancos", . mas contra setores domi
nantes e racistas da sociedade en
volvente para os quais os povos in
dígenas são desnecessários e até -
na sua visão de progresso e feli
cidade --.: um estorvo. 'Estamos fa
zendo um trabalho pastoral a par
tir ' dos "desnecess.ários" que consi
deramos pedras · fundamentais para 
a construção do Reino. . 

2) . Pastoral Integral 

. A Pastoral · Indigenista, além de 
ser uma pastoral global, há de ser 
também uma pastoral integral. Isso 
é exigência de uma libertação in-o 
tegral que visa o homem todo e 
todo o homem. A opção de fé como 
pano de fundo dos nossos agentes, 
sobretudo dos leigos· que represen
tam uma força significativa de nosso 
trabalho, não dispensam uma certa 
divisão de tarefas, conforme os dons 
de cada um · e as exigências espe
cíficas do processo de uma evan
gelização libertadora. Nem todos 
hão de ser enfermeiros, nem todos 
agrônomos, nem todos professores, 
nem todos catequista!>. "Também na 
edificação do Corpo de Cristo há 
diversidade de membros e funções. 
Um só é o Espírito que, para uti
lidade da Igreja, distribui seus vá
rios dons segundo suas riquezas e as 
necessidades dos ministérios"(19). 
Os serviços que prestamos aos po
vos indígenas estão ' articulados en-
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tre .si, no ' interior. desta pastoral, e' 
com as respectivas demandas ' dos 
índios. Todos '"inscrevem-se na "mis
são ' de anunciar o Reino de Cristo 
e "de Deus, de estabelecê-lo em to
dos os . povos .. . '''(20), inscrevem-se 
num ' avanço. fragmentado e numa 
busca integral do Reino. Os nossos 
serviços junto aos povos indígenas 
que abrangem um leque amplo que 
vai desde a . defesa da terra até a 
catequese pré-batismal, são de uma 
ou outra maneira, expressão da nossa 
fé, credos da nossa esperança, si
nais do Reino. 

Assim, os serviços pastorais que 
prestamos aos povos indígenas se 
realizam em · diversos níveis e di
mensões. Há a defesa da terra, a 
assessoria jurídica, há os serviços 
no campo . da saúde, da educação, 
a articulação de contatos e encon
tros e o apoio às organizações e ini
ciativas indígenas. Em sua Carta 
Encíclica "SoIlicitudo Rei Socialis", 
o Papa João Paulo n vincula estes 
seryiços pastorais com o mandado 
do Senhor. Diz o Papa: "Quando 
a Igreja se ocupa do " desenvolvi
mento dos povos' não pode ser 
acusada ' de exorbitar do seu pró
prio campo de competência e, mui
to menos, do mandato recebido do 
Senhor"(21). Trata-se, a 'partir da 
opção de fé dos agentes, de urna 
evangelização como missão calada 
através do testemunho e da pre-' 
sença. Há muita diversidade nas 
situações ' históricas, em que os di; 
ferentes povos indígenas ' hoje vi
vem por este Brasil afora. O Nor
deste indígena, já secularmente em 
contato ' com a sociedade envolvente 
e ' com '. o . cristianismo, . apresenta 
questões e demandas muito distin·: 



tas do povo Yanomami, na região 
montanhosa próxima à fronteira com 
'a Venezuela. Procuramos responder 
a estas . situações históricas diferen
tes 'através de ·uma presença e de 
serviços diferenciados. E nesta di
versificação das tarefas, "o apos
tolado dos leigos é participação na 
própria missão salvífica da Igre
já"(22). Quero aproveitar esta opor
tunidade para agradecer aos nossos 
leigos que desde as origens do CIMI 
tiveram uma presença marcante jun
to aos povos indígenas e que cum
prem no campo específico da sua 
competência a sua missão, saclifi
cam a sua vida e colaboram na cons
trução do Reino. 

.Ao lado destes serviços que pres
tamos aos índios, existe no ·inte
rior do CIMI um setor de "Pasto
ral de Inculturação" que procura 
na evangelização,. na pastoral sacra
mental e na catequese, caminhos de 
uma aproximação. cada vez maior 
às culturas dos respectivos povos. 
~'A Evangelização perderia algo de 
sua força e de sua eficácia se ela - . porventura nao tomasse em COnsI-

deração o povo concreto a que ela 
se dirige, não utilizasse a sua lín
gua, os seus sinais e símbolos", 
disse O ' Papa Paulo VI na inesque
cível Exortação Apostólica "Evan
gelii ' Nuntiandi" (23). Muito empe
nho e esforço existe neste setor. Não 
é justo, portanto, e não corresponde 
à verdade afirmar que o CIMI só 
age rio campo social. Se ' compu
tarinos todos os que trabalham em 
riome da Igreja junto aos povos in
dígenas e que, por isso, são mem
bras do CIMI, há um perfeito equi
líbrio entre o anúncio e a presença. 
Também' é impossível .separar · mani-

queisticamente os dois serviços. O 
Vaticano 11 exorta: "Não se crie 
oposição artificial entre as ativida
des profissionais e soCiais de ' umá 
parte, e. de outra, a vida religiosa, 
Ao negligenciar os deveres tempo: 
rais, o cristão negligencia os seus 
deveres com o próximo e o próprio 
Deus ... "(24) 

. 

. Convém lembrar também neste 
contexto que o CIMI não é uma 
Congregação ou um Instituto Mis
sionário; é a soma de todos os mis
sionários . e missionárias - bispos, 
padres, irmãs, irmãos, leigos - que 
trabalham no campo indigenista. O 
CIMI propõe linhas de ação,que 
foram elaboradas e discutidas em 
suas assembléias; o CIMI presta 
serviços que as bases missionárias 
solicitam, mas não tem competência 
p'ara intervir na conduta , pastoral 
das respectivas dioceses que estão 
sob a. responsabilidade de cada bis
po local. 

. . 

3) Pastoral Específica 

A Pastoral Indigenista junto . . a 
um determinado povo com uma cul~ 
tura e história diferenciadas da so-

• 

ciedade envolvente, é também uma 
pastoral específica. Depois de 500 
anos de trabalho missionário que, 
infelizmente, não conseguiu edifi
car uma Igreja com «rosto indíge
na", existe hoje um consenso sobre 
a necessidade de uma "nova evan
gelização". "Nova no seu ardor, 
nos seus métodos, ' na sua expres
são", dizia o Papa João Paulo II 
na XIX Assembléia do CELAM no 
Haiti, em 9 de março de 1983. Es
ta novidade tem. dois .pólos: 'a nos
sa ' nova postura diante'. da cultura e 
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dll religjão ,deoutros ,povos. Somos 
hoje 1l1ais ~ensíyeis quando se ,tJ:ata 
de distinguir , artigos da fé de for
mas e tradições culturais. Aliás, já 
na Igreja , antiga foi o campo cul
tural que dividiu os espíritos. Ao 
lado de um Justino (+ 165) que de
fendeu a , presença de "sementes do 
Verbo" nas culturas pagãs , como 
"preparação evangélica", encontra
mOs em Tertuliano (+ 220), na Di
dascalia · Apost6lomm (sec. IlI) e 
em Jerônimo(+ 419/20) uma con
denação violentada religião e cul
tura pagãs (25): Apesar de todas as 
vozes céticas e apologéticas em re
lação ' à , cultura greco-romana, o 
cristianismo 'a assumiu, se incultu
rou; 'helenizou-se e foi romanizado. 
A bandeira ' da ,inculturação, assim, 
não é ' uina , novidade. Nova é a 
consciência de que nenhuma cultu
ra pode servir como cultura padrão 
para a expressão da fé. Nenhuma 
cultura pode reivindicar para si o 
monopólio da inculturação, Em ne
nhuma cultura consegue-se expres
sar plenamente todos os mistérios 
divinos. Não resta outro caminho 
qUe, a _ expressão da fé na , multipli
cidade das ,culturas que represen-

. ". - . tam , uma , aprox1maçao malDr aos 
mistérios divinos que cada uma ' por 
si só. ,A pastoral específica exige a 
inculturação do mensageiro (agente 
de , pastoral) , e da mensagem como 
pressuposto da partilha , (dos bens, 
do saber, da palavra), da participa
ção, da compreensão e da solidarie-
dade_ ' 

, A antropologia e , a experiência . . ,.. . . 
mlSSlonana nos enSInaram a reco,;, 
nhecér , em tódas as culturas, me
diações possíveis para 'uma nova 
evangelização. :A própria 19ieja de
finiu . ,uma, postura ' de' equidistância 
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frente atadas as culturas: (26)_ "A 
Igreja , não se prende, por força de 
sua missão e natureza, -a nenhuma 
forma particular de cultura huma
na, sistema político, econômico ou 
social". nos diz o Vaticano II (27). 
No caso concreto das aldeias ainda 
não. vigora esta equidistância. A 
nossa Igreja se apresenta ainda com 
uma roupagem muito ocidental, 
com uma linguagem muito difícil 
para poder ser , plenamente assumi' 
da ' pelos diferentes , povos indíge
nas. O Verbo encarnado veste a , ' 

roupa ' ,e , fala , a " língua dos respec, 
tivos povos. ' ~ o Vaticano · II que 
já estimula esta "nova evangeliza
ção" quando declara: "Deus, com 
efeito, revelando-se ao Seu povo 
até a manifestação plena de Si ' no 
Filho ' encarnado, falou de acordo 
com a ' cultura própria de diversas 
épocas. A Igreja igualmente, no de
correr dos teml'os, vivendo em va
riadas condições, usou ,os 'recursos 

, -das ,culturas, pata, na sua pregaçao 
a todos os povos, explicar e difun~ 
dir a mensagem de Cristo, ' investi
gá'la e entendê-ta mais profunda
mente a fim de melhor exprimi-la, 
na celebração litúrgica e na vida da 
variada comunidade dos fiéis" (28), 

O que , significa assumir" por par
te da ' Igreja, as expressões simbó
licas das : diferentes culturas na ad
ministração dos , sacramentos e ' na 
ceJebração ' eucarística? , O ,que , o 
próprio Concílio ' Vaticano II quer 
dizer quando afirma : "A Igreja não 
deseja impor ' na Liturgia uma for
ma rígida e única para aquelas coi
sas que não dizem respeito ' à fé e 
ao bem de toda a ' comunidade. 'An
tes, cultiva e desenvolve os val<r 
res e os 'dotes de espírito 'das váriaS 



nações e ' povos. ( ..• ) Salva a uni- . 
dade . ·substancial . do rito romano, 
dê-se lugar : a legítimas variações e 
adaptações. para os diversos grupos, 
regiões e povos, principalmehte nas 
Missões ... " (29). O que significa 
assumir a história de cada povo no 
interior de uma história da salva
ção universal? A unidade da Igreja 
não : é prejudicada pela catolicida
de· de Pentecostes que respeita a di
versidade. das culturas_ Temos que 
distinguir a confusão de Babel, a 
confusão sectária, o narcisismo et
nocêntrico, o egoísmo individualis
ta e . a uniformidade parda, da cato. 
licidade 'de Pentecostes, da multi
plicidade das vozes que compõe o 
"caminhar juntos" em múltiplos ca
minhos o" sínodos" - e o 
"cahtar juntos" em línguas e ex
pressões diferentes - a "sinfonia" 
-'-.. "ékusen symphonías~ ' "ou
viram-se sinfonias" diz o Evan
gelho. quando o filho pródigo vol
tou para a casa do Pai eLc 15,25). 
Contra a monotonia e a confusão 
destrutiva do pecado, a pluralidade 
dos caminhos e a multiplicidade das 
vozes do plano de criação, assumi
da na encarnação do Verbo, será 
definitivamente confirmada na ca
sa do Pai. 

~ claro que, a partir das lutas in
dígenas . por sua '. autodeterminação, 
a partir da · sua afirmação 'étnico
religiosa e de seus questionamentos 
em .. relação ao passado, · o CIMI 
também se pergunta . sobre a dimen
são do . i, diálogo religioso" de seu 
trabalho. ' Historicamente nunca. se 
discuti)i . com os . povos indígenas a 
legitimidade de sua religião, ou no 
interior das . Igrejas, o seu .valor sal-, 
vífico. A;.questão.indígena-.era sem~ 

predo Departamento das Missões; ' 
era : sempre uma questão ' de conver
são ao catolicismo sem alternativa. 
Depois do Vaticano 11 e o Decreto 
sobre o Ecumenismo . (Unitatis Re
dintegratio) e as Declarações sobre 
a Liberdade Religiosa (Dignitatis 
Humanae) e' as Religiões Não-Cris
tãs(Nostra Aetate), o diálogo com 
as diferentes culturas implica tam" 
bém num diálogo com os diferentes ' 
Credos. O Secretariado para os 
Não-Cristãos nos fornece as orien
tações para esta dimensão de nos
so trabalho: "O diálogo é, acima 
de tudo, um estilo de ação, uma ati
tude e um espírito que guia o com
portamento. Implica atenção, res
peito e acolhimento para com o ou-.· 
tro, a quem se reconhece espaço 
para a sua identidade pessoal, pa-

-ra as ·suas expressoes, os seus va-
lores: Tal diálogo é a norma e o 
estilo necessários de toda a missão 
cristã e de cada urna das suas par
tes, quer se trate da simples pre~ 
sença' ç testemunho, ou do serviço, 
oU do próprio anúncio direto" (30). 

Conclusão 

A inculturação e o diálogo reli
gioso no contexto político global do 
País e do Continente, exprimem o 
compromisso do CIMI como pe
quena parcela da Igreja 'missioná
ria -'-- com as atitudes de São Pau
lo, que não quis ' impor jugos cul: 
turais a outros povos (cfr. At 15, 
28), e colaborar cOm a alegria dos 
cristãos na construção do Reiilo. 
(cfr. 2 Cor 1;24) .. Ainculturação ,é. 
um instrumento que . permite · viver 
a 'proximidade' sócio-cultural · em 
analogia . com :. aencarnllção de Je-' 



sus 'de 'Nazaré (31). A inculturação 
é· o seguimento de Jesus no contex
to concreto de um povo, é a· parti
lha do seu sofrimento e das suas' 
esperanças. A ,Pastoral lndigenista 
corno pastoral global, integral e es-· 
pecífica, permite uma presença res
peitosa em face da . aIteridade de 
tantos povos · diferentes, uma pre
sença crítica frente ao pecado, so
bretudo da sociedade envolvente, 
mas também ao pecado nas próprias 
aldeias, e urna presença solidária no 
sofrimento e nas lu tas dos povos 
indígenas. 

Em agosto do ano passado, Bis
pos e Missionários que trabalham 
na Amazônia de Bolívia, Brasil, Co
lômbia, Equador, Peru e Venezu~ 
la, reuniram-se' em Fusagasugá, Co
lômbia, para analisar os grandes 
desafios da situação indígena ama
zônica atual. Um dos resultados 
deste encontro importante foi uma 
Carta ao Povo de Deus, assinada 
pelos participantes. Para encerrar 
este comunicado, permitam-me ci
tar um trecho desta Carta que tão 
maravilhosamente se insere no tem-

po pascal que celebramos: .. O Deus 
que Jesus Cristo· nos revela não é 
um Deus indiferente . a : nosso sofri
mento e alheio à nossa história. Re
vela-nos, ao · contrário, um Deus que 
se encarnou em Jesus Cristo para 
identificar-se totalmente com nossa 
condição humana: Entregando sua 
vida por nós, venceu todas as for
ças do mal que nos impedem de 
viver nossa dignidade de . filhos de. 
Deus, criados à sua imagem. En-' 
trou na história em um momento 
determinado e em uma cultura par
ticular, mas por sua . ressurreição,
vitória da vida sobre a morte, atua 
agora nO ' presente e no futuro de 
nossa história particular e univer
sal, encontrando-se presente em ca
da cultura ' para permitir seu autên
tico crescimento. (. : .) A ' Boa No
va não é só promessa. Pelo dina
mismo de seu Espírito, sua reali
dade começa já aqui e agora, To
dos ' nós, grupos ·e pessoas, somos 
chamados a colaborar na realização 
de seu Reino com o específico que 
nCis . compete, sabendo também que 
neste Reino os últimos deste mundo 
serão os .primeiros" (32). 

NOTAS , . 

(1) Cf. as "Linhas de Ação" aprova
das pela primeira Assembléia Geral do 
CIMI,. G.oiênia, 24-27 de junho de 1975, 
Comunicado· Mensal da CNBB n9 274 
(julho 1975), p. 682 ss. (2) Cf. Art. 22, 
XIV, da Constituição de 1988, substitu
indo o ' dispositivo ' da allnea "O" do In
ciso XVII do Art. 8 da Emenda Consti
tucional.de 1969. (3) Cf. Arl. 231, "Ca
put", e Art. 67 do Ato ' das Disposições 
Constitucionais ' Transitórias, da Consti
tuição de 1988. (4) Cf. Diário da As
sembléia Nacional. Constituinte, N. 304, 
31/08/88, p.138S2; (S) A autorização 
presld~nclal . para ' a··crlação de um Gru-
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po de Trabalho 'Interminlsterial com vis
tas a este programa, . proposta pela Ex
posição de Motivos nQ '002 de 12/07/88, 
foi pUblicada no Diário Oficial da União 
de 15/07/88, O Grupo de Trabalho era 
coordenado pela Secretaria ' Geral do 
Conselho de Segurança Nacional, ex
tinto pela . nova Constituição, mas agora 
substltulda pela SADEN - Secretaria 
de Assessoramento da Defesa Nacional. 
(6) . A transformação foi operada através 
do Decreto N9 96.814 de. 28/09/88, ·pu
blicado . no Diário OficiaI. da União de 
03/10/88, ' dois dias antes da promulga
ção de nova Constituição. (7) ' A parti-



cipaç40 de representante da Secretaria 
Gerai do CSN :no GTI foi expressamente 
prevista pelo Decreto N9 94.945/87. (8) 
Cf. Documento "Em Defesa do Povo Ya
nomami" Brasilia, CNBB/CIMI 1988. 
Texto aprovado pela Presidência da 
CN8B e CEP em' 15/12/88. (9) Os limi
tes da terra GUAJA foram inicialmente 
lixados pela Portaria Interministeríal" N9 -
076 de 03/05/88. A reduçao operou-se 
através da Portaria Interminlsteriat NQ 
158, de 08/09/88, publicada no Diârio 
Oficial da União do dia seguinte. -A Ii- -
minar que suspendeu os efeitos desta, 
revigorando os da primeira Portaria, foi 
concedida nos Autos do Mandado de 
Segurança NQ 150.204-DF. (10) A Coor
denação do P~ACI foi passada à Secre· 
taria Geral" do Conselho de Segurança 
Nacional; agora substituída pela SA
DEN em março de 1988, conforme Avl
&0 NQ-0153A. SC/042/88, de 10/03/88. 
do Gen. Dlv. Rubens Bayma Denys ao 
Mlnistro·Chefe da Secretaria de Plane
ja(ilento e Coordenação da Presidência 
da Repóblica. (11) Cfr. Art. 5 "B", da 
Lei -NQ 4.771/65 (Código Florestal, e Es· 
clarecimentos de Magalhães. Juraci Pe
rez - Comentãrlos ao Código Florestal, 
Brasília, Senado Federal, 1980, p. - 54). 
(12) Cfr. antes, o Parágrafo 1 do Art. 
198 da Emenda Constitucional N. 1, de 
1969, agora, o Parágrafo 6 do Art. 231 
da Constituição de 1988. (13) Cfr. "O 
Globo" de 01 de março de 1989. Trata
se _ do documento Intitulado "Diretriz9s 
Brasil N. 4 - Ano O, peça básica na 
Campanha movida por "O Estado de 
São Paulo" a partir -de 09 de agosto de 
1987, cuja falsidade foi exaustivamente 
d-emonstrada pelo exame da CPMI. (14) 
Cfr. exemplo, o Editorall do "New York 
Times" de 03 de fevereiro de 1989, re· 
produzido por "O Estado de São Pau
lo" de 04 de fevereiro de 1989. Recen· 
temente, a "Folha de São Paulo", edi
ção de 23 de março de 1989, publicou 
um caderno especial sobre a Amazônia, 
descrevendo -estas e outras propostas 
para a região. (15) -Coluna "Opinião" do 

• 

Jornal "Porantlm"- N. 166_ -_- março de 
1989, p. 2, Intitulada "Pela Devolução 
da Amazônia ao Brasil". (16) A CNPQ 
registra 40% do subsolo amazônico em 
mãos de mineradoras estrangeiras. Ver 
"A Questão Mineral da Amazônia: Seis 
Ensaios cr(ticos" - Francisco Rego 
Chaves Fernandes e outros, Brasllla, 
CNPQ, Assessoria Editorial e Divulga
ção Científica, 1987. O Instituto Nacio· 
nal de Pesquisas da Amazônia (INPA) 
também considera que a internacionall· 
zação da Amazônia já está em curso. 
Cfr. "Folha de São Paulo" de 23 de 
março de 1989. (17) Cfr. "Desafio às 
Igrejas: a Questão da Olvida Externa", 
Mensagem final do Seminário Igrejas e 
Divida Externa, CONIC e CESE, São 
Paulo, -28·30 de março de 1988. (18) 
qomissão Pontifícia "Justitia ~t Pax", A 
Igreja_ ante o ,Racismo. Em "L'Osserva
tore Romano" XX (8): 4·9, aqui N. 3, 
de 19 de leverelro de 1989. (19) Cimo' 
tituição Dogmática "Lumen Gentium", · n. 
7 (14). (20) Constituição Dogmática 
"Lumen Gentlum"; n. 5 (6). (21)" "Soili· 
c(tudo Rei Soclalis", n. 8. (22) Consti
tuição Dogmática "Lumen Gentlum", n. 
33. (23) Exortação Apostólica "Evange· 
Iii Nuntiandi", n. 63. (24) Constituição 
Pastoral "Gaudium et Spes", n. 43 (333). 
(25) Cfr. CNBB/CIMI (org.), Incultura· 
ção e Libertação Ed. Paulinas, S-ão Pau· 
lo, 1986, p. -162 SS. (26) Exortação Apos·_ 
tólica -"Evangelll Nuntiandl", n. 20. (27) 
Constituição Pastoral - "Gaudlum _ ,et 
Spes", n. 42 (331). _ (28) Constituiçl!9 
Pastoral "Gaudium el Spes", n. -58(390). 
(29) _ Constituição "Sacrossanctum Con· 
cilium n. 37 e 38 (582/583). (30) Secre· 
tariado para os Não·Cristãos. A posiç!li:> 
da Igreja perante os que seguem outras 
religiões. Em: uL'Osservatore Romano" 
XV (33): 4·5 aqui n. 29 e 44 (12/08/84). 
(31) Cfr. Constituição DogmátiCa "Lu· 
men Gentium" n. 8. (32) CELAM, De
partamento de MI.iones, "Carta ao Povo 
de Deus", Fusagasugâ, 28 de agosto de 
1988, p. 12 e 14. O 

-. - Ao negligenciar os deveres temporais, o cristão negligencia seus de· 
veres como próximo e com o próprióDeus, Gaudium et Spes, 1)9 43, -
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MONAQUISMO E LIBERDADE ' 
. . . .. 

" . 

. . 
. . . 

Reencontrar o Esplrito ná prática e achar os 
caminhos ' da liberdade, eis o desafio do monaquismq hoje. 

• 
Francisco Catão 

o monaquismo é pouco conhe
cido. Evoca . o passado medieval: 
homens e . inulheres encerrados em 
seus respectivos mosteiros, sujeitos 
à disciplina estrita ' de uma Regra, 
sob um abade ou abadessa. ' 

. 
. A liberdade é hoje .um valor uni

versal, um projetô de vida, um 
objetivo de todos, independente
mente do sexo, idade ou classe so
cial a que . pertençam. 

Oual a relação entre monaquismo 
e liberdade? Não estarià o mona
quismo. nas antípodas da liber'dade? 
Não traria a liberdade a· dissolução 
do monaquismo? . " 

Deixando de lado as particulari; 
dades históricas, procuremos escla
recer logo a que rios reférimos, 
qil8ndo . falamos de monaquismo. ~ 
um fenômeno marcante da história 
do . cristianismo, mesmo sem consi
derar, por exemplo, o budismo. 
Apesar das inúmeras mutações por 
que passou no tempo e no espaço, 
o monaquismo foi sempre caracte
rizado por um regime de vida con
sagrada, totalmente orientada para 
os seus objetivos; Dessa totalidade 
vem a idéiá, de unidade, que dá 
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origem ' à palavra monge, ' monachus,' 
unificado: aquele que leva uma vida 
totalmente · unificada em tomo de . . 

um só, em última análise, em tor
no de Deus .. O monge é. um homem 
unificado pela sua consagração _ ao . 
único ' e verdadeiro . Deus. Aquêie . 
que dá ' sentido final e derradeiro 
a todas as coisas. O . monge é "ho
mem de Deus", vir Dei, ·como nô
lo .apresentam . os textos mais an-. .'. tIgos. 

Basta pensar no ateísmo moderno 
para entender . por . que .0 monaquis
mo é tão mal compreendido. Perde
se o sentido do monge quando não 
se sabe. mais qual é. o sentido da 
vida! ~ que o monge é sinal, mani" 
festação .de como. compreendemos o 
mundo e do sentido que lhe atri-
buímos. · · . 

A importância do monaquismo 
vem precisamente do fato de ex
primir uma visão do mundo, em 
termos' cristãos, uma teologia. A 
prática monástica traduz e ao mes
mo- tempo sustenta uma teoria, a 
teologia. Por isso o monge se nutre 
da 'Palavra e 'da Celebração do mis
tério · ;de Cristo. Sabemos a impor- ' 



tânciil que tem, rio .desenrolar da 
vida monástica, a leetio divina e a 
liturgia. A praxis cotidiana do mon
ge é estritamente pautada. pelas Es
crituras do Novo e do Antigo Tes
tamentos, de que a Regra não pre
tende ser mais do que \lma inicia-- .. -çao, uma prlIIlelra expressa0. 

Quando o monge se põe a pen
sar e a falar, sua teologia provém 
de sua vida, está radicada na pra
xis. na experiência. Daí a força que 
sempre teve na Igreja a teologia 
dos monges, de que toda a Patrís
tica é o principal repositório. A 
Escola, as Universidades e as Fa
culdades se tornaram centros elaho
radores e difusores das questões teo
lógicas. Impressionante a facilidade 
com que se desviam, academizam 
ou se esterilizam, quando se des
vinculam da praxis fi se afastam do 
monaquismo. Monaquismo e teolo
gia estão muito mais intimamente 
unidos do que hoje habitualmente 
se pensa. 

O monaquismo constitui de fato 
um dos caminhos mais diretos para 
se captar a teologia predominante 
na Igreja em · cada uma das épocas 
de . sua história, por ser revela
.dor da praxis cristã. 

O monaquismo antigo, que sobre
vive até hoje na Regra de São 
Bento, por exemplo, refere-se a uma 
mundivisão de caráter fortelDente 
cosmológico e objetivo, que preva
leceu durante séculos. Progressiva
mente se foi verificando uma tran
sição para outra mundivisão, em 
que predominam os aspectos subje
tivos e contratuais, e que· se proje
tou · inevitavelmente no monaquismo 

denominàdo, daí · por. . diante, vida 
religiosa e centrado mais nos votos 
e no . engajamento do sujeito do que 
na totalidade da consagração, em 
que o monge morre para o mundo 
e vive som·ente para Deus. · 

Tanto o monaquismo antigo, fun
dado numa visão teocêntrica e obje
tiva, como a vida religiosa mais re
cente, baseada na inteira submissão 
a Deus, sancionada pelos votos, 
pertencem a uma teologia cujo dado 
fundamental é o primado de Deus. 
Primado absoluto, que se exprime 
na Lei Eterna, que preside tanto à 
obra da criação como a História da 
Salvação. Temos aqui um elemento 
de perfeita continuidade entre o 
Antigo e o Novo Testamento, que 
permitiu a seu modo assimilar a 
cosmologia greco-romana e · perma-

• 

liece até hoje, num certo sentido, 
inalterado na Igreja, constituindo 
o núcleo da civilização ocidental . ~ . 

CrIsta. 

Nessa perspectiva, tudo se en
tende e deve ser vivido a partir de 
Deus, em conformidade com a Lei 
Eterna. O próprio Jesus veio para 
cumpri-la e o Espírito nos foi dado 
para podeI mos vivê-la com fideli
dade nas múltiplas circunstâncias 
desse mundo que passa, aguardando 
a Escatologia. Não seria exagero 
afirmar . que ainda hoje prevalece 
essa · teologia na Igreja: basta apro
fundar um · pouquinho a mentali
dade reinante para perceber logo 
na prática cotidiana, no comporta
mento, no ·culto .e no modo · de ver 
do povo cristão, esse modelo de 
universo presidido por Deus, Se
nhor . Todo-Poderoso; Pai cheio de 
Misericórdia : e Juiz Universal. A 
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perfeição ' desse universo. foi pertur
bada . pelo pecado, mas o Pai não 
hesitou . em . enviar o seu próprio 
Filho para reparar a ofensa em per
feita justiça, libertar-nos do pecado 
e trazer ao mundo a salvação, que 
se consumará na escatologia. , 

• 

Essa representação do mundo, 
porém, não encontra mais eco na ' 
sensibilidade do homem contempo
râneo. Tornou-se estranha a nossa'. 
cultura. As dissonâncias já são an- ' 
tigas. Durante muito . tempo a Igreja 
timbrou em defender essa concepção 
do mundo,- 'acreditando que se : es
tava defendendo a si mesmo e lu
tando galhardamente pelo Primado. 
de Deus. Desertvolveu-se, nesse sen
tido, agUerrido ' instrumental apolo
gético. Um melhor conhecimento 
da História, porém, revelando a va
riedade dos· homens e das culturas . .' 

em épocas e latitudes insuspeitadas, 
relativizou a tal ponto estacon. 
cepção antiga que hoje os cristãos 
já adrniti~os que se possa professar 
a fé e acolper a Boa Nova em qual
quer ' cultura, desde que o homem 
esteja ;tberto à verdade e à justiça, 
n!! liberdade. Há irt{irtitas maneiras 
de vivenciar' a justiça, o . respeito 
e o arrior . ao próximo. O cristão, 
longe de ser o arauto de uma de
terminada cultura, só · é verdadeira-
..' . ~ . 

mente ' fiel à sua vocação missIOná-
ria quando : busca exprimir o amor 
cristão .' numa : linguagem; gestual ou 
verbal, numa prilxis compreensível 
ao outro, homogênea à cultura da
quele em ' cujo meio vive. São as 
exigências hoje elementares da assim 
ch<lmada iricultUração. 

Surge aqui a importância . da li
berdade. A cosmovisão teocêntrica, . 
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mesmo em .sua ·forma cosmológica. 
objetiva, . reconhecia . evidentemente 
um lugar . à liberdade: . a liberdade 
era condição de . uma vida verda-

. deirámente humana, . decorrente dos · 
próprios fundamentos da vida mo
ral, característica ' dos' 'seres espiri
tuais, corpóreos e incorpóreos, atri-. 
buto divino, enfim. Assim enten
dida, porém, cosmológica ou meta
fisicamente, a liberdade constituía 
um foco de problemas, desde a sua 
compatibilizílÇão em Deus com ' a ' 
imutabilidade e a ciência perfeita, 
até o . peçado, nos' anjos e no ho
mem; . passando pela d!llicada ques
tão da conciliação entre a constante 
assistência indispensável do Criador 
à criatura, com a efetiva indetermi
nação do ato livre. 

Em diversos momentos críticos 
de .. sua histÓria o monaquismo se 
ressentiu profundamente dessas di-. .. , 

ficuldades, que . o projetavam ora 
na pseudo-piedade do abandono 
quietista, ora na auto-suficiência do 
combate espiritual, em termos pela
giimos ou selÍü-p"eIagianos. . 

.. . 

Dificilmente medimos . hoje o al-. 
cance real de todas 'essas . dificul-· 

- . , ' . 
dades;. pela simples razão de ·. que 
culturalmente 'os problemas não · se , . . ,. . . . 
colocam mais assim, para nós. Na 
noss'a . cultura, a liberdade não é 
elemento de um conjunto, por mais 
importante que a considerarmos. A 
liberdade está . hoje no centro do 
mundo, .é o valor fundamental, que 
dá sentido li tudo e sem o que nada 
tem .. sentido. ' O homem tem cons
ciência .de .existir para ser livre e a 
vidàsó tem . sentido .quando . pro
gramada, pensada e vivida . em fun
çãoâa,liberdade: .liberdade .para si' 



mesmo, liberdade' para os outros, 
liberdade, para , todos. Deus mesmo 
é liberdade e quer ser encontrado 
livremente, na liberdade. A prática 
da liberdade é a base e o coroa
mento da vida humana. 

Num mundo que, assim pensa, 
seria o Evangelho inculturável? Eis 
aí uma questão fundamental, hoje 
em cHá. ' Em outras palavras: face 
ao mundo que tem a liberdade como 
valor supremo, há ' lugar para a 
manifestação do ' mistério cristão? 
Açreditamostodos que sim, mas 
talvez estejamos ainda longe de nos 
dar conta de como ' e por que ca
minhos. 

', Respondemos sim porque a liber
dade é um dado fundamental do 

, 

Novo Testamento. Há o caso de 
Paulo, cuja vocação e pregação tem 
como centro, a , liberdade do Espí
rito, para, a qual o Cristo nos li
bertou do pecado e de toda a lei, 
na" qual ' somos chamados a viver 
uma vida nova, em' que contam so
mente a liberdade , e o amor .. . Mas 
há sobretudo o exemplo do próprio 
Jesus, pedra angular da Nova Alian
ça, cuja 'vida e , morte foram frota 
de uma liberdade perfeita em re
lação a tudo e a todos, numa sub
missão total, livre e amorosa ao 
Pai e na docilidade perfeita ao Es
pírito , de Amor, 

Os ,cristãos precisamos hoje en
contrar os caminhos da liberdade, 
pois , enquanto não o fizermos per
maneceremos culturalmente estra
nhos ao mundo em que vivemos. 
Sem sabermos bem por que, nosso 
testemunho se esvaziará cada vez 
mais, por não falar, a linguagem da 

liberdade. , Nossa , palavra parecerá 
oportunista, ,nosso gesto de cari
dade na escola ou no hospital, pro
selitista, e nosso engajamento, sec
tário. Ou a prática da , liberdade 
passa a marcar profundamente a 
face da Igreja, ou.o Evangelho con
tinuará talvez a ser anunciado, como ' 
uma mensagem porém de outra cul
tura, !luma linguagem incompreen
sível. ' 

, Configura-se aqui o papel do mo
naquismo. Da mesma forma que no 
passado homens e mulheres se con
sagraram totalmente a Deus, tor
nando~se expressão de uma vida 
unificada n' Aquele que a tudo dá 
sentido, precisamos agora de comu
nidades cristãs totalmente doadas ' à ' 
prática da ' liberdade, que dá hoje 
sentido à vida humana, pessoal e 
social. Comunidades em que a li
berdade seja o v(llorpor excelên-, 
cia e a principal característica cons
tituem hoje,a nosso ver, uma exi-' 
gência pastoral ineludível: são o 
fermento, missionário indispensável, 
o sal da terra, ó fogo que veio tra
ier Jesus, a interface indispensável 
para que ecoe ' no mundo a Boa 
Nova da salva'ção, de que é depo-
sitária a Igreja. ' 

sé entendermos o monaquismo 
como irremediavelmente vinculado 
à representação cosmológica do pri: 
mado de Deus, talvez seja preciso 
concluir que não tem lugar numa 
Igreja missionária, em diálogo com 
o nosso tempo. O mundo da liber
dade teria tornado anacrôniCo o 
monaquismo. Acreditamos, porém, 
que não seja 'assim. Da' mesma foto 
ma que a ,Igreja, ' o moriaquisrilo é 
capaz de ' renovação ,profunda 'e di: ' 
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encontrar asria identidade ' e sua 
função num mundo que .vive em 
função da liberdade. A liberdade 
só ameaça e dissolve as estruturas 
monásticas herdadas de uma cultu
ra que, não podendo desconhecê·la 
completamente, procura limitá·la, 
retê-la cativa e dissimulá-la, em 
função da Lei Eterna, prismatizada 
em infinitas formas de dominação, 
nem sempre inteiramente sadias. 

O motiaquismo não pode ser con
siderado unicamente como reflexo 
da ordem cósmica ou expressão aca
bada . da disciplina eclesiástica no 
cumprimento· extremado dos votos, 
especialmente de' obediência, em· 
bora a evolução histórica da Igreja 
no Ocidente o tenha empurrado 
nesse sentido. Há um elemento de 
liberdade presente no monaquismo 
antigo desde a origem, que precisa 
ser redescoberto, revaIorizado e 
acentuado, para que possa voltar a 
ocupar seu 'lugar' de ponta ná Igreja 
em marcha. 

. 
. Este elemento é a docilidade ao 

Espírito, que leva o monge para o 
deserto, como Jesus, e o faz seu 
testemunho, como os profetas. De 
fato, o. monaquismo antigo nasceu 
de um gesto de liberdade, levado 
até O fim. A vida do monge era 
uma anacorese contínua, uma rup
tura com . tudo. Uma libertação do 
tnundo, de suas pompas e de suas 
obras, libertação da cultura · pagã 
e vida ' segundo o Espírito, que é 
liberdade. 

. A prá tica monástica é por natu
reza expressão realizada' e concreta 
da vida cristã. Assim como o cris
tão é chamado . a ser um homem 
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livre ' e viver da liberdade para li 
qual o Cristo nos libertou, o mon
ge deve praticar a liberdade sob 
todos os seus aspectos. A vida mo- ' 
nástica é um projeto de ' libertação 
total, inclusive de si mesmo, para 
âesabrochar na prática efetiva da 
liberdade total, que s6 é possível 
no Espírito, no amor. 

Seria preciso aprofundar inicial
mente esse aspecto primqrdial do 
monaquismo como libertação total 
de toda opressão social, econômica 
e psicológica, fruto de um julga
mento maduro ' sobre a transitorie-

. dade do mundo e sobre si mesmo, 
que dá ao monge, como pessoa, a 
liberdade interior em relação a tudo, 
uma . visão e uma aceitação tran~ 
qüila e alegre do que é o mundo, 
o reconhecimento dos limites da 
vida que viveu ou está vivendo e, 
ao mesmo tempo, ' o alcance · e . a 
significação ' dessa vida para si mes
mo e para o mundo. É o que São 
Bento chama de humildade, no ca
pítulo sétimo da Regra . 

Radica-se aqui, na liberdade in
terior, pessoalinente 'cultivada até o 
fim, a seriedade da vida monásti
ca, seu centro de gravidade. Todo 
monge é basicamente um anacoreta, 
um eremita. Sem a prática efetiva 
da solidão, esse hábito constante
mente entretido de silêncio, de que 
fala a Regra no capítulo sexto, à 
vida no mosteiro pode ser agradá
vel, bela e proveitosa, mas não al
cança seu centro de' gravidade e de 
estabi).idade, torna-se mais cedo ou 
mais tarde rotineira, opressiva e 
inútil . . 

Radicada ' na libertação de si 
mesmo, a liberdadé interior floreso' 



ceêm liberdade espiritual; 
mática". ,Ao asceta soma-se 
• hco. 

·pneu
o mís-

Tocamos aqui outro ponto cru
cial do monaquismo antigo, que 
adquire hoje, num mundo de li
berdade, importância primordial. O 
monge: é um espiritual, vir spiri
tua/is, "anêr ,pneutnatik6s. O , mos
teiro, viveiro e vitrine do Espírito: 
foco de piesença ,do Espírito na 
Igreja. ' 

, ' 

, Mais do que lugar de consagra
ç~oa Deus, num mundo que des
conhece a Deus e baniu os deuses ' 
de sua' cuÚura, o mosteiro é foco 
de , espiritualidadepara um mundo 
que busca 'desesperâdamente o sen
tipO da, vida' eO presente na liber-
dade; que é o ' Espírito. ' , 

· Conhecessem os , cristãos o Espí
rito ' Santo e o ' vivessem, seriam 
hoje o sal da terra e a luz do mun
do, o , fogo que Jesus veio trazer à 
terra. 'Justamente 'é esta a missão 
do monaquismo. Seríamos até leva
dos a pensar que o drama da Illreja 
hoje é' a carência de monges e tal
vez o fato de que ,aqueles que assim 
se , denomhiam não terem percebido 
até o fim, o sentido de sua missão. 
Perdemos o sentido do Espírito. A 
prática ' cristã moralizante, inclusive 
nos' mosteiros e até predominante
mente em muitas congregações re
ligiosas, esvaziou o Espírito que 
conseqüentemente foi , quase elimi
nado ' da teologia. ' Dissolveu-se a 
força ', da comunhão, trocada pela 
disciplina. Desapareceu a liberdade; 

, 

· Reencontrar o Espírito na prá
tICa e achar ',' os caminhos ' da liber
dade é o 'principal desafio que en-

, frentahoje o monaquismo. para ,se , 
encontrar ' e encontrar seu lugar na, 
Igreja. ' " 

, 

~ toda um programa de renova
ção monástica e cristã, que inte
ressa evidentemente a toda ' a Igre, 
ja; a todos nós, 'cristãos. Como avi
var; fortalecer , e desenvolver ,o as- ' 
pecto "pneumático" da vida cristã 
e do monaquismo, tOrnando-o aos 
olhos do mundo e da Igreja, foco 
de liberdade" sacramento da li
bertação? . ',,' 

, , 

O monaquismoprecisa iniCial
mente tOmar consciência da dire
çãO em qlle deve caminhar. Sem ' 
deixar , evidentemente de " lado ne
nhum de , seus Valores, consagração, 
votos, anacorese, _ solidão, 'assid)li
dade na lectio divinà e na celebra- ' 
ção; com aceitação plena da con
dição ,humana, que deve trabalhar, . " para VIVer, o monaqUlsmo precIsa 
assllmir na realidade , a imagem de 
"punhado de homens libertados pelo 
Evangelho" e não o fará senão, 
quando se tornar de fato e reco
nhecidamente, ' comunidade dees-
•• • pmtuals. 

O espiritual não é propriamente 
o carismático" embora entre nós se' 
tenhâ criado, lima certa confusão a 
respeito, de ' que nem ' sempre es
capam algumas correntes monásti
cas, como nos ensina a história 

, ' 
passada e conteinporânea. O caris-
mático vê o Espírito como um dom , . ' um carrsma, a que procura 'se sub-
meter e se deixar penetrar, 'mas 
nem sempre percebe que todos os' 
dons , do Espírito são para utilidade 
de quem os recebe , e da comuni
dade. Não estando pois necessaria-, 
mente em continuidade com 'O de-
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. sabrochar , pessoal da liber~ade, ser
vindo-ornais do' que constituindo-o, 
o carisma é para outrem_ ' 

Para o espiritual ' o Espírito não 
é uma coisa determinada, um dom, 
uma força, uma inspiração, uma 
palavra, uma capacidade, nem um 
fervor_ O Espírito não se deixa 
captar, não se individualiza, não faz 
número. O Espírito é esse clima 
especial; esse ar que surge ' sem se 
saber como, de onde vem nem para ' 
onde vai, brotando do· encontro de 
d\1as . pessoas que se reconhecem, 
se respeitam, se estimam e se amam. 
Ar gratuito . e misterioso, . fruto da 
liberdade, a que ' denominamos 
amor. Onde há o Espírito há a li
berdade. A manifestação . do Espí
rito é o Amor. , 

O monaquismo . é o viveiro e a 
vitrine' da prática total, louca, moria 
tou christou; . indiscriminada, abso
luta · do amor, no seio da Igreja, 
em nome do Evangelho. Por isso, 
no relacionamento com o outro, ' o 

J' • • _ • 

proxJ.lIlO, o umao, o peregrmo, 
o hóspede, Cristo, Deus, o mon
ge é chamado a se comportar coino 
homem . livre, para poder respeitar 
e amar, dando assim lugar ao Es
pírito, presente onde há . relação 
interpessoal e liberdade. 

. . 

O espiritual é aquele que vive 
de maneira pessoal e profunda, na 
liberdade, a realidade dessa pre
sença do Espírito no seu relaciona
mento com o Outro e no relacio
namento · de todos os outros entre 
si. o Espírito presente é percebido 
na fé'. Não uma fé cega, que crê no 
que· não vê, mas uma fé ilustrada, 
sedenta por ver, ' quaerens intel/ec
tum,"que' se dota Cli~a: dia. mais da 
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capacidade de :perceber, na 'medida:' 
em ·.que vai respirando o ar do Es
pírito, em contato com a Palavra, . 
através da purificação e da noite. 
A fé do espiritual, enriquecida de 
inteligência, ' atravessa a noite no ' 
aguardo do Esposo, que chega com 
o . raiar . do dia que não tem fim. 
Por isso o monaquismo é a praxis 
onde brota a verdadeira teologia . . 

Monaquismo e liberdade, longe 
de entrarem em choque ou se anu
larem, precisam se dar a mão, se , . . . 
casar, para .se encontrarem, um ao 
outro:, omonaquismo, . o caminho 
da totalidade e da unidade signifi
cativa na Igreja e no mundo; a li
berdade, seu sentido . derradeiro, 
que . é ' o Espírito do. Pai. presente 
entre ' os homens ' salvos. por Jesus 
Cristo. 

Todos os cristãos, responsáveis 
que somos pela Igreja, devemos 
ter . presente a .importância do mo
naquismo, viveiro e vitrine da li
berdade. · Da prática monástica, in
serida no mundo .. de hoje, na rea
lidade . de nossa ' América . Latina 
sequiosa de liberdade, nascerá a 
verdadeira Teologia . da Libertação. 
Nessa mesma prática se deve ins
pirar toda pastoral libertadora, sem 
o que não chegará jamais a atin
gir o seu centro de gravidade, que 
é a liberdade ' espiritual do mon
ge e da comunidade cristã. Pode
ríamos até pretender que as comu
nidades eclesiais de base têm no 
monaquismo o . seu padrão, sua 
fonte genuína, pois ambos se · re
Clamam dos resumos dos Atos, em' 
que se retrata a primitiva comuni
dade cristã. ' Mas s.ão · desenvolvi' 
mentos , que ficam para outra vez. . . 
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· , UTOPIA 
, E NOVA EVANGELIZAÇÃO 

· o religioso da América Latina ' 
é chamado a manter acesa a utopia dos pobres, 

. como também a deixar-se embalar por uma 
. " .. nova evangelizaçao ' . 

dos pobres, pelos pobres e de meios pobres, 

Pe. J. B. LlbAnio, SJ 

. Desde que João .Paulo 11, em seu 
discurso ao CELAM, em Porto 
Príncipe (Haiti), a 9 de março de 
1983, empregou a expressão nova 
evangelização, ela entrou no voca
bu[ário corrente, se não ec1esial, ' pe
[o .·menos, eclesiástico (1), Mostra 
tal fato a importância para o mun
do católico das alocuções pontifí
cias, mesmo quando não' fpram fei
tas com O' peso magisterial de for. ' 
mas mais solenes, 

Esse termo, forjado aliás pOl: Me
dellín, na . mensagem .final dirigida 
aos povos da América Latina, é di- . 
to hoje em contexto sóci(}-eclesial 
diferente, por isso necessariamente 
assume significação . diferente (2). 

Nessa breve reflexão, ele será es
tudado em articulação com o teImo 
utopia, Assim o binômio lingüísti
co utopia e nova evangelização se 
iluminarão mutuamente, quer atra
vés de aproximações como de dis-
tâncias. . . 

I. SITUAÇAO ATUAL 

. . Em todos os tempos, os termos 
padecem de ambigüidade. Na liri· 
güística se distingue entre o signi
ficante 'e o significado. Um "mesmo 
significante - utopia - pode ' ter 
significado"s diferentes; conforme 
se· :.situe ·em contextos. culturais di_o 

, 

versos, falados por e a interlocut(}
res diferentes, Na .prátiCa, a uilivo
cidade dos ' termos só existe em sua 
pura formalidade abstrata. Mas ' ao 
definir o' sentido' em concreto, já eu-o 
tramos no :mundo da ' diversidade 
semântica. . . . 
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, Ainda que tal reflexão pareça 
abstrata e solta, contudo ela é ne
cessária para entendermos melhor o 
assunto em questão, precisamente 
porque os dois termos utopia e 
nova evangelização não signifi-
cam exatamente a mesma coisa em 
todos os textos ' e falas que lemos 
ou ouvimos. Precisamos definir bem 
o contexto de tal escrito ou fala 
para entendermos o significadQ, 
real do termo. 

. . . ." 

A ambigüidade do contexto 
em relação à utopia 

cisamente o futuro se faz ,ameaça
dor, quer dentro duma perspectiva 
histórica, quer religiosa? O presen
te ,encontra na abundância dos su
permercados seu símbolo de pleni
tude. E o futuro aparece, de tem
pos em tempos, altamente compro
metido, seja pela corrida armamen
tista, seja pelo esgotamento de re
servas não-renováveis da terra, seja 
pelo crescimento da violência. 

As ' classes ricas não podem mes
mo alimentar no momento atual ne
nhuma utopia. Nada melhor para 
elas que o presente e nada mais pe-
rigoso que o futuro. O passado vem 

Vivemos de fato num contexto fortificar ainda mais tal sensação. 
social em que o teImo utopia pro- Pois muitos de seus membros vive
voca duas reações opostas, devido, " ram 'situações muito duras não faz 
à posição básica que os grupos as- tanto tempo assim. Ainda lhes está 
sumem frente à realidade. . fresco na memória o cenário dan-
' A primeira atitude caracteriza-se 

pelo anúncio de sua inorte. H. Mar
cuse ' ' sacudiu o público mundial 
com a obra traduzida em inúmeras 
línguas, inclusive ,em português, 
cujo título.fala de per si: O Fim da 
Utopia ' (3). 

' Evidentemente não , se trata de 
mero anúncio verbal, mas de um 
estado , de ,ânimo que' o traduz. ' Por 
sua ' vez, , tal situação se diferencia 
bastante ao ser vivida pelas classes 
letradas ou populares. 

Entre as classes letradas, que se 
situam em bom nível econômico ou 
mais que isso, a utopia morreu por 
excesso de satisfação com o presen
te. A , utopia move-se ' levada por 
duas asas: insatisfação do presente 
e desejó de futuro melhor. Como 
alimentar utopias quando o presen
te' é ,' verdadeil:amente a realidade 
desejada, otimizada, enquanto pre-

((:sco , da . guerra e do terrível e do
l6roso pós-guerra, sobretudo na Eu
ropa'.Pór isso o presente desponta 
ainda mais sedutor ao ser compara-, 
do com esse passado de sofrimento 
e tristeza. 

Mesmo nos países que não conhe
ceram as agruras do passado, as' 
classes ricas não podem ignorar a 
enorme aineaça, que ' pesa sobre 
elas, advinda da crescente margina
lização de gigantesca massa' de po
bres. Tal situação não pode conti
nuar indefinidamente. Por isso, elas 

, preferem ,engolfar-se no presente, 
em vez de pensar no futuro. 

'Por ' razões muito diferentes, as 
classes ' oprimidas estão sofrendo 
também · uma crise em relação à 
utopia. No final da década de 50 e 
inícios da de 60, sopraram no nos
so Continente ' ares libertários. Iníi-. 
meros movimentos, quer de naturc-<' 



za, ,estritamente ' popular, 'quer orga
nicamente articulados com ' eles, 
mas ' liderados por segmentos de 
classe média, levantaram bandeiras 
utópicas de libertação. 

Os bispos latino-americanos reu
nidos em Medellín, em 1968, perce
bendo tal movimentação no ar, afir
mam com clareza que: uI! o mo
mento de inventar com imaginação 
criadora a ação a ser realizada e, 
sobretudo, levá~la a término com a 
audácia do espírito e o equilíbrio 
de Deus". Em outras palavras, é a 
hora da utopia e da busca de sua 
realização (4). 

Nem bem secava a tinta do do
cumento de Medellín, nem bem se 
silenciavam os passos dos membros 
de tal Assembléia, pesava sobre a 
América Latina dura repressão po
titica que iria liquidar fisicamente 
muitos desses movimentos utópicos. 
Se o primeiro mundo rico e as clas
ses dominantes de nosso continente 
afogam a utopia no prazer e na sa
tisfação do presente, as classes po
bres do terceiro mundo e seus alia
dos viram suas utopias serem assas
sinadas pelas forças repressivas. Cai 
sobre o continente dos pobres o si
lêncio da morte, a mordaça , da tor
tura, 11 dizimação de todo sonho de 
realidade melhor. Morre a utopia 
sob o chumbo da repressão. 

' Não há , morte que não termine 
por provocar o desejo da vida. O 
homem, ao ser criado pelo Deus da 
vida, pode ter dentro de ' si gérmens 
de morte, mas,' na sua raiz mais 
profunda, é feito para a vida. Deus 
é vida. O homem s6 pode entender" 
se ' como vida. Assim esses momen
tos de morte da utopia deixam bre-

chas para brotarem surtos , de espe-
rança. ' . 

No mundo rico, despontam movi' 
mentos utópicos (5). O mais forte 
deles, enquanto força política, é, 
sem dúvida, o movimento ecológi
co. Enquanto força organizada, que 
pressiona os governos e as institui
ções financeiras, tal movimento é 
simplesmente político. Nesse senti
do, vê-se envolvido por interesses 
ideológicos. E nem sempre guarda 
a pureza que ostenta. Precisamente 

, essa pureza que procura mostrar é
lhe a dimensão utópica. A força de 
tal ,movimento lhe vem de propor 
um ' mundo em 'que o homem super
desenvolvido, supertecnificado, viva 
em profunda harmonia com a na
tureza, com o ambiente. A utopia 
•• •• consIste precIsamente em Imagmar; 

e~ sonhar com um mundo em que 
a técnica, o desenvolvimento, que 
até agora atuaram devastadoramen
te em relação à natureza, possam 
doravante viver em sintonia amiga 
com ela. 

Outros movimentos utópicos ilu
minam os céus ricos do mundo de
senvolvido. Outro exemplo é o sur
to comunitário ' (6). De novo, a uto
pia manifesta-se precisamente pelo 
sonho e desejo de criar, precisamen
te onde imperam as relações funcio
nais, frias e burocráticas ao lado de 
crescente individualismo, espírito 
de concorrência e busca sôfrega de 
sempre sair ganhando a custa dos 
outros, um mundo de relações inter
pessoais, de , espírito comunitário, 
de vivências comuns. Lá ond'e' tudo 
fala de ' individualismo, artificialis
mo, burocracia, organização: eficai, 
espera-se' poder criar um modelo 
convivial. ' ' " 
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· ' ~o mundo dos,. pobres,aqtopia 
já faz tempo que cunhou sua pala- ' 
vra-chave: libertação . (7). Pesam
lhes a . dominação, a opressão, o so-. 
frÍlnento da pobreza. Por isso; o so
nho ' utópico encaminha-se na linha 
da libertação. Mas, mesmo nessa si
tuação, a questão da utopia não é 
tão simples. Pois o extremo da 
opressão termina por não só ir ma
tando fisicamente os pobres, como. 
já lhes tira antes a própria possibi
lidade de pensar e sonhar com uma 
saída. Não lhes sobram energia, 
tempo, lazer, disposição para poder 
sonhar. A extrema miséria assassi
na também o desejo utópico. Esse 
necessita de um mínimo vital para 
nascer e conservar-se. Em vários 
seg!nentos das classes populares 
existe, porém, tal húmus onde está 
nascendo e vigorando a utopia 
libertária. 

A ambigüidade 
da nova evangelização 

Um termo lançado no meio ecle
siástico pela autoridade máxima da 
Igreja exerce força de fasCínio. E 
tal atitude de acolhida da palavra 
do Papa revela um dos traços da 
atitude católica. Ao lado desse as
pecto positivo, misturam-se interes
ses menos puros, como em toda rea
lidade humana, marcada pela graça 
e pelo pecado. 

Entre esses interesses impuros, 
devidos a ilossa·· fragilidade huma
na, estão, entre , outros, , quer um 
afã subserviente, sem perguntar-se 
em profundidade, nem pelo senti
do, nem pela viabilidade de tal ex
pressão' em contextos diferentes, 
quer o uso da expressão com à in" 
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tenção ,. de .defender . tese ou posição 
anteriores a ela e, de ' certo modo; 
independentes dela, mas que a uti-: 
Iizam como mero meio. 

'. . 

Ora, tal termo está sendo subme
tido em contexto latino-americano a 
essa · disputa ideológica. Por isso, 
cabe tentar captar-lhe essas possí
veis interpretações e submetê-las ao 
crivo da crítica teológica. 

Não se pretende aqui decidir so
bre o sentido que ela tem no dis
curso do Papa. Antes, procura-se 
ver quais sao as principais interpre
tações que estão em curso. E sobre 
essas, tecer-se-ão as observações. 

A fim de não alongar demasiada
mente ' essas considerações, preten
der-se-á circunscrever-se somente a: 
duas interpretações da flova evan
gelização. Já o próprio termo evan
gelização poderia receber muitas 
interpretações. Entretanto assumir
se-á uma definição mais formal de 
evangelização que consegue mais 
facilmente consenso. Evidentemen-

. . 
te, no momento em que se qUiser 
dar-lhe maior concretude, certamen
te haverá divergências. 

Baseando-se na Exortação Apos
tólica de Paulo VI, Evangelii. Nun
tiandi, pode-se definir a evangeliza
ção como anúncio feito em palavras 
e gestos sacramentais da realidade 
salvífica de Jesus Cristo, a fim de 
realizar a libertação de todos os ho
mens e do homem todo (8). Como 
se disse acima, o conteúdo e signi
ficado dos gestos; das palavras e a 
comjJteerisão da 'libertação permi
tem ' muitas interpretações . . ' Sem 
querermos entrar, no momento, nes-: 
se '· meandro .' semântieo · do termo' 



evangelização; vamos; concentrar':1os' 
te mo' "nova" . - . ' no · r . . . ~ . . --. . . 

, ' Numa 'primeira e, imediata inte
lecção, nova se opõe a velha, 'an:, 
Üga, ,anterior: Com , esse tenno, 
quer-se de certa , maneira marcar 
uma ruptura com a evangelização 
que se, vem fazendo até agora. 

Logo de iníCio, devemos excluir 
umas falsas intelecções, que se po
dem sub-repticiamente infiltrar. Es
se tenno nova não , pode ter de mo
do nenhum a orgulhosa pretensão 
de colocar-se em relação ' à evangeli
zação anterior, como a verdadeira 
em oposição à espúria, a autêntica 
em oposição à falsa. Nem assumir 
para si o monopólio da verdade, 
como se só agora, nós, os homens 
do século XX, descobríssemos o 
que é evangelizar, e que todos os 
que nos antecederam, viveram nas 
trevas , da ignorância. Em certos 
discursos, algumas dessas notas in
felizmente soam. Toda nova evan
gelização que signifique ruptura ab
soluta, ,negação frontal do longo 
processo evangelizador que a Igre
ja vem fazendo durante os dois mi
lênios incide em equívoco preten-

• 
510S0. 

Tampouco a nova evangelização 
pode esquecer que o primeiro 'e 
principal evangelizador é cristo 
agindo pelo seu Espírito. E ele está 
presente em todos os tempos. Nes
se sentido, não há nenhuma nova 
evangelização, mas toda evangeli
zação é tão antiga como, a presen
ça do Espírito , no , mundo. 

No 'momento ' atual o termo nO
va evangelização pareée responder 
a''- duas. - perspectivas 'evangelizllda: 

ras" que,:c:encontralrr ,'nàtutalmente 
seu , conjunto de razões e sua justi
ficativa em momentos , da história 
da Igreja. 

A 'nova evangelizaçao , pretende 
responder às novas possibilidades 
evangelizadoras de que hoje dispo
mos. Ela é nova precisamente por
que responde a novo contexto de 
desenvolvimento da humanidade. 
Ora, a terceira onda pela qual so
mos embalados é , a dos meios de 
comunicação social (9). Portanto, a 
evangelização hoje deve usar de to
dos os meios de comunicação, es
pecialmente da TV, e para atingir 
o mundo inteiro, deve-se recorrer à 
comunicação pela via dos satélites. 
A empresa da nova evangelizaçao 
consistirá portanto em fazer chegar 
a mensagem cristã e católica atra
véS de todos os meios eletrônicos 
de que dispomos a toda humanida
de. Neste sentido, estão-se organi
zando gigantescos programas com 
o auxílio de satélites para que, em 
tempo hábil, mais curto, se possa 
atingir mais pessoas. Além disso, 
pode-se usar de todo o desenvolvi
mento da psicologia de massa, lan
çando-se xp.ão dos recursos sugesti
vos de que tais meios dispõem. As
sim como os interesses econômicos 
desenvolveram altamente a ' técnica 
da propaganda para obterem maio
res lucros, ao conseguirem vender 
em maior quantidade seus produ
tos, assim também as forças evan
gelizadoras não devem acanhar-se 
em utilizar ' recursos ' semelhantes 
para a ' difusão do evangelho. 

, 

Denominações evangélicas de 
cunho ' pentecostal 'montaram ver
dadeira 'igreja eletrônica 'com ,uina' 
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prt;sença . vigorosa no mundo' intei
ro (lO). A Igreja católica, assim 
pensam os promotores de tal pro
jeto evangelizador, não pode ficar 
atrás continuando no tempo da pe
dra lascada, quando as seitas en
chem os espaços com suas imagens 
televisivas. 

Tal modelo de evangelização é 
novo somente quanto à natureza 
dos recursos que emprega. Repete, 
porém, sob outro aspecto o mode
lo tradicional tridentino. De fato, 
que fez a Igreja católica e de certo 
modo também pr.otestante, ao en
contrar·se no inicio da ' idade mo
derna, com grandes massas que ao 
saírem da Idade Média, eram ain
da mais. pagãs que cristãs? J. De
lumeau mostra. como a igreja pós
tridentina se entregou à árdua ta
refa: de transformar uma religião 
popular das necessidades em uma 
religião sobrenatural da . salvação 
(l1). Em outros termos, o povo 
cultivava uma religião que vinha 
sobretudo resolver seus problemas 
básicos, ' suas . necessidades funda
mentais. Rezava, fazia novenas, 
praticava atos penitenciais para de
belar p.estes, .obter chuva .nas secas, 
parar as chuvas ' nos dilúvios, curar 
doenças, prevenir desgraças, etc. Os 
heróicos missionários populares dos 
séculos XVI e seguintes, através de 
missões populares, pregações, cate
quese organizada;' prática sacra
mental regular, etc., foram pouco a 
pouco ' transformando essas massas 
populares em ' fiéis praticantes, em 
pessoas que esperam uma vida eter
na, que por ela tudo sacrificam. 

Nessa ingente empresa evangeli
zadora, esses homens usaram o's n>-
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cursos eficazes. daquele tempo: " o. 
poder econômico, . o poder político. 
dos governos, a ajuda mesma de 
forças ' militares em casos extremos, 
a constrição do medo, o impacto do 
testemunho, a eficácia organizativa 
da paróquia, das missões, das ' ati
vidades pastorais em gera:!. Os gran
des meios de comunicação da épo
ca era a palavra pregada. Os púl· 
pitas são ocupados por grandes e 
dramáticos oradores. Nem faltaram 
formas teatrais que contribuíram 
para fazer passar a mensagem evan· 
gélica. Ora, em pleno século XX, 
já . não tem sentido usar a maioria 
de tais recursos que se tornaram 
ineptos. Mas· dispomos da gigantes· 
ca força dos mass media. É a eles 
que se deve recorrer; como os 
evangelizadores pós-tridentinos o 
fizeram em seu tempo. 

Com tal respaldo na tradição da 
Igreja e com uma leitura positiva 
dos bens humanos, os fautores da 
nova evangelização se entregam de 
corpo inteiro a essa tarefa, usando 
o portentoso poder atual dos meios 
de . comunicação. 

Noutro sentido, bem diferente, 
vai a outra tendência a respeito da 
nova evangelização. Já não se trata 
de colocar o acento . na eficácia e 
no uso dos , 'melas modernos e po
derosos parjl evangelizar. Sem que. 
rer ' negar·lhes certo valor, acredita· 
se fundamentalmente na evangeli· 
ção através dos meios pobres. De . .. , 
certa maneira, renunCIa-se mesmo a 
preocupação em buscar e empregar 
tais meios. Algumas igrejas levaram 
tal visão tão longe que decidiram 
já '. não 'aceitar ajudas estrangeiras, 
de países ou regiões . ricas. prefo-. 



rindo continuar suas tarefas' córri os 
pobres meibsde que dispõem. " -

, , , 

, Não só se faz . uma opção pelos, 
pobres, quer como sujeitos princi
pais 'e destinatários da evangeliza
ção, : quer como principais protago
nistas da mesma, mas também por 
todo um espírito de pobreza que 
inclui os meios e recursos de tra
balho apostólico. 

' Também tal modelo apela para 
a tradição da Igreja. Para isso se 
deve recuar a mais tempo atrás. ' 
Pois a Igreja do , segundo milênio, 
com raízes sem dúvida, já no tem
po de Constantino, prefedu 'o ca
minho do uso de instrumentos ins-
titucionais poderosos. ' 

A Igreja dos primeiros séculos, 
sobretudo a igreja das catacumbas, 
teve que viver situações de extre
ma dificuldade e pobreza. Não po
dia contar com os recursos do Es
tado nem das elites, que em geral 
não faziam parte dela. E apesar 
disso desempenhou maravilhoso 
trabalho missionário. 1l. acreditando 
em tal façanha missionária que tal 

visão ' evarigelizadora 'se mostra ' cri-
tica em ' relação à ariterior e investe 
energias, nas comunidades de , base, 
nos círculos bíblicos; numa litera
tura teológiCa de folhetos, etc. 

Conta-se que , éerta 'vez, numa , das 
tribos da ,África, estava um jovem 
africano contemplando a ' azáfama 
dos missionários europeus : na cons
trução de, imenso edifício para a 
central missionária. Voltando-se ao 

" ' 

missionário, perguntou-lhe para que 
tal construção. Este responde laco
nicamente, dizendo ' que , era para 
evangelizá-los. Então, retruca o 
africano: "Aqui na África, para 
evangelizar basta a sombra de uma 
árvore" . 

Esse segundo modelo acredita na 
eficácia ' da evangelização feita à 
sombra de uma árvore, enquanto o 
outro acentua mais o poder da 
"central missionária". Ambas são 

nova evangelização. Nova a evan
gelização eletrônica, porque tais 
meios são mais' que novos. ' Nova a 
evangelização por meios pobres, 
porque já ' faz muito tempo que a 
deixamos de lado. 

11. SENTIDO PROFUNDO DOS MOVIMENTOS 
, . 

UTóPICOS E EVAN , 

Defrontamo-nos com essa dupla 
realidade em relação à utopia e à 
evangelização. De um lado há um 
silêncio mortal sobre toda utopia, 
dóutro despontam utopias, quer no 
mundo dos ricos,quer dos pobres. 
De um lado, há um imenso projeto 
evangelizador com todos os ' recur
sos ' da ' técnica moderna, de outro 
lado ' germinam nas bases das igre
iás pobres, sementés de uma' evan-

gelizaçãci dos 
meios pobres. 

e pelos pobres com 

, ' Estas tendências não estão aí por 
puro acaso, mas ' refletem dimen
sões profundas da realidade huma, 
nae de sua situação no mundo. A 
utopia ou a falta de utopia respon
de aos desejos profundos do ser 
humano ' de ' realizar-se. ' Habitam o 
coração ' humano anseios de pleni~ 



tude. Enquanto esses desejos e an
seios estão ativados, o ser humano· 
se torna fábrica de utopias. Ainda 
que eles tenham uma base ontoló
gica, tais desejos podem ser soter
rados por camadas de realidade. 
No caso o real que os afoga é a si
tuação de saciedade. Um psicana~ 
lista lacaniano recorda como é a 
falta, o Quraco que açula o dese
jo (12). E o desejo, por sua vez, 
gera utopia. Mas quando já não há 
falta ou todos os buracos estão ta-. 
pados em relação ao · futuro, o su
jeito fica aterrado . com todo o peso 
de seu existir no puro presente. 
Não nasce utopia. 

A dimensão de utopia faz-se pre
sente sobretudo nos momentos de 
experiência e na sensibilidade- pela 
falta, carência. Somente os grupos 
sociais sensíveis à falta material ou 
espiritual se tornam capazes de criar 
ou embalar-se por uma utopia. Ora, 
no fundo, a nossa falta radical é 
de ser criatura. Por isso, a condi
ção geradora de utopia depende da 
consciência e da aceitação real da 
condição criatura!. · A medida que 
o homem moderno faz a experiência 
antes de criador da realidade, . de 
demiurgo maravilhoso da natureza 
pela sua capacidade tecnológica, ele 
se fecha às utopias. Pelo contrário, 

• • • mesmo Imerso nessa gigantesca 
odisséia tecnológica, pode · ele per
ceber a sua pequenez, o lado da 
falta , como tantos grandes cientis
tas ou como ·os membros do movi
mento ecológico, aí sim, está em 
condição de situar-se diante de uto
pias. 

Também as duas tendências evan
gelizadoras correspondem a dimen-
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sõesprofundas do ser humano. A 
evangelização pela via da . eficácia 
moderna responde a profundo an
seio humano de domínio sobre a 
realidade e de dispor dã mesma. 
Assim, a evangelização aparece co
mo desáfio a sua . capacidade cria
dora. Provocado pela realidade, rea· 
ge em escala grandiosa, colocando 
a serviço do evangelho toda sua 
capacidade criadora. E essa encon
tra .hoje no mundo da eletrôniCa 
sua expressão acabada. Tal atitude 
não implica necessariamente uma 
confiança pelagiana só nas forças 
da natureza. Pode estar aliada a 
uma humilde confiança na graça, 
mas implica, sim, uma consciência 
do alcance eficaz de tais meios e 
do poder. Por isso, seria injusto re
duzir tal tendência evangelizadora 
a uma atitude condenada ·por S. 
Paulo, de · confiança nas obras e 
não na ' graça. Nem também signi
fica o orgulho humano que acre
dita em sua onipotência. Denota 
sim uma relação típica com o poder 
na evangelização. 

De fato, está em jogo uma difí
cil questão sobre a possibilidade de 
evangelizar usando o poder. J. .De
lumeau em seus brilhantes estudos 
sobre o período pós-tridentino pa
rece inclinar-se para dizer que a 
evangelização, usando as estruturas 
do poder econômíco, político e cul
tural além da força psicológica do 
medo, terminou no fracasso e por 
isso não pensa ser esse caminho 
aconselhável (13). Os projetos de 
certa' nova evangelização tentam re
petir de novo esta façanha, acredi
tando que com o uso dos meios de 
comunicação social não se incorre
rá nas conseqüências negativas do 



quadro evangelizador anterior. E 
mesmo também não estão tão con
vencidos de que a evangelização 
p6s-tridentina tenha . sido um fra-. 
casso, pois deixou marcas muitç 
profundas na · cultura ocidental e 
nos países colonizados. 

. A evangelização pela via dos 
meios pobres apóia-se em duas ba
ses. Uma de natureza sociológica 
valoriza o fenômeno da irrupção 
dos pobres, das massas populares, 
como extremamente significativo 
para o presente e futuro . da Igreja. 
1,]ma evangelização que se aproxi
me deles com os meios próprios 
dessa cultura poderá garantir pre
sença importante da Igreja no pró
ximo milênio. As estatísticas estão 
a mostrar que o maior .contingente 
católico . do século XXI se situará 
nos atuais povos pobres, especial
mente na América Latina. E uma 

verdadeira evangelização nesse IJ.ni
verso dos· pobres se fará com maior 
eficiência e profundigade através 
de pequenos meios e de penetração 
osmóstica e não tanto · por uma des
cida triunfal das estrelas de mensa
gens eletrônicas. 

. A outra, de base teol6gica, fun
damenta:se numa leitura da p~áti
ca e da mensagem de Jesus. Ele pa
rece indicar os caminhos da pobreza 
como os mais adequados para co-
• • mUnIcar a sua pessoa e mensagem. 
Esses caminhos têm mais sintonia 
com o significado fundamental do 

• • • cnstIanlsmo. 

Por isso, a opção por uma evan
gelização pobre dos pobres tem um 
lado político e outro teologal. Im
plica uma leitura sociológica e teo
lógica · da realidade atual da · exis
têricia dessas gigantescas massas 
pobres. 

111. PRESENÇA UTOPICA E EVANGELIZADORA 
DOS RELIGIOSOS NA ATUAL SITUAÇAO 

Diante de tal quadro, pergunta
se então pela presença dos religio
sos. Estamos trabalhando com duas 
vertentes simultaneamente. A ver
tente utópica e a vertente evange
lizadora. No final se verá a rela
ção entre elas. 

A vida religiosa, por definição, 
tem afinidade seja com o mundo da 
utopia como com o da evangelização 
pelos meios pobres. Por isso, ela se 
situa muito mais na vertente · utópi
ca que na afirmação de sua morte, 
e mais na evangelização pobre dos 
pobres que no ·empolgamento pelos 
grandes meios · eletrônicos do pro· 
jeto da nova evangelização. 

De fato, observa o professor da 
Universidade de Bochum, E .Seibt, 
que as origens das utopias européias 
de certa maneira estão inspiradas, 
entre outros fatores, pelo monaca
to do Ocidente, com sua ordem de 
vida rigorosamente planificada pa
ra uma comunidade de membros 
iguais entre si e que está dirigida 
e produ:li e consome segundo crité
rios comunistas, Este monacato não 
é uma utopia em si, mas constitui 
poderoso modelo · para o utópico 
(14). Talvez .possamos ampliar tal 
reflexão a um nível estrutural, afir
mando · que ·a · vida religiosa, como 
projeto de vida, participa de so-
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nhos :utópicos e é-lhes fonte. No 
honzonte da vida religiosa está 
àquele , gérmen utópico dos Atos 
dos Apóstolos 'que descrevem de 
maneira idealizada a vida dos pri
meiros cristãos, que tinham um só' 
coração e uma só alma, onde não, 
havia nenhum necessitado e os bens 
eram, 'repartidos entre iodos, segun
do sua necessidade (At 4,32-35). 

A respeito da nova evangelização 
a vida religiosa se afina muito mais 
por sua tradição de proximidade 
com "os pobres e de amor à po
breza com uma evangelização dos 
pobres, pelos pobres e com meios 
pobres. Evidentemente, com o de
correr do tempo, certas maneiras 
concretas de realização da vida re
ligiosa se ' afastaram dos pobres e se 
deixaram seduzir pelos meios ricos 
e 'poderosos. Mas, se se ' procura' ir 
às fontes dos fundadores de pra
ticamente todas as formas religio
sas conhecidas, encontramos a du
pla preocupação com os pobres e 
com a pobreza de seus membros. 
Santo Inácio de ,Loyola chama a 
pol;>±ezà' de "muro ' forte da vida 
religiosa", que ao desabar, lhe tra-, , 
ra rumas. 

Esses mesmos fundadores, com 
seu ' exemplo, iniciaram, com os 
meios ' mais simples e pobres, obras 
gigantescas que hoje aí estão". E 
coin ' esses meios tiveram eficácia. 
Nesse sentido, a vida religiosa mos
tia suas preferências por uma pre
sença ' histórica que alimente nos 
homens, esperanças de futuro me
lhor' tiara dentro da históriahuma
na' (utopia) , e para além dela (esca
tologia). 'Orá, a escatologia se deixá 
iniciar, e meaiatizar ' pela utopia. O 
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utópicc> parte da realidáde e ' de
clara-se em luta contra , ela, emba
lado pela crença na possibilidade de 
um' futuro melhor. A força evan
gelizadora também se alimenta des
sa dupla experiência, somente que 
as percebe em nível de maior pro
fundidade. Esta pobreza do presente 
atianca não só da condição criatu
ral do homem, mas também de sua 
situação de pecador. A evangeliza
ção é querer apresentar-lhe um fu
turo de salvação, que se funda 
numa ação livre, gratuita, miseri
cordiosa de Deus que se aproxima 
do homem e na sua aceitação den
tro da história por parte do homem. 
Este se empenha em construir, já 
na história,uma realidade melhor 
(utopia) , como antecipação e ensaio 
de uma vida ' plena futura (origina
lidade da evangelização cristã). 

, O sucesso da nova evangelização 
está ligado ao despertar do senso 
utópico. Uma sociedade sem utopia 

. também não , se interessa pela evan
gelização. Toda evangelização tem 
traços ' utópicos. Se lembrarmos 'da 
maravilhosa odisséia evangelizadora 
dos séculos XVI e seguintes, não 
podemos deixar de descobrir naque
les homens o grande sonhá utópico 
de alargar as fronteiras da cristan
dade, da Igreja, do Reino de Deus. 
A ,utopia de transformar toda a 
terra' numa gigantes'ca Igreja se unia 
o' elã 'espiritual' de levar a salvação 
eterna a essas pessoas. 

, ' 

'Com á morte das utopias, tam
béin o surto missionário decai, es
vai-se; fenece. Por sua vez, a perda 
do dinamismo evangelizador reforça 
o sentimento .'de morte das utopias: 



Se no ' momento atual . despontam 
novas utopias, abre-se' também . à 
Igreja espaço para uma nova evan
gelização. Toca-lhe aprender da his
tória, qual o melhor ' meio de levar 
avante o evangelho. Diante de pro
jetos evangelizadores grandiosos, à 
frente dos quais · por ironia se en
contram religiosos, o religioso, cujo 
carisma o aproxima ' dos pobres e 
o faz apreciar antes os meios po
bres, é interpelado a tomar posição 
crítica. E, pelo contrário, sente-se 
muito mais afinado com uma evan
gelização de meios pobres no meio 
dos pobres e da qual eles se fazem 
verdadeiros protagonistas. 

Utopia e evangelização têm mui
tos mais laços entre si do que à 
primeira vista pode parecer. Ambas 
alimentam-se de uma crítica do pre
sente, quer pela falta de condições 
satisfatoriamente humanas e justas 
(utopia), quer pela ausência de va
lores cristãos (evangelização). E na 
prática, muitas dessas condições 
utopicamente desejadas respondem 
objetivamente aos apelos evangéli
cos, a seu universo axiológico. Se, 
de um lado, a utopia insiste na 
empresa e tarefa humana, a evan
gelização não a esquece também, 
mas relembra sempre a presença de 
Deus, seja despertando o coração 
humano para os valores cristãos, 
seja dando-lhe força para realizá 

los na história. Aquilo que parece 
simplesmente unia 'empresa huma.' 
ria, a evangelização recorda com 
jitstarazão a présença .da graça. 

Na dimensão criativa, utopia e 
evangelização mais ainda se encon
tram: Por 'mais ' intra-terrena que. 
seja a .perspectiva da utopia, .ela se 
vê atravessada por uma força ·que 
a impulsiona sempre para frente. A 
evangelização vem dar nome, inte
ligibilidade · a tal impulso, ao abrir 
ao ser humano as dimensões da 
esperança transcendente, afirmando 
entretanto, juntamente com a uto
pia, a necessidade de ir antecipando 
tal esperança transcendente com 
criações humanas históricas. 

A versão da nova evangelização 
nos moldes da pobreza responde 
mais às utopias dos pobres. E ' u'u
tra' 'tendência, por sua vez, fala m>lis 
às utopias das classes satisfeitas dos 
bens materiais, mas intranqüilas 
com o futuro, quer pelo excesso de 
materialismo - utopias espiritua
listas - quer pelo ímpeto devasta
dor da técnica - utopia ecológica. 

O religioso da América Latina é 
chamado a manter acesa a utopia 
dos pobres, como também a deixar
se embalar por uma nova evange
lização dos pobres, pelos pobres e 
de meios pobres. 
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PÉ DE PAGINA 

Pe. Marcos de Lima, SDB 

Saber compadecer.se 

Bíbliá - "O Senhor, ao vê-Ia, ficou comovido e disse-lhe: Não chores!-, 
Lc 7,13. 

Leitor - Saber compadecer-se e comover-se. Ter o mesmo' sentimento 
de , Jesus (Fi! 2,2). Passar para a sua margem. Iluminar o re
cesso de nossos sentimentos e comportamentos diante do próxi
mo que sofre. Fazer sempre o que se pode. E quando não se 
pode? Pedir para que se possa. Amar com o coração e com 
as mangas arregaçadas. Afinal, a vida cristã não se cria por elo
qüência, mas pelas práticas. O cerne do amor é o serviço. 

Nascemos para morrer 

Bíblia - MDepois, aproximando-se, tocou o esquife. .. E disse ele, en
tão: Jovem, eu te ordeno, levanta-te!", Lc 7,14. 

Leitor - Lei natural é morrer. Mais cedo ou mais tarde, todos morre
remos. A morte é o fim da existência no corpo e do corpo. 
Lei .sobrenatural é ressuscitar. Nascemos para morrer e mor
remos ' para ressuscitar. A semente . é entérrilda não ' para' ser 
destruída , maS para' ,se transformar num bem. maior: a árvorll' 
Assim' também, a morte é a condição inarredável para "um bem 
maloI,a 'ressurreição, ,a' vida 'em plenitude. , Quem crê,não< 
morre nuncá; 'Creio" Senhor, mas' 'aumente ,li- ;:n1inha ,fé. , ' ' .. 



.. DA «CONQUISTA» · 

. . . . . 

Â . «LIBERTAÇÃO»: O RESGATE 
DA · MARIANA 

E A NOVA EVANGELIZAÇÃO 

• .. A partir da celebração da fé nas lutas do povo se 
entende melhor as exigências de uma evangelização renovada. 

Irmã Vilma Moreira, FI 
Sobradinho, BA 

Falar do resgate da devoção po
pular mariana e a nova evangeli
zação supõe . partir da experiência 
sofrida do povo. .. de seus anelos 
de vida e ·libertação. .. Supõe tam
bém . "voltar às fontes" e depois, 
perceber as "luzes e sombras" da 
evangelização na época da Con
quis ta. .. Supõe, finalmente, abrir
nos ao "Deus dos Pobres", na dis
posição de colocar-nos sempre a 
caminho, na busca de uma "Evan
gelização Libertadora". Maria de 
Nazaré, Peregrina com o Povo de 
Deus, é-nos, em todo esse proces
so, presença, ajuda e companhia ... 

1. "A experiência sofrida" . .. 
• 

Um dos cantos atuais das comu
nidades cristãs do Brasil tem o re
guinte refrão: "No ditado do povo, 
a experiência sofrida, é palavra de 
Deus na história da gente, falando 
d ·d" a VI a ... 

Escrever hoje sobre a devoção 
popular matial1a exige, entre · ou
tras coÍsas; partir da vida. : . De 

MARIA e das "Marias' de nosso · 
povo ... 

Recordo-me de duas experiências 
"sofridas" - entre outras muitas 
- que me ajudaram a descobrir 
Maria na vida, na dor, na resistên
cia e na festa do povo. E, portanto, 
também na minha vida, já que os 
pequenos constituem para a Igreja 
uma mediação privilegiada de en
contro com o Deus de Jesus Cristo 
e de Maria. 

A primeira dessas experiências, 
vivi-a no Santuário de Guadalupe, 
no México, no fim da década de 
setenta. Vi entrar na basílica uma 
mulher indígena, que· se arrastou, 
de joelhos, pelo meio do templo, até 
colocar-se diante do quadro da Vir
gem Morena. Trazia nos braços o 
filhinho · enfermo. Depois de rezar 
com muita devoção, fitando a Vir
gem, passou pelo corpo da criança 
o círio que trazia o marido, colo
cando-o depois no local das ofer
tas. A vela que se consumiria aos 
pés dá Senhora, seria o símbolo de 
sua prece · sofrida. Seu pranto. Sua 
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presença e a do filho enfermo, com 
um pedido de cura. O esposo acom
panhou-a todo o · tempo, de pé, ain
da que um pouco inclinado como 
indígena submisso. ao branco. Eu 
os contemplava . emocionada, .. 
Além da visão da f~ simples e C(Jn

fiada, uma sugestiva imagem da 
situação da mulher indígena e cam
pesina, duplamente oprimida diante 
da sociedade e do companheiro. E 
este, também, um oprimido ... . 

Maria de Guadalupe - a mulher 
grávida, como milhões de mulh~res . 
latino-americanas - é, ao mesmo 
tempo, presença e incentivo na luta 
da· mulher do povo para colocar
se "de pé", assumir sua história, e, 
a . partir daí, olhar as pessoas, o 
mundo, a vida com olhos novos ... 
Para dizer "sua palavra"... ser 
escutada. .. dialogar... amar e ser 
amada. .. Em seu seio materno 
estão-se gestando a Mulher e o Ho
mem novos que nascerão no Conti
nente, quando a injustiça for ven
cida e o sol da esperança brilhar, 
como canta nossa gente ... 

A outra experiência foi a de che
gar a Nicarágua em dezembro de 
83, pela segunda vez, e escutar, pe
las ruas, a saudação popular du
rante a . novena e . a festa da "Pu
ríssima": 

.,- Quem causa tanta alegria? 
perguntavam-se uns aos outros. 

. E . a : resposta, cheia 
e entusiasmo era: 
de Maria! . 

de esperança 
A Conceição 

Enquanto isso, os submarinos 
norte-americanos patrulhavam as 
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costas nicaragüenses e Reagan amea
çava o país com vários tipos de 
"invasão". .. Na fronteira com 
Honduras, pelas ruas e campos , mu
lheres e homens, jovens e até crian
ças, montavam guarda ... Nas mãos, 
um fuzil que alguns mal sabiam ma
nejar. .. No coração e no olhar, 
uma flor branca, símbolo da vida 
e da paz tão sonhadas. E, por toda 
parte, a mesnia saudação e a mes
ma resposta: - Quem causa tanta 
alegria? - A Conceição de Maria!!! 

Estes dois anos de vida no ser
tão baiano, o contato com o povo 
da caatinga, a convivência com a 
seca, a fome e a morte diárias de 
um povo - frutos da injustiça e 
da negação programada e inexorá
vel do Plano de Deus - me aju
daram a perceber melhor as expe
riências anteriores, e, através da 
partilha e comunhão como povo, 
penetrar um pouco mais no signi
ficado profundo da devoção a Ma
ria na "alma popular". ~ assim 
que vou redescobrindo nela uma 
força profético-libertadora que po
derá tornar realmente "nova" a 
evangelização no Continente latino-

• amencano. 

2. "Virá o dia em que todos . .. " 

Para perceber hoje o sentido pro
fundo da devoção popular a Maria, 
é interessante partir dos cantos ma~ 
ri6nos das c.omunidades cristãs (1). 

• 

Conversando com o povo e nas 
rezas e novenas, se recorda muito 
a Ladainha lauretana, cantada num 
latim bastante peculiar; ou,. às ve
zes em ·português·.. "Turris ehur-



nea. .. Domus aurea... Torre de 
Daví. .. Vaso insigne de devo
ção '. . . ", etc. As palavras não eram 
- e não são ainda hoje entendidas. 
Mas sempre se deu, no coração, 
através da fé e da devoção, um 
encontro real com Maria. Hoje essa 
ladainha está sendo substituída por 
outras mais simples, sobretudo pela 
"Litania dos em-pobrecidos". O povo 
vai acrescentando, a elas novas in
vocações, a partir da vida: "Mãe 
dos' despojados, dos abandonados, 
dos desempregados: rogai por nós!" 
"Os que vivem nas ' prisões. .. os 
que morrem de fome; .. , os que 
anunciam o Evangelho: Lembrai ao 
Senhor! " 

O Magnificat é o que mais ~e 
canta, sob diversas formas. O povo 
se encontra plenamente na Canção 
de Maria. Sabe que, Nela, Deus 
assume definitivamente o partido 
do fraco e do pequeno: 

- "Virá o dia em que todos, 
ao levantar a vista, veremos nesta 
terra, reinar a Jjberdade!" 

- "Com Maria, em Deus exul
temos, neste canto de amor-louva
ção, escolhida dentre .os pequenos, 
Mãe-Profeta da libertação". 

- "Teu canto de profecia, Ma
ria da esperança, derruba os pode
rosos e aos fracos dá liderança". 

- "Negra Mariama, chama prá 
cantar, 'que Deus uniu os fracos 
prá se libertar. E derrubou do tro
no os latifundiários, que escraviza
vam prá se regalar" ... 

~ ,esse Deus que "faz coisas que 
parecem impossíveis", que vai stlS~ 

citando' no povo a esperança e a 
coragem para continuar lutando 
pela sobrevivência, apesar de tantos 
sinais de violência e de morte. 

~ o Deus' da Vida que escuta -
por iÍltercessão ' de Maria - "o 
grito que sai do chão, dos oprimi
dos em oração·. . " 

~ <> Deus da Resistência que, 
através da Mãe das Dores, vai for
talecendo o povo para resistir -
como o mandacaru do sertão a 
todo tipo de "invasão", e para acre
ditar que, um dia, será justiça "toda 
a nossa plantação" ... 

~ o Deus Libertador que resga
ta seu povo através do Salvador, 
nascido de uma Flor fecundada pelo 
Espírito: Maria de N azaré .. . 

~ ó Deus de todas as raças que 
chama a todos pra ostentar, no es
tandarte do amor, '" li iinagem Apa
recida em nossa escravidão, com 
rosto ' dos pequenos, cor de quem 
é irmão" ... 

Poderíamos ir ' desfiando - como 
num rosário '- as ' canções do povo 
em honra de 'Maria, venerada , sob 
diversas invocações, sintetizadas, 
para nós em Maria de Guadalupe, 
Mãe do ceu morena, e na Senhora 
d' Aparecida, cuja cor se esparra
ma na vida de nossa gente, como 
um grito de justiça , e ' de libertação. 
Nessas canções se encontra, muitas 
vezes, o sentido teológico profun
do da devoção do povo para com 
Maria. E em quase todas elas, como 
pano de fundo, a esperança da Terra 
Nova, sintetizada no canto da li
bertação de todos: ri Magnificat , de 
Maria> , ', ' 
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, Entretanto... ' nem sempre foi 
assim. .. A consciência da presen
ça ' e ação' libertadoras de Deus e 
de Maria na vida do povo vai cres
cendo hoje no seio das comunida
des cristãs · juntamente com o pro
cesso histórico de conscientização. 
Para perceber esse crescimento é im
portante olhar rapidamente a histó
ria da devoção mariana, sobretudo 
na Igreja do Ocidente. 

3. "A vossa proteção recorremos, 
Mãe de Deus" . .. 

3.1 A devoção mariana 
na Idade Média 

, ' o "Sub tuum praesidium' é tal
vez a antífona mariana mais ' can
tada desde os começos do Cristia
nismo. De fato, como se escreveu 
no Vaticano ' lI, desde os tempos , 
mais antigos; a Virgem ,é venerada 
com o título de "Mãe de Deus", e 
os fiéis recorrem suplicantes a Ela 
no~ perigos e dificuldades (2). 

, Nos primeiros séculos da Igreja, 
existia uma espécie de "conaturali
dade" entre a fé cristã e a vene
ração de Maria. A definição da 
"Theotokos" no Concílio de Efeso, 
suscitou uma imensa alegria e aplau
so do povo de Deus (3). Maria este-

o • 'o ve sempre mUIto presente no mlsteno 
de Cristo e da Igreja, sobretudo lJa 
Igreja Oriental. No Ocidente, a 
partir dos séculos XI e XII, dá-se 
um grande florescimento da devo
ção mariana, manifestada ' na diver
sidadede templos, hinos, invoca
ções, - orações, lendas e exemplos. 
Entretanto, a piedade medieval está 
muito ligada ao contexto sociológi-

co, político, e eclesial, ' bastante ju
ridicista. E então que nasce no 
Ocidente um movimento laical que 
desencadeia uma espécie de "cisma" 
entre a Teologia e a Espiritualidade 
da época. As diferenças econômi
cas, sociais e culturais são cada vez 
maiores na Igreja e na Sociedade. 
Multidões de pobres invaçlem as 
novas cidades , em busca de traba
lho. A separação da Igreja Oriental 
reforça ' os traços jurídicos e cen
tralistas da Igreja Latina. A teo
logia passa de bíblica a escolástica, 
de sapiencial a canônica... Cons-

• •• ciente ou inCOnSCientemente, os 
movimentos de "volta ao Evange
lho" procuram uma piedade mais 
popular, uma maior aproximação 
entre Deus e os ' homens, entre o 
céu e a terra. Daí o cUlto aos san
tos e 'aos anjos, as procissões e 'pe
regrinações, a' devoção à humani
dade de Jesus e de Maria. 

O "sentido da fé" do povo sim
ples descobre, já na Idade Média, 
qu'e Maria não 'é somente a "glo
riosa Nossa Senhora" que mora 
nas nuvens, rodeada de anjos... E 
também a "Mãe dos hqmens", a 
"Advogada dos pobres", ' uma mu
lher do povo que sofre as conse
qüências da pobreza e opressão. 
E assim que, através de diversas 
invocações, a Virgem se apresenta 
já, desde então, como "o grande 
sinal, de rosto materno e misericor
dioso, de proximidade do Pai e de 
Cristo" (4).' A devoção mariana, co
mo escreve V. Codina, tem já muito 
de uma "tácita crítica profética a 
uma sociedade ' e a uma instituição 
eclesial poderosa e afastada do 
povo" (5). 



3.2 A . devoção mariana · na época 
da Conquista . . 

Desde os tempos coloniais -
apesar de suas mutações , Maria 
de Guadalupe é apresentada como 
alguém profundamente presente na 
vida e história de nossos povos, um 
·sinal de · esperança e consolo para 
o povo de Deus que peregrina" (6). 

Entre!anto, a primeira imagem 
de Maria, trazida pelos coloniiado
res de Portugal e Espanha, não é 
a recebida da piedade popular da 
Idade Média, e sim a de "Maria 
Conquistadora n. Sentem-se protegi
dos e ajudados · por ela na "pri
meira evangelização". Dão a esse 
título um significado antes de tudo 
espiritual, mas que tem também 
implicações sociais, econômi~as e 
culturais: o triunfo sobre os índios 
é atribuído a Ela (7). 

e por isso que, no caminho da 
Mariologia popular no nosso Con
tinente, podem distinguir-se etapas 
com características bem diferentes: 
à de· "Maria Conquistadora" que 
chega com os navios dos coloni
zadores; se une a de "Maria, Mãe 
dos oprimidos", inaugurada com a 
aparição de Guadalupe. Mais re
centemente, começa a perfilar-se 
uma nova mariplogia, sob a invo
cação . de "Maria da Libertaçãon

• 

Entre a figura de Maria Conquis
tadora e de Maria, Mãe dos opri~ 
midos, destaca-se a de "Maria, 
nossa mãe ·libertadora", que está 
sobretudo muito presente: nos paí
ses hispano-americanos na luta pela 
independência (8). .. . 

Assim, no México, enquanto Ri
dalgo empunha · o . estandarte de 

Maria · de Guadalupe, os soldados 
espanhóis se colocam sob a pre
teção de Nossa . Senhora dos Re
médios. Ela é nomeada "General" 
do ·exército por Belgrano e · San 
Martín; Bolívar vai rezar muitas 
vezes ·em santuários marianos; ou
tros generais a invocam ·nas lutas 
pela independência. A fé em Maria 
Libertadora constitui um novo ponto 
de referência para entender a ma
riologia popular latino-americana (9). 

. . 
A devoção .a Maria toma-se cada 

vez mais um elemento religioso
cultural importantíssimo em. vários 
países latino-americanos, sobretudo 
no México. Aglutina diversos estra
tos sociais e contribui à cdação <!e 
uma consciência nacional em vários 
países. Basta recordar, além de Gua
dalupe, a devoção à Virgeni de 
Chinquiquirá, na Colômbia; à de 
Copacabana, na Bolívia; à . de Lu
ján, na Argentina; à de Coromoto, 
na Venezuela; à de Caacupé, no 
Paraguai; à da. Altagracia, na Re
pública Dominicana, e, sobretudo, 
para nós, à Virgem Aparecida. e 
bem verdade · o que diz Puebla so
bre Guadalupe e outros santuários 
marianos do Continente: são sinais 
de encontro da fé da Igreía com a 
história latino-americana (10). A de
voção a Maria se constitui assim 
num elemento "qualificador" e "in
trínseco" da vida de toda a Igreja e 
do . culto cristão, como afirmava 
Paulo VI (11), e pertence à íntima 
identidade própria -de nossos povos, 
como sublinhou João Paulo II em 
Zapopán (12). 

Entretanto, apesar de seus mui
tos valores; o · marianismo popular 
latino-americano da época da Con-



quista . não conseguiu· superar mui· 
tas das limitações · surgidas no en
contro da evangelização dos con
quistadores com o mundo cultural 
dos indígenas, contribuindo à cria
ção de uma sociedade fortemente 
machista. As classes sociais se 
uniam em . geral nas festas patro-. . -nalS, novenas e prOClssoes, mas sem 
nenhuma incidência na transforma
ção da sociedade (13) ,o que acontece 
ainda hoje. · Daí o escândalo e a 
contradição . da "brecha crescente 
entre ·ricos e pobres" com o ser 
cristão. Daí . também a urgência do 
discernimento sobre a situação de. 
pecado social por parte da Igreja, 
em nosso. contexto . de países "ca
tólicos" (14) 

3.3 O Concílio e o Pós-Concílio 

Todos ' conhecemos a importância 
de o Vaticano 11 ter situado Maria 
no mistério de Cristo e da Igreja 
no capítulo VIII da "Lumen Gen
tium". Entretanto, é a . "Gaudium 
et Spes" que vai constituir um fa
tor decisivo na evangelização da 
América Latina no pós-concílio, ao 
insistir na nece.ssidade da encarna
ção da mensagem evangélica nas 
diversas culturas. Ajuda-nos assim 
a descobrir o principal destinatário 
da evangelização no Continente: o 
povo fiel e oprimido, necessitado 
da libertação integral de que fala 
Paulo VI · na E.N. 33 e · 31. Daí a 
necessidade de se avaliar constan
temente a relação entre a pastoral, 
a fé e a pedagogia evangelizadora 
na América Latina, passando cada 
vez mais de uma pastoral da cris
tandade a uma ' pastoral profético-

. libertadora. . . . . 
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Na Mariólogia, ao capítulo VIII 
da L.G., seguiu-se a Exortação Apos
tólica "Marialis Cultus" de Paulo VI, 
em 1971, na qual se pede que o 
culto a Maria seja mais bíblico, li
túrgico, ecumênico e antropológi
co (15), e a encíclica "Redemptoris 
Mater", de João Paulo lI, em 1987: 
Suas orientações, unidas às da re
novação pastoral e ao aprofunda
mento na religiosidade popular, nos 
ajudam a redescobrir Maria a par
tir da antítese "opressão-libertação", 
que chega à sua mais alta expres
são nQ. documento sobre a Pobreza 
na Igreja, em Medellín, e no capí
tulosobre a Opção preferencial pc-
10& pobres, em Puebla (16). :B a par
tir daí que se desenvolve entre nós 
uma verdadeira evangelização liber
tadora, que repercute muito eficaz
mente na nova mariologia da A.L. 

4. "Maria de Deus, Maria do 
povo ... " 

4.1 O resgate da devoçao mariana 

Falar de Maria hoje é falar da 
mulher latino-americana e ' brasilei
ra. .. :B recordar a presença da 
Mãe de Jesus na vida de tantas e 
tantas mulheres do Continente. Não 

• 

importa seu nome: Severina, Fáti
ma, Margarida, Isabel, Cícera, Lu
zia, Alice, Antônia, Guadalupe, 
Aparecida. .. Elas são hoje outras . 

. "Marias" no meio .do Povo de Deus 
e constituem uma importante me
diação no resgate da devoção po. 
pular mariana. 

Elas estão de pé - como Maria 
junto à cruz - '(Cf. Jo 19,25),em 
situações difíceis e comprometidas. 



São, muitas vezes, pai e mãe nas 
famílias, quando o esposo deixa o 
lar · em busca de um trabalho que 
possibilite à famma · condições mí
nimas de subsistência. Constituem 
também a maioria do Povo de Deus 
nas comunidades eclesiais de base; 
nas paróquias, associações de mora
dores, etc., e -são, muitas vezes, sua 
"alma". ~ falando com essas mu
lheres e, sobretudo, contemplan
do-as e escutando-as com respeito, 
que vou aprendendo a redescobrir 
Maria nas mulheres sertanejas. 
Quando há oportunidade, eu lhes 
pergunto "quem é .Maria", "o que 
simboliza para elas", porque sua 
vida e sofrimento lhes fala tan-- . 
to, etc., etc. 

Elas sempre reconhecem_ que, na 
catequese e na e~angelização rece
bidas, Nossa Senhora foi colocada 
"lá -em ' cima": num trono de nu
vens, cercada de anjos, vestida de 
um jeito bem diferente do delas ... 
Entretanto, seu sentido profundo 
da fé as ajuda a superar a distân
cia e a encontrar uma Maria "dife
rente", bem dentro da vida. 

Para elas, ela é, antes de tudo, 
"Mulher" e "Mãe": Mãe. de Jesus 
e nossa... Mulher do povo, · que 
vive, em Nazaré, a -dureza do coti
diano da vida da mulher pobre que 
vai à fonte buscar água, lava a rou
pa, -faz a comida, acalenta os fi
lhos, acolhe o esposo, ajuda as vi
zinhas, trabalha na roça, participa 
das comunidades cristãs, dó sindi
cato,. e ainda encontra tempo para 
conversar com Deus e com Maria ... 

.. Uma das imagens de Nossa Se
nhora . que mais lhes 'fala é a ' da 

Mãe das Dores. Durante algum 
tempo atribuí essa devoção a certa 
dose de fatalismo' e . passividade, 
Seria · melhor "deixar para depois" 
a recompensa do sofrimento ... . "Na 
outra vida" as coisas entrariam nos 
eixos, não haveria acepção de pes
soas, e os pequenos estariam à fren
te dos grandes. Hoje devo · confes
sar que esse tipo de catequese pré
conciliar está bastante superado em 
vários lugares. Conversando com 
muitas dessas mulheres, percebo em 
seu testemunho outra dimensão mui
to mais profunda: a da fortaleza 
e· da resistêncía: uma "parrhesia" 
que as ajuda a permanecer de pé 
nas mais diversas situações de cruz, 
como Mari!l que as impele a reti
rar daí a força para conseguir" guar
dar tudo ,no coração" (Cf. Lc 2,19 
e 51b); e â continuar caminhando 
fir.ines para a ressurreição: o Tem
po novo na Terra Nová . .. a grande 
Utopia cristã!! . . . 

É a partir daí que percebo hoje 
o sentido bíblico do "Caminho", 
tão artaigado na alma popular, e 
seu· entUsiasmo ao cantar: u·Maria, 
Mãe dos · caminhantes, 'ensina-nos a 
caminhar" . .. E entendo também, 
um pouco mais, · porque a Imacula
da e a Assunção causam tanta ·ale-. .. . . 
gna ao · nosso povo. 

, . . 

4.2 Uma nova perspectiva 
da Mariologia: ' · 
a partir dos pobres -

A Mariologia libertadora que 
nasceu 'no Continente, · corresponde 
a uma Cristologia e a uma Eclesio
logia igualmente libertadoras. Ma
ria . personifiCa a opção 'preferen
cial de Deus peleis pobres, d triun-

445 



fo de , Deus no débil, sua parciali
dade para com os que sofrem por 
causa da injustiça dos poderosos, 
Ela tipifica a maneira de agir de 
Deus na História da Salvação e 
simboliza a pedagogia divina reve
lada na Escritura (17). Por isso con
tinua a impulsionar-nos a viver a 
opção de Jesus pelos pequenos e a 
situar-nos em seu ' lugar social, para, 
a partir dele, evangelizar a todos. 
Ela , nos convida a comprometer
nos, como Igreja, na luta ' contra 
toda forma de escravidão. Torna-se 
assim ' para nós um "sacramento da 
opção de Deus pelos empobreci
dos", dentro da mais legítima tra
dição bíblica: "o que é loucura no 
mundo, Deus o escolheu para con
fillidir os sábios; e o que é fra
queza no mundo, Deus o escolheu 
para confundir o que é forte n (1 Cor 
1,27; cf. Tg 2,5). 

Hoje é impossível continuar pen
sando numa mariologia popular que 
acumule títulos , e privilégios dog
máticos para Maria, ou numa má
riologia de ,caráter racionalista ou 
essericialísta, desligadas da vida. 
Seria infidelidade ao Deus que faz 
História conosco e que, em Cristo 
e Maria, se torna nosso Compa
nheiro de caminhada. Daí a urgên
cia de repensar os mistérios e dog
mas marianos à luz do modo de 
agir de Deus em Maria: Ele óe 
revela "a partir ', da pobreza e in
s~gnificância, da impotência, da 
margem e da periferia" (18). 

4.3 O sentido de álguns privilégios 
" de Maria, hoje ' 

Os mistérios , de Maria recebem 
nova luz ' a partir' da perspectiva 
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' dos pobres. Quero destacar quatro 
deles: a Virgindade, a Imaculada, 
a Maternidade ,e a Assunção (19). 

A Virgindade de Maria: não é 
simplesmente uma questão biológi
ca, ou sexual, algo prodigioso, ,; . 
Nem significa desprezo da sexuali
dade e do matrimônio. Constitui, 
sim, uma clara afirmação teológica 
de um Deus que age a partir da 
fragilidade humana. O Espírito de 
Deus faz florescer a vida numa 
virgem, para que dela nasça o Mes
sias. :e difícil para os ricos e pre
potentes aceitar ' a virgindade de 
Maria, não tanto pelo seu aspecto 
milagroso, e sim, talvez, porque 
lhes parece escandaloso e inaceitá
vel a preferência de Deus pelos pe
quenos e fracos, . , 

Também a Imaculada e a Mater
nidade de Maria se iluminam a par
tir da , ótica da plenitude da graça 
que se ordena à maternidade divina, 
A Teologia Moderna compreende o 
pecado : original a partir da reali
dade bíblica do "pecado do m1ln· 
do" (Cf. Jo 1,29), desde as origens 
da humanidade. A ausência de pe
cado e a plenitude da graça em 
Maria não são duas realidades es-

,/' . . - " taticas, senao ' que expressam sua 
inserção dinâmica na História da 
Salvação, desde o' seu ' primeiro ins
tante de vida; ou ' seja, seu com
promisso na luta constante contra 
as e'struturas de pecado e de mor
te; 'enfim, contra tUdo o que se 
opõe ao Plano de Deus. :e assim 
que 'Ela nos anima a superar as 
estruturas de opressão no Serviço 
ao Reino' dé Deus e ' ao ' Deus do 
Reino 'amindado por, Jesus_ Ao dar 



à luz ao Filho · de Deus, Maria aju
da a nascer o "homem novo" e a 
"nova humanidade". A Imaculada 
e a Virgindade de Maria estão a 
servico de sua Maternidade. 

> 

A Assunção de Maria só pode ser 
entendida à luz da ressurreição de 
Jesus, fundamento de nossa fé. Re
presenta o triunfo de Deus sobre a 
injustiça humana. O Ressuscitado 
é o Crucificado. A assunção signi
fica a . participação de Maria a 
mulher dó Fiat, · do Presépio e da 
Cruz na vitória de seu Filho. 
É a culminação da predileção de 
Deus pelos pequenos e débeis e, 
para todos nós, a certeza de que 
a morte não tem a última palavra, 
e sim a vida. Questiona assim os 
"saduceus" de todos os tempos, que 
gostariam de calar a esperança de 
vida e de mudança do mundo, tão 
arraigada no coração dos pobres. 

Daí o papel fundamental de Ma
ria na Evangelização, .sublinhado em 
Puebla: "... A situação de misé
ria, marginalidade, injustiça e cor
rupção que fere nosso Continente, 
exige do Povo de Deus e de cada 
cristão ·um autêntico heroísmo em 
seu compromisso evangelizador ... 
Diante de tal desafio, a Igreja sabe 
que é limitada e pequena; mas ~e 
sente anim!lda pelo Espírito e pro
tegida por Maria. · Sua poderosa in
tercessão· lhe permitirá superar as 
'estruturas de pecado' na vida pes
soal e social e lhe obterá a 'verda
deira libertação' que vem de Cristo 
Je~us (20). Da leitura teológica de 
nossa situação de pecado e opres
são, emerge a figura de Maria pro
fetiza e libertadora, ensinando-nos a 

ler, com os olhos de hoje, as Es
crituras de ontem na história (21). 

5. "És a imagem da Nova 
Cidade . .. " 

5.1 A nova evangelização 

Certa vez, num grupo, fiz esta 
pergunta ao pessoal: O que é 
a Teologia para você? E recebi de 
uma das participantes a seguinte 
resposta: - Para mim, a Teologia 
é "o pouquinho que eu sei de 
D " eus ... 

Talvez esta resposta possa ilu
minar um pouco a relação entre a 
devoção popular mariana e a nova 
evangelização. 

A nova Mariologia tem que ser 
entendida na América Latina a 
partir da experiência de Maria que 
tem nosso povo, do que ele "sabe" 
de Jesus, de Deus, de Maria ... 
Ela não está sendo teologizada em 
grossos manuais de doutrina ... 
Está sendo escrita na · vida e a par_ 
tir da experiência sofrida do povo. 

João Paulo II tem-nos convidado 
várias vezes a buscar \Ima evange
lização "nova em seu ardor, nova 
em seus métodos e nova em sua 
expressão (22). Essa evangelização 
para nós, hoje, está relacionada com 
o que já. vimos no referente à Ma~ 
riologia atual. É fundamentalmente 
a Eviingelização libertadora. Carre
ga consigos força positiva do pas· 
sado e tem uma forte perspectiv.a 
de futuro. Supõe a "volta às ori
gens"; ' às . primitivas comunidades, 
para redescobrir li partir daí · ·e 
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com os recursos de que dispomos 
hoje - as fontes evangélicas. Su
põe também um olhar crítico NO

bre a "Primeira evangelização" do 
Continente, para perceber suas lu
zes e sombras. ~ preCiso" tomar 
distância" para analisar criticamen
te o projeto colonizador e perceber 
a ambigüidade - não s6 dos 500 
anos de evangelização do Conti
nente, senão também da História 
da Igreja, da Vida Religiosa e de 
nossa própria história ... . 

. A Nova Evangelização deve en
contrar sempre um renovado dina
mismo na devoção mariana do 
Continente. 

5.2 A renovação da devoção 
popular mariana 

O . marianismo latino-americano, 
como já se viu, está profundamen
te unido à identidade religiosa e 
cultural de · nossos povos. ~ a par
tirda celebração da fé, da orga
nização e das lutas do povo -
que encontram em Maria um mo
delo a seguir e uma companheira 
na luta pela libertação - que po
demos entender melhor hoje as 
exigências profundas de uma evan
gelização renovada. 

Maria, mulher livre e libertado
ra, nos ajuda a · perceber hoje as 
exigências de . uma fé comprome
tida na construção da utopia do 
Reino de Deus. Por isso, ao pen
sar na · "nova evangelização", não 
podemos, de forma alguma, C01-

fundir a novidade proposta pelo 
Papa com o ·uso das mais moder
nas técnicas, dettásdas quais !c 
esconde~ muitas .vezes, o tradici(). 

nalismo burguês e o compromisso 
com os donos do poder. 

A Primeira . evangelização do 
Continente esteve muito ligada 40S 
conquistadores · e aos poderosos: É 
urgente hoje, a partir da Prática 
de Jesus, ·busúr, rio compromisso 
cornos empobrecidos, formas sim
ples e criativas de tornar a evan
gelização . realmente nova no ardor, 
nos métodos e na expressão . . Só a 
partir . dos pobres . se pode chegar 
evangelicamente a todos • 

6. "Camin'heira com teu povo, 
Maria da .. 

• • • 

Quero terminar este artigo reto
mando a metáfora do Caminho, 
que usei várias vezes, por estar tão 
metida na vida do povo simples. 

Falar de caminho, de peregrina
ção, é falar hoje de romaria. De 
fato, as "romarias" constituem hoje, 
sem . dúvida, um tempo e ocasião 
de manifestar fortemente a fé, o 
desejo de conversão, · a união na 
luta e a esperança de um novo 
tempo ... 

Elas são uma das mais claras ex
pressões da renovação da piedade 

. popular a partir do reencontro com 
suas raíz.es. Nelas se canta muito 
a . Maria, "Companheira de luta·, 
·-Mãe dos Caminhantes·, «Maria da 
Caminhada" e -Maria das roma
rias" . .. .11 Ela que nos ajuda a 
conquistar a Terra, .- nos braços do 

• ~ » mutirao ... . , 

(Continua na 3'" capa, ao lado) 
- . 
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Em âmbito eclesial ou, pelo menos, eclesiástico, o tema mais corrente, com força de fascínio, 
ta lvez seja o tema da Nova EV3ngelizaçio. Ninguém desiste de dar o seu recado, de revelar o seu 
fervor a seu favor. ElTl abstrato, há consenso. No concreto, pululam as divergências, em quadro 
incrivelmente múltiplo e plural. Um paradoxo porque a ação é decorrência natural e extensão do 
pensamento. 

Nov.a Evangelização ou Evangelização Noval Nas línguas neolatinas, o lugar do adjetivo na 
frase é móvel. Pode ser colocado antes ou depois do substantivo. Se anteposto, ele denota - ou 
conota? - por parte de quem fala ou escreve. O desejo de transmitir, em parecer pessoal, uma I 
avaliação afetiva do substantiva No adjetivo anteposto percebe-se o livre e indispensável exercício 
de uma subjetividade cr1tica que nunca chegará à unanimidade. Posposto ao substantivo, ele de-
nota análise objetiva porque os parâmetros que servem à compreensão são comuns a todos. 

Exemplificando. Sabemos que uma mulher pobre não é necessariamente uma pobre mulher. 
No primeiro caso, sublinha-se, meramente, a sua condição financeira. Já no segundo, ressalta--se 
a ra.z:oabilidade ou não de sua vida como ser humana Uma pobre mu lher seria, na minha opinião, 
uma mulher infeliz. No entanto, os padecimentos por que passa uma mulher não a tornam obriga
toriamente uma mulher infeliz, desditosa, desventurada. Na ótica cristã, pode ser ela avaliada até 
como uma mulh~r privilegiada. Na colocação, pois, do adjetivo detectam--se, na fala e na escrita, 
atitudes diferentes. Embora 'side issuC: tema secundário, a coJocação do adjetivo pode alterar p~ 
fundamente o coJorido e a direção do substantiw, Meandros semânticos, nem sempre assimilados. 

Nova Evangelização e Evangelização Nova faz dif~rença? Sim. A Nova Evangelização não 
ê uma Evangelização Nova. t apenas, memória, aqui e agora, do ainda nao acontecido mas poten
cia lmente já presente, então, em tudo o que se viveu. NOVA porque desejo intenso AGORA do 
primigênio, daquilo que estava nas origens e que o pecado impediu e vem impedindo de realizar
se. NOVA porque inabalável esperança na aç~o salvífica de Deus, pois ele é maior do que o peca· 
do e realizará o seu desígnio. EVANGElIZAÇAO: tempo de decisão. mudança de prática, conver· 
sao de vida, transformação por força do Espírito. Sempre graça, dom, antecipaçAo do último e 
definitivo, o novíssimo, num momento oportuno. Por isso, só a Deus pertence esta inkiativa impre-
visível, da primeira à última palavra. 

Desta perspectiva, a força de qualquer Evangelização está em saber relativizar a nossa própria 
força (Lc 10, 1-=12) temperando a confiança pelagiana nas forças da natureza e O orgu lho humano 
que acredita na própria onipotência. A I"WJvidade, pois, da Evangelização nao se dará por esforço 
voluntaristico do qual temos o comando nem tampouco por sofisticação metodológica de nossa 
criatividade. Se, na aparência, em leitura sociológica, a Evangelização parece ser empresa do h0-
mem que deve proclamar, sem pausas, sem complexos, sem atenuações, o REINO, apoiando-se 
na eficiência do poder e do capital, na substância. em leitura teológica, ela é dom e gratuidade 
da sufic iência absoluta do Senhor. Oferta de Deus e responsabilidade nossa. Esta tensão e este 
mistério, dom do Criador e aceitação ou rejeição de sua criatura, acompanhará a história da Evan
gelização, em " ivel individual, de cultura e de estrutura 

Numa linguagem figurada, Jesu~ agindo por seu Espírito, é a seiliente da Evangelização. A ação 
humana é a terra. E cada um de nós. Os frutos não vêm da terra, mas da semente. Mas a semente 
sem a terra permanece o que é: semente, potencialidade. Revela-se, assim, na Evangelização, a 
mutualidade em nível profundo da relação pessoal entre nós e Deus. São Paulo assevera: " nossos 
cansaços e trabalhos nao são ínúteís no Senhor' (1 Cor 15, 58~ A Evangelizaçao é uma parceria 
SINGULAR de Deus que doa, protege e dá a capacidade de acolher, com liberdade interior, de 
assimilar e de multiplicar em fide lidade ativa e criadora. N30 se dispensa o nosso empenho. em
bora nada se faça só por nosso esforça Em cada êxito, pode-se ler, em filigrana, a assinatura de 
Deus. Como os caminhos do Senhor s.1o de soberana liberdade! 

Desejando-Ihe toda pê)Z, serenidade e coragem nos conflitos, e todo bem, sempre ao seu in
teiro dispor, com renovada estima e fraterna amizade. subscrevo-me, 

atenciosamente , 

u 
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